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A N T E L A R E V O L U C I Ó N 

¿Cuestión de gobierno? 
EL VATICANO Y ALEMANIA; 

{La Nunciatura a Berlín? 

H u e l g a d e a r q u e l a i n t e n t o n a r e v o ­
l u c i o n a r i a , d e q u e h a s i d o t e a t r o el 
c u a r t e l d e l C a r m e n , d e Z a r a g o z a , h a 
e m o c i o n a d o p r o f u n d a m e n t e a M a d r i d , 
y q u e e n t o d a E s p a ñ a l a t r i s t e i m p r e ­
s i ó n n o h a d e ser m e n o s h o n d a y c o n ­
t u r b a d o r a . K l g r a v e s u c e s o h a s i d o , y 
s e r á d u r a n t e v a n o s d í a s , t e í n a p r e i e r e n -
t í s i m o d e IELS c o n v e r s a c i o n e s e n t o a o s 
l o s c í r c u l o s s o c i a l e s . 

I A d ó n d e v a m o s 

v e n e s q u e i n g r e s a n e n l o s c u a r t e l e s . 
A ú n n o s o n t o d o s a s í . P e r o . . . q u e 
t r a n s c u r r a n u n o s a ñ o s m á s s i n q u e se 
o p e r e n t o t a l e s r e f o r m a s e n e se c u a d r o 
soc i a l q u e b o s q u e j a m o s , y t o d o s , t o d o s 
los r e c l u t a s s e r á n s i n d i c a l i t a s . S i e s o 
o c u r r e , ¿ q u é p o d r á n c o n s e g u i r e l d e s ­
ve lo y el p a t r i ó t i c o e s f u e r z o d e l a o ñ -
ciaJ idad. - ' ¿ C u á l s e r á l a e ñ c a c i a d e l a 
d i s c i p l i n a ? ¿ T a n t o p o d r á n e s o s v a l o r e s 

¿ A Q o n a e v a m o s a p a r a r ? , s o l í a n | t r a d i c i o n a l e s q u e l o g r e n a t a j a r e l a v a n -
p r e g u n t a r s e l a s g e n t e s a n t e l o s r e i t e r a - [ ce d e l a i d e a s i n d i c a l i s t a p o r e l m i m ­
a o s c r í m e n e s d e l s i n d i c a l i s m o b a r c e l o - j d o e n t e r o ? L a e x p e r i e n c i a e m p i e z a a 
n é s , y a i m i t a d o s e n o t r a s c a p i t a l e s . | c o n t e s t a r n e g a t i v a m e n t e a t o d a s e s a s 
A h o r a , a n t e e l c o n a t o d e r e v o l u c i ó n m i - 1 p r e g u n t a s , y l a r a z ó n c o r r o b o r a , h a s t a 
l i t a r , c o m o r e s p u e s t a a a q u e l l a p rc ( j» ' i - l a e v i d e n c i a , l a m á s d e s o l a d o r a n c g a -
t a , o jéense e s t a s f r a s e s : \ ^ a m o s a i u n t i v a . 
d e E s p a ñ a . C o n t r a e l a v a n c e d e l a o l a . P u e s b i e n . . . , v e a n los a l a r m a d o s y 
d e m a g ó g i c a y a n á r q u i c a d e l s i n d i c a - \ los i n d i g n a d o s s i , a l r e m e d i o d e t a n t o 
l i s m o b o l c h e v i s t a n o h a y y a o t r a b a - : m a l , h a n c o o p e r a d o e l l o s c o m o d e b í a n 
r r e r a , o t r o m u r o q u e el E j é r c i t o . S i 
e s t a ú l t i m a d e f e n s a se a g r i e t a y d e ­
r r u m b a , l a s aguces d e s b o r d a d a s d e l a 
r e v o l u c i ó n l o i n u n d a r á n t o d o . 

Y e s a s g e n t e s , ¡ t a n t a s , p o r d e s g r a ­
c i a ! , q u e se a s u s t a n d e m o d o i n t e r m i ­
t e n t e , q u e s e a t e r r a n a l c o n o c e r c u a l ­
q u i e r a t e n t a d o a n t i s o c i a l p a r a a b a n d o ­
n a r s e a l a f r i v o l i d a d d e s u s p e n s a -

y p o d í a n . D e c i d a n si p i e n s a n s e g u i r 
p r o c e d i e n d o c o m o h a s t a a q u í , o s i es 

h o r a d e r e c t i ñ c a r . U n G o b i e r n o 

( S E R V I C I O S RADioTELEiGiiAricüs) 

Ñ A U E N , 9 . — E l «Voaeische Z e i t u n ^ 
dici'a r e spec to a l viaje del» N u n c i o Apos tó 
Uco, Pace l l i , a los^paiees o c u p a d o s <i»I 
R h i n , q u e l a s n«gt>ciaoioae6 ep t ro <H *ai 
v iado d©l P a p a y el lainisterio dpi C u l t o 
g i ran a l rededor d e la p e r s o n a l i d a d q u e 
h a b r á <\f oa i ipa r el p u e s t o d e Arzobispo de 
Colonia. Tr imbién se r s t á d e l i b e r a n d o so 
bre el! trasTauo (].a la NunciaturM, da Mu 
n ich a B e r l í n . L a s negoc iac iones no h a n 
t e rminado a ú n . 
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v a 
I f u e r t e , s i . . . , m u y n e c e s a r i o , u r g e n t í s i ­
m o , i n d i s c u t i b l e . P e r o s i í-ólo e s o s e 

I les o c u r r e , es e v i d e n t e q u e t o d a v í a , j t o -
| d a v í a ! , n o se h a n p e r c a t a d o d e la í n -
! d o l é d e l p r o b l e m a n i d e l r e m e d i o . U n 
¡ G o b i e r n o f u e r t e , el m á s f u e r t e f í s i ca -

m i e n t o s a p e n a s los p o b r e s n e r v i o s e n - 1 m e n t e , s o f o c a u n a m a g o r e v o l u c i o n a r i o , 
f e r m i z o s r e c o b r a n su n a t u r a l t e n s i ó n , ! v e n c e e n u n e p i s o d i o . U n p r o s e l i t i s m o 
s e a s u s t a r o n y p r e o c u p a r o n a y e r ; h a c e s u b v e r s i v o , u n a i d e a q u e con r a p i d e z 
f a l t a u n G o b i e r n o e n é r g i c o — d e c í a l a m a r a v i l l o s a i n v a d e p u e b l o s y l o s c o n -
v o z u n á n i m e d e l a o p i n i ó n e n ios c a - ' q u i s t a , s ó l o p u e d e s e r d e r r o t a d a y d c s -

"s inos , e n l o s t r a n v í a s , e n los c a f é s , e n I r u í d a p o r o t r a i d e a q u e la s o b r e p u j e 
' l o s t a n a c r e d i t a d o s c í r c u l o s p o l í t i c o s — ; e n u n i v e r s a l i d a d y c u c a c i a í l a i d e a 
, u n ¡ G o b i e i j n o — a ñ a d í a n — c . u e ; a t o d o s ¡ c r i s t i a n a . 

h a g a c u m p l i r l a l ey y r e s p e t a r e l d e r e - ¡ ^ • 
c h o a j e n o . | ' 

¡ B i e n , b i e n ! V a m o s a d i s c u r r i r c o n 

A . C . N d e I^ 

Mitin Social 
QUE .SE CELKBBABA EL D O M I X -

GO 1 1 DE EXEEO DE 1 9 2 0 EX 
EL TEATKO HOMEA (CALLE DE 

CAKEETAS) , A LAS ONCE DE 

SU MAÑANA 

O R A D O R E S 

Don José Gallo de Renovales 
(de ia A. C. N. da?.) 

Don Joaquín lontes Jovailar 
(dipuUÍo a Carlos) 

Don César Siió 
(ex irinistro de la Cerón?.), que presidirá ol aoia. 

Aborta en Zaragoza un intento de rebelión 
Las tropas matan a un sindicalista, director del movimiento 

El domingo se reanudan ias relaciones entre Francia y Alemania 

i f ^ I ^^^ P O L Í T I C A . — A y e r regre.só ;i Barcelona el genera l Miláns del Bosch. — No es tá aún acordada la deel.i-
^ Z a j ' ' " " - - ' tintado ^ de g u e r r a en la .Ciudu'd Condal. - - JCn las Cámaras se t r a t ó ayer del fracasado movimien to de 
^ a r a g o z a . Los señores Cierva y Gonzále;c Kchrivai-ri acusaron al .señor Burgos Mazo de haber r e in t eg rado a Zaragoza a! ÜUHIÍ-
- rpn^ -̂  j " ^ * ^ " ' ^'^^^. * '̂̂ ' "•¡ovimiento, que había sidu ex])uis;ul() di; lii cuiiital arat;'onesa. - - Todas las minor ías monárquicas , a ex-
, cepcion de la albista , ofrecieron su apoyo al Gobierno. - Kn fi Confireso la ac t i tud de las e x t r e m a s izquierdas o r ig iné un g r a n 

T Oí? «íriPi^cí-kc escándalo, con p ro te s t a s de lodos los sectores de la Cámara . 
<• 1 -¡í j ^^ ZAKAGOZA. —- Kn Zaragoza ha abor tado un in t en to de rebelión. íi)i s indica l i s ta Checa, con tando con la 
compiiculad de un cabo y nueve soldadoí-, do Art i l ler í . i , pene t ró en el cuar te l del Carmen, asesinando al oficial y «I .sargenta 
a e guardia , y h.-.cipndo f ren te dcsdp oi in ter ior del cn.irtel a fuerzas de In fan te r í a y de la Guardia civil que acudieron |jai-,-i 
leciucir a los rovoltoso.s. Ki .siiKiicaüsia Checa fué muer to a ti¡-os, y las t ropas de Ar t i l le r ía , que formaron al lado de sus .i?fcf, 
,y oiiciales, dando mues t r a s de gran disciplina, res tablec ieron fác i lmen te la normal idad. De los soldados complicados, algunos 
Tn<j ATirxTTA-r,/^ '^^" ^'*''' ílfítenidos y o t ros lograron hui r . 
LJVÍ> AlfcNTADOS SINDICALISTAS. - E n Sevilla h a sido agredido por dos obreros un a rqu i tec to . — Ha fal lecido el p . i tmno 
LiUo, v ic t ima del ú l t imo a t en tado de Valencia. — En Torrec i l la de la Tiesa (C.'icorcí) un grupo de obreros agredió a la 
v,_ , „ , Guardia civil, que di.spai-ó sobre los agresores. Hay un muer to y varios her idos. 
U l R A S NOTICIAS. - - IJOS obreros de Cádiz han levantado el boicot a la Transmed i t e r r ánea . — Es tá asegurado en Alicar . te ' 

• ' i c i o de luz. — En V'alojicia está t n vías de solución una huelga genera l que .se p repa raba . 

Wilson ha d i r ig ido un mensaje a los demócra tas , defendiendo el T ra t ado (Wash ing ton) . — En Pa r í s 
be ha reunido ei v^onsejo i n t e r a l i a d o . . — 'Excel.siors publ ica las probables condiciones de acuerdo sobre F iume. — Se ha ce 
lebrado una lie.sta en honor de Granados. -~ Se r-sosura oue p - - " " " - -. . . . - U - . ' - J - - •• T.-. — „ .^^^. - ,,•; ,:.so£;ura que Pams no será embajador de F ranc i a en Madrid. — Las re lac iones 
d ip lomát icas e n t r e PVancia y Alemania se reaiuid.in el domingo (Par í s ) . — La . colonia chsca ha abandonado Viena ( P r a g a ) . -

En Méjico ha habido una •e,"upción volcánica. La ciudad de San Miguel !ia sido des t ru ida (Nueva Yorkl . 

La entrada será pública 

C A R T A S D E A L L . M A I V I A 

f r i a l d a d s o b r e l o s s u c e s o s a c t u a l e s , y a ! ^ 

sssr,r:f̂ "'"'̂ °'"'" La solidaridad cristiana E f e c t i v a m e n t e , v a m o s c a m i n o d e q u e 
; l a b a r r e r a , e l mtu-o d e l a d i s c i p l i n a y 
l a f u e r z a m i l i t a r e s v e n g a n a b a j o . ¿ E s , 
a c a s o , q u e e l E j é r c i t o e s p a ñ o l e s t á m i ­
n a d o y c o r r o í d o p o r el v i r u s s i n d i c a -

l l i s t a ? N o , e n v e r d a d . E n c o n j u n t o , e l 
E j é r c i t o e s t á s a n o ; y l a p r o p i a s u b l e -

, v a c i ó n a c a e c i d a e n Z a r a g o z a — s i n r e -
] Dc rcus ión , l o c a l i z a d a , a s f i x i a d a - — a s í l o 

p r u e b a . iSlo c a i g a m o s , p u e s , e n l a l s o 
p e s i m i s m o . P e r o n o n o s h a g a m o s i l u ­
s i o n e s ; d e n t r o d e l E j é r c i t o s e e s t á Ha­
c i e n d o s i e m b r a s i n d i c a l i s t a . . . , y y a l a 
s e m e n t e r a c o m i e n z a a g r a n a r . S i l a s 
i d e a s , l a s c o n d u c t a s p ú b l i c a s y p r i v a ­
d a s y l o s a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s y 
s o c i a l e s n o se s u j e t a n a r ec t i f i c ac ión t o ­
t a l , l a c o s e c h a s i n d i c a l i s t a s e r á e s p l é n ­
d i d a : e l E j é r c i t o p e r e c e r á a m a n o s d e l 
b o l c h e v i s m o , e i r e m c f , p o r l a i n c u l t u r a 
d e n u e s t r o p u e b l o , a u n c a o s a n á l o g o 
a l d e R u s i a . 

L o s j u s t a m e n t e a l a r m a d o s p o r l a i n i ­
c i a c i ó n d e l s i n d i c a l i s m o m i l i t a r , los in ­
d i g n a d o s — i n d i g n a d o s c o n s o b r a d í s i m a 
r a z ó n — c o n t r a l a p a s i v i d a d y c o m p l i c i ­
d a d d e l o s G o b i e r n o s . . . , v e a n si d e b e n 
h a c e r e x a m e n d e c o n c i e n c i a . P á r e n s e a 
r e f l e x i o n a r s o b r e l a s c a u s a s p r o d u c t o r a s 
d e l d e s a t e r e v o l u c i o n a r i o . N o o l v i d e n 
q u e e s e l p u e b l o q u i e n f o r m a e l E j é r ­
c i t o ; e l p u e b l o q u e p e r t u r b a l a v i d a d e 
l a s g r a n d e s c i u d a d e s v t u r b a c o n i n -
: e n d i o s la, t r a n q u i l i d a d d e l o s c a m p o s i 
:1 q u e , d e s p o s e í d o d e l t e s o r o d e l a f e , 
a s p i r a a n s i o s a m e n t e a s u s t i t u i r l o c o n 
b i e n e s m a t e r i a l e s . . . , s i n f r e n a r s u s a n ­
h e l o s d e m e j o r a m a t e r i a l , s m p o n e r l í ­
m i t e a su c o d i c i a , a l i m e n t a n d o c o n l a 
l l a m a d e l o d i o e l f u e g o d e s u s d e s e o s , 
p u g n a n d o p o r v e n c e r , p o r a n i q u i l a r a 
c u a n t o l e e s s u p e r i o r : p a t r o n o ó a u t o ­
r i d a d . 

•• E s e p u e b l o e s . . . e l d e C u a t r o C a m i ­
n o s , e n M a d r i d , o e l P a r a l e l o , d e B a r ­
c e l o n a . L o s n i ñ o s , l o s j ó v e n e s q u e e n 
e l l o s v i v e n , ¿ q u é o y e n a s u s p a d r e s , a 
s u s c o n v e c i n o s ? ¿ A q u é e s c u e l a as is^ 
t e n ? ¿ C u á l fué l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a 
q u e se les d i o ? E n e s o s bcurrios, s e d e 
n a t u r a l d e l a ^ p a s i o n e s an t i so i c i a l e s , 
¿ q u é p e r i ó d i c o s c i r c u l a n ? ¿ Q u é m í t i n e s 
s e c d e b r á n d e c o n t i n u o ? ¿ C u á n t a s 
i g l e s i a s h a y ? ¿ C o n q u é r e c u r s o s c u e n ­
t a e l C l e r o p a r a r e a l i z a r s u m i s i ó n s a l ­
v a d o r a , y q u é a s i s t e n c i a e n c u e n t r a e n 
l o s ñ e J e s ? ¡ A K ! S i h e m o s d e ser s m -
c e r o s , h a b r á q u e c o n f e s a r q u e se h a 
, £ x p u l s a d o a C r i s t o d e e s o s b a r r i o s , y 
,ni s u p a l a b r a n i s u e t e r n a enseñe inza 
t i e n c j i a l l í m í n i m a d i v u l g a c i ó n . 
^ ¿ Y « v l o s c a m p o s ? E l m á s e m b r u t e ­
j e d o r a n a l f a b e t i s m o a d u e ñ a d o d e c o ­
m a r c a s e n t e r a s ; u n a i r r e l i g i o s i d a d — n o 
p o r s e c t a r i s m o , s i n o p o r t o t a l i g n o r a n ­
c i a . . . , caísi i n v e n c i b l e — a p o d e r a d a d e 
lo s e s p í r i t u s d e l a s m u c h e d u m b r e s , e s ­
p e c i a l m e n t e e n a l g u n a s r e g i o n e s ; y , d i -
' w a a h a s t a l a s a t u r a c i ó n e n e s e m e d i o , 
" ^ ^ a i t e n s a , c o n t i n u a y e x p l o s i v a p r o -
P ^ a n d a d e i d e a s i n f l a m a d a s y d e 
o d i o s a m a s a d o s c o n t o d a s l a s m a l a s 
p a s i o n e s y _ n o c a l l e m o s l a v e r d a d — 
c o n e l r e c u e r d o d e i n j u s t i c i a s . . . d e a l ­
t u r a . . . , s m q u e t o d a e s a f u r i a d e s a t a ­
d a e n c u e n t r e o t r a m u r a l l a q y e l a h u ­
m i l d e a c t u a c i ó n d e u n p á r r o c o r u r a l , 
a b a n d o n a d o d e t o d o s , o l a d e a l g ú n 
p r o p a g a n d i s t a soc i a l q u e , u n a vez a l 
a ñ o , p o r q u e s o n p o c o s l o s p o d e r o s o s q u e 
í e o c u p a n e n s o s t e n e r e s t a s o b r a s , d e j a 
kaer u n a s p a l a b r a s d e p a z s o b r e l a l a v a 
W i c m d i d a q u e ' y a q u e m ó y pe t r i f i có 
p a n t o s y t a n t o s c o r a z o n e s . 
UAfii.se fOTinan. espiritualniente U» iJí-J 

Origen español de ía * crmula social católica 

PORLAINFANCIA 
DESVALIDA 

N U E V O S O F R E G L M I E N T O S 
D o ñ a Pi iscasia C'ortáu úv\ C:imf>o, 

Miaastra. na-cionu.l en V'l lanu-eva d e Córdo 
ba, y el í^'íior C . B . E . , de Madr id , u^ 
Stan, (.•nc,:irga-!fis d t u n n iño aa is tnaco . 

D o n V. ]Jomi.r.b, p i iesb í tTo, y doui 
B ' o y GuMérrez , d,". VüliiesíT.sa, (Zaniüra) , 
i-edljirian a u n a nifni huér fana . 

I)o:i Saratíngo K s d o n d o , presbí te ro , de 
F u e n t e s O la ra s d.í Chilla,ron, ((Jucneu) ; 
don E m i l i o S a n z , cura pánxx 'o d e C';.'stri 
lio de Oviedo (Pa,]f!nc'a), v don M. A. de 
Síwita Mar ía de BR.IIÍO (La C o r u ñ a ) , r^oi-

j biríaii a u n n i ñ o o u^ña i n d ' s t i n t a m e n b e . 
I D o n Secand i j io Bodr íg i iez , c u r a p a r r o 
I co <le L u m o a r ^ (Oi-ens^), ee enca.rgaría 

(k d o s n iños h u é r f a n o s . 
Lí»s señores F , L. y G. G. de-=san t:u 

cíi-S" carafo á 

1-N Z A R A G O Z A M O V I M I E N T O S E D I C I O S O 

Es asaltado un cuartel 
• *-* . , . , . , ' , 

La intentona fué sofocada en e! acto 
^ . M . 

Hay cüuiplicados uii cabo y varios soldados, algu­
nos de los cuales se han eutres-ado 

L ^ rKi?,!E!:. ' \ N O T I C L \ 

F r e n t e al empuje que d e m u e s t r a el so­
cial ismo en la edad p resen te , t en i endo t a m ­
bién en c u e n t a que el socialismo no puede 
cumpl i r lo que p r o m e t e a sus líelos, los ca­
tólicos t i enen el deber de p r e s e n t a r y pro-
pijpnar con o.ntevíw:»., «n imofuc í ' tQ .y"en tu ­
siasmo a rd i en t e sus Soluciones a los t e r r i ­
bles conflictos que a t o r m e n t a n a la huma­
nidad. Tenemos obligaciones g rav í s imas en 
el momento ac tua l ; ya no hay n inguna o t r a 
org-anizaci'on que pueda e r ig i r un dique 
con t ra las olas devas tadoras de la revo­
lución, que amenaza al mundo en te ro , sino 
la organización fue r t e de los catól icos, co­
mo se ha probado ya con evidencia en Hun­
gr ía , Aleníania e I ta l ia . 

Pero es de i m p o r t a n c i a p r i m e r a ev i t a r 
e r ro res en una m a t e r i a t a n grave ; hay que 
t e n e r ' la ve rdade ra doc t r i na an te , los ojos, 
y no p e r d e r de v is ta las enseñanzas do l a 
Iglesia. Asi, merece a tención g rande lo 
que h a publ icado r e c i e n t e m e n t e «L'Osser-
va to re Romano» acerca de la doc t r i na cris­
t i a n a sob^e 1^ uropiedad, c i tado en el ar-
t ídulo de EL DÉBATE, «Socialización» (26 
de d ic iembre , 1019). Ha sonado la hoVa 
sup rema p a r a las doc t r inas del l ibera l ismo, 
que enseñando al mismo t i e m p o un indi-
vidual issmo sin freno y u n a glorificación 
del Es tado cen t ra l i zador , han conducido a 
la h u m a n i d a d e n t e r a al borde del abismo. 
Se han cumpl ido los va t ic in ios de los g ran ­
des adalides de la causa ca tó l i ca a media­
dos del siglo pasado; y, p a r a c i t a r a hom­
bres esclarecidos de España , se han cum­
plido al p ie de la l e t r a las predicc iones de 
.los g randes apologistas españoles, v identes 
eximios, que merecen r ecob ra r nuevo apre­
cio en los t iempos ac tua les , p o r q u e su doc­
t r i n a se nos m u e s t r a bajo u n a luz nueva. 
Balmes, DoiVJSO Cortés y Apar i s i Gui jarro 
pa recen habe r escr i to p a r a n u e s t r a edad. 
En su tiertjpo no se comprend ía aún toda 
la t r a s c e n d e n c i a de sus doc t r inas , cuando 
el l ibera l i smo es t aba todavía en su apogeo; 
pero ahora*se ve c l a r a m e n t e cuan profun­
dos e r a n sus escr i tos y cuán ta s enseñanzas 
podemos deduc i r de ellos. Yo mismo h e 
sido s i empre a m a n t e de ̂ sus l ibros. Esas 
joyas catól icas , j u n t a m e n t e ' c o n los escr i tos 
de S a n t a Teresa y de San J u a n de la Cruz, 
son los que m á s me h a a t ra ído e inspi rado 
amor profundo * Espafia; pero desde nues­
t r a revolución de 1918 es te amor h a crec i ­
do, al ver sus doc t r inas confirmadas en la 
rea l idad do u n modo t a n p a t e n t e . Cito aquí 
pa labras ¿ e Menéndez y Pelayb, en su obra 
s i empre joven «His to r ia de los heterodoxos 
españoles»; pa l ab ra s que deben apl icarse a 
la edad p r e s e n t e : «IA cuántos ha hecho 
ab r i r los ojos a la luz del pensamien to 
científico la l e c t u r a de Balmes! iCuántos 
se h a n v is to l ib res de las ceguedades ecléc­
t i ca s con las a rd ien te s y coloreadas pági­
nas de Donoso!» 

Semejan tes pensamien tos m e han venido 
a la m e n t e al comprobar- que la fórmula 
social de los católicos, e n t r e los dos e r ro ­
res del l ibera l i smb y d e l socia l ismo, ' la fór­
mu la de la «sol idar idad c r i s t i ana» , como 
ahora d icen en Alemania , ya e s t á desarro­
l lada m a g i s t r a l m e n t e y con su acostum­
b r a d a e locuencia en el nunca b a s t a n t e 
apreciado «Ensayo sobre el catol ic ismo 
el l ibera l i smo y el socialismo», de Donoso 
Cortés. 

E n los ü l t imos t i empos , los católicos 
a lemanes se velan precisados a es tablecer 
c l a r a m e n t e su d o c t r i n a social, p a r a evi­
t a r confusiones pel igrosas e n t r e doc t r inas 
esenc ia lmente inconci l iables , en el t e r r e ­
no de los pr inc ip ios . E l l ibera l ismo hab l^ 
enal tec ido la piersonalidad l ibre ; el socia­
lismo, la des t ruye ; ú n i c a m e n t e el catol icis­
mo ha l la la a rmonía e n t r e la personal idad 
y la ju s t i c i a social, por la d o c t r i n a pro­
funda de la sol idar idad, Se han publ icado 
varios opúsculos en es te sent ido; la «Unión 
Social Popular» ha publ icado dos excelen­
tes ; el uno del doctor Heinen, < Socialismo 
y sol idar idad»; el o t ro , anónimo, con el t í ­
tu lo <-En el ee^ í r i tu de la so!idar!dad-\ Muy 
famosa es t ambién la enseñanza del prrtfp-
sor Scheler , c a t ed rá t i co de Colonia, soci('>-
logo catól ico eminen te , que por muchos es 
es t imado como el más profundo filósofo 
ac tua l de Alemania . El ha organizado en 
la Univers idad de Colonia un seminar io so­
cial , muy concurrido. ' En varios a r t ícu los 
h a desarrol lado ya su doc t r ina de la soli­
dar idad, y en breve sa ld rá a luz un l ibro 
suyo i m p o r t a n t e sobre la ac t i t ud ca tó l ica 
fronte.: a los p rob lemas sociales, / ., '»»i.» 

E s t a tí t . ¡na de la sol idar idad ci-istia-
na h a sido ya expues t a por el ins igne filó­
sofo español Dono.so Cortés. No habr í a es-
nacio b a s t a n t e en las columnas de EL DiO-
!ii\TE pura dar idea comple ta de la ber -
ii;ysa doc t r ina que CíUupfta f.rUá-'VÜJíJiíA'^^íi^ 
pág inas del ensayo; pero, como es l ibro que" 
conocen bien los sociólogos españoles, bas­
t a r á ind icar aquí que en el cap i tu lo te r ­
cero y cuai-to del l ibro I I I desarrol la ma­
g i s t r a l m e n t e lo que él l l ama «dogma de 
la |Solidaridad». apoyando su enseñanza en 
las verdades dogmát i cas de la elevaci • 
del hombre a d ign idad sobrena tu ra l y del 
pecado origina! . La raíz de la solidaridad 
e s t á en la doble responsabi l idad humana: 
la que a cada hombro es propia , y la que 
le es común con los demás hombres . La 
h u m a n i d a d fo rma así, no u n a un idad me­
cánica, como q u i e r e n los social is tas , sino 
u n a un idad de individuos l igados e n t r e sí 
por la ley de la sol idar idad, que es do­
mést ica , Social y po l í t i ca , abarcando to­
dos los órdenes de la vida. D e m u e s t r a có­
mo el socialismo, de s t ruyendo la familia, 
des t ruye la so l idar idad domés t ica y la soli­
dar idad social. La evidencia de e s t a doc­
t r i n a r e sa l t a en la cues t ión de la propie­
dad. 

E l l ibera l i smo hab ía dejado sin freno la 
personal idad; la p rop iedad suponía p a r a él 
un doaninio absoluto del individuo, que po­
día u sa r y abusar de e l la como quisiese. 
La consecuencia del indiv idual i smo l iberal , 
enemigo de t o d a -sol idaridad, e r a el des­
arrol lo l ib re de la p rop iedad individual , 
p resc indiendo del b ien social, y llegando 
así á la t i r a n í a del cap i ta l i smo. El socia­
lismo, su hijo l eg i t imo, l legando por reac­
ción a doc t r inas opues tas , d e s t r u y e todo 
derecho a la propiedad, y donde t i e n e el 
Poder , l lega i n e v i t a b l e m e n t e al comunis­
mo, hac iendo a todos los hombres escla­
vos del Es tado y es tab lec iendo o t r a t i ­
ran ía . 

La d o c t r i n a ca tó l ica no a d m i t e e n t r e es­
tos dos e x t r e m o s u n a a c t i t u d de equi l ibr io 
—rmuy bien d ice Donoso Cor tés qué todos 
los p a r t i d o s equ i l i b r i s t a s aparecen conde-' 
nados en la h i s to r i a a la impo tenc i a abso­
lu ta—; s ino q u e el verdadero catol ic ismo 
expone u n a doc t r i na i ndepend ien t e : la de 
que ex i s t e el l eg i t imo de recho a la propie­
dad p a r t i c u l a r ; pe ro que el hombre , en el 
uso de e s t a p rop iedad , debe proceder con 
u n s e n t i m i e n t o de so l idar idad con todos y de­
be p e r s e g u i r el b ien colect ivo. Desde es te 
p u n t o d e v i s ta se p u e d e h a b l a r c r i s t iana­
m e n t e de social ización de la propiedad , co­
mo lo, h a c e «L'Osservatore Romano» en el 
a r t i c u l o an t e s a ludido. 

Si los p rop ie t a r ios no aprovechan los úl­
t i m o s momen tos q u e les quedan an tes ^ e 
que l l egue el comunismo, p a r a adop ta r la 
ún ica d o c t r i n a que puede salvar les , la doc­
t r i n a ca tó l i ca de la so l idar idad p rác t i ca , 
s e r á cu lpa de ellos mismos si se les viene 
enc ima la t o r m e n t a t e r r i b l e de la de s t ruc ­
ción de todad propiedad . 

D r . J . F R O B E R ( i E R 
Redactor déla «Gaceta Popular 

de Colonia* 
Bonn, enero de 1920. 

Veísionés ofíC.a!es 
l í j i G u e r r a h a n f a c i l i t a d o la s i g u i e n ­

t e n o t a o ñ c i o s a : 

<(En Z a r a g o z a , e n e l c u a r t e l d e l C a r ­
m e n o c u p a d o p o r el n o v e n o R e g i m i e n t o 
d e A r t i l l e r í a l i g e r a , se i n t e n t ó a n o c h e 

<l<3á ci-iaturíis v ienesas ( J6JP ' ' oyc^ar una^ r e i j t l i ó n , i n s t i g a d a jx:.r el 
uno u oíro sexo. . . | s i n d i c a l i s t a C h u e c a , q u e l o g r ó le s e c u n 

Li> J u v e n t u d C p t ó ' i c a , rie P o z o b l a n e o : d a r á n u n c a b o y v a n o s s o l d a d o s , d e l 
man tendr í a por s u c u e n t a en xm colegio e x p r e s a d o r e g i m i e n t o , lo? c u a l e s , en in -
religioso a cua t ro n iños au.striaoos. | t c l i g e n c i a con a l g u i e n d e l i n t e r i o r , p e -

D;m .T()(sé Ortriz y su esposa se oíV'oeu ; n c t r a r o n 
a proii ' j 'ar a u n a n i ñ a h u é r f a n a de c i a c o ! Q(^(-¡a| 
a si-'t"^ aúoJi. 

D E FEMINISMO 

on el c u a r t e l y a s e s i n a r o n a l 
y a l s a r g e n t o d e g u e r d i a . L a r e ­

s u e l t a a c t i t u d d e loe s a r g e n t o s , c a b o s y ' 
s o l d a d o s d e l e x p r e s a d o r e g i m i e n t o , q u e 
h i c i e ron f r e n t e d e s d e e l p r i m e r m o m e n ­
t o a los r e b e l d e s y l a i n m e d i a t a a c t u a ­
c ión d e l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s , q u e 

l ' a r t i cu l a i - i n t e r é s d e s p i e r t a e n n o s - 1 o r d e n a r o n c e r c a r e l c u a r t e l y p e n e t r a r 
o t r o s c u a n t o a l m o v i m i e n t o f e m i n i s t a se j en él a v i v a f u e r z a , p u s i e r o n t é r m i n o i n -
ref ie rc , s o b r e t o d o c u a n t o se r e ñ e r e a l ! m e d i a t a m e n t e a l m o v i m i e n t o . E l o ñ c i a l 

NUESTRA PñOTESTA 

m o v i m i e n t o f e m i n i s t a e n E s p a ñ a . 
E n t r e n o s o t r o s , a p a r t e e l m o v i m i e n t o 

f e m i n i s t a c a t ó l i c o , o r g a n i z a d o ei¿ la 
« A c c i ó n S o c i a l C a t ó l i c a (¿e l a M u j e r » 
( q u e t i e n e J u n t a s e n p r o v i n c i a s , y e n 
M a d r i d u n a J u n t a s u p r e m a , n o m b r a d a 
p o r e l e m i n e n t í s i m o C a r d e n a l P r i m a ­
d o ) , a p a r t e e s e m o v i m i e n t o ( a l q u e d e ­
d i c a r e m o s a t e n c i ó n o p o r t u n a y p r e f e ­
r e n t e , a q u e e s a c r e e d o r p o r l o s m é r i ­
t o s c o n t r a í d o s y p o r su l a b o r i n t e n s a , 
n o c o n o c i d a b a s t a n t e m e n t e ) , se i n i c i a n 
o t r a s a c t u a c i o n e s f e m i n i s t a s , a l g u n a s 
d e l a s c u a l e s j u z g a m o s p e l i g r o s a s , y 
c o n t r a l a s q u e c o n v i e n e p r e v e n i r s e . 

S e a n u n c i a u n a c t o d e p r o p a g a n d a , 
e n e l q u e h a b l a r á n , e n t r e o t r a s o r a d o ­
r a s y o r a d o r e s , la. s e ñ o r a m a r q u e s a d e l 
T a r y el d o c t o r J u a r r o s . E l o b j e t o d e l 
m i t i n s e r á p e d i r e l v o t o p a r a l a m u j e r . 
Y el C o m i t é q u e l o o r g a n i z a , c ó m o l a 
a c t u a c i ó n f e m i n i s t a a c u y a c a b e z a figu­
r a , n o e s c o n f e s i o n a l m e n t e c a t ó l i c o , y 
n o p u e d e , p o r t a n t o , c o n t a r c o n l a s 
s i m p a t í a s d e E L D E B A T E . T a n t o 
m e n o s p u e d e c o n t a r c o n n u e s t r a s s i m ­
p a t í a s , c u a n t o q u e n o d e s c o n o c e m o s l a 

que la.s 
e n o r m e m p n t o g r a v e s , y SÍD' 

ile lo que puede o c u r r i r en 61 

d e g u a d i a e r a el t e n i e n t e d o n A n s e l m o 
B e r g e s , y e l s a r g e n t o . A n t o n i o A n t ó n . 

E n l a l u c h a e n t a b l a d a p a r a d o m i n a r 
l a r e b e l i ó n , m u r i ó el s i n d i c a l i s t a C h u e c a 
q u e le c a p i t a n e a b a , y f u e r o n h e r i d o s 
t r e s s o l d a d o s y u n a g u a r d i a c iv i l . E n ­
t r e s los d e t e n i d o s f i g u r a u n c a b o d e l c i ­
t a d o r e g i m i e n t o , c o n t r a q u i e n s e s i g u e 
j u i c i o s u m a r í s i m o , h a b i e n d o d e s a p a r e ­
c i d o n u e v e s o l d a d o s de ' A r t i l l e r í a a 
q u i e n e s s e p e r s i g u e a c t i v a m e n t e . 

R e u n i d a s l a s J u n t a s d e a u t o r i d a d e s , 
s e h a d e c l a r a d o e l e s t a d o d e g u e r r a . 

E n l a p o b l a c i ó n r e i n a t r a n q u i l i d a d , 
n o n o t á n d o s e l a m e n o r a l t e r a c i ó n . » 

Dice el general Villalba 
Los pe r iod i s t a s que hacen información 

on ci m i a i s t e r i o de la G u e r r a , conferen­
c iaron en l a m a i í a n a . d e ayer b r e v e m e c t e r e fe renc ia : 

el cual sogummcRtft .se uni r ía tambii<n a 
las sedifiosos. 

Dicho és to , p e n d r a r o n - en fti edU'¡''Io >' 
y s a ü e n d o j>or u n a puerta, t r a se ra fueron 
ul Gobie rno civil y dieron cuentí i de In 
que oeuFria. 

. \ l a s c inco do la m;iña;iíi se tuv^rVín 
pii (;obern.acióii not ic ias üe Jo (M-II;T;'Í,-,, 
iraslíidáii'ioL-e inmedia tamen ie el ;-fño^-
i-'i Tiiández T r i d a H] mi.ni^sieno de \\ Gí;r'' 
iTii, pa ra^con i tmicá r se lo 4i'l gene ra l Tova r , 
o inn>€dial.Hmcnte al president^í dei Gnri-
sejo. 

LA NOTICIA E N E L CONGRESO 

Juicios ael señor Cié/va 
El s eño r Cier\-a, al cotux-er esiu (ardfr 

las no'.icjas d e '¿íxmgozn., doc:aró 
c o a s i d e r a b a 
torna I i cas 
Kjército. 

Después dijo que no ton ía rado . qni-í 
a ñ a d i r a su d i s cu r so de aye r , y que »s-
l>eniba q u e hoy se h a b l a r í a de olio cn el 
salón do sesiones. 

Ucencias ca ducadas 
El m i n i s t r o do la G u e r r » , c u á n d o J l ^ ó 

a la C á m a r a , con tes tó a las p r e g u n t a s d« 
los p e r i o d i s t a s , qu© n o temía n u e v a s no­
t i c i a s de lo oourridío en Zaraí502a y que 
h a b í a d i c t a d » u n a di.«!posición hai-ie.ndo 
c a d u c a r todae l a s l i cenc ias q u e in^i^, eon-
eodidas con mot ivo de ias Pascuafi. 

Cuamdo teíi(g-a alg-ún de t a l l e m á s «obre 
los sucesos, t e r m i n ó dici«n<io el jíPTieral 
ViUalba, s e lo6 oomun ica r é a iwbedeei. ' 

Una conferencia 
A p r i m e r a ho ra , en loe pas i l loe d«l C5oa 

greco, oon fe r snc i a ron lo» señoree C ie rva 
y D a t o . 

INFORMES P A B T I C U L A R E y 

Un rela0t/e los sucesos 
P o r correo h o m o * r^oibido ' a e lguieote 

con el g e n e r a l Viltanba p a r a i n t e r e s a r de 
él m á s detal las del g r a v í s i m o suceso ocu­
r r ido en Z a r a g o z a la n<oche ú l l ima . 

El min i s t ro dijo q u e poco podía «gi^.^ar 
a lo d icho en la n o t a oficiosa y que totías 
l as no t i c i a s co ind ian en que l a t ranqui ­
l idad en Z a r a g o z a e r a aho ra , a b s o l u t a , 
hab i endo p rome t ido los m i s m o s sindica-

I E l oorotiel d e l a G u a r d i a civil rion 
• Pei-feeto V a l d é s ,q.ue m a n d a d Terc io , 
recibió h a c i a l a s c i i a t ro d « i s madruifad.T 
u n aviso por te léfono, del g ^ e m a d o r n 
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Una suscripción 
• o 

Para [os obreros católicos 
parados pore3 «Iock«out» 

Pesseta 

S a m a an t e r i o r 
Don J u a n Moya ^ 

» J u a n Gómez I ,andero 
Una susc r ip to ra de E L DEBATE, 

de Pamplona 
Excelentí-í imo señor conde de Casal . 
Don P. A 

» í^austo Domínguez (Pa lma de 
Mallorca 

Don M. B. y A 
Exce l en t í s ima señora duquesa del 

In fan tado 
Doña R. G . . . . 
Don L S. S 

4.066 
12 
15 

DO 
2.50 
J50 

90 
10 

50 
5 
5 

Total 4 . 7 0 3 ' t ; o n <̂1 ^""'obienio 

. , , , - . , , , , • l i s tas , a c u y o g r u p o perlenecia. el l inndn 
o r i e n t a c i ó n d e l a s i d e a s d e a l g u n a s d e Q^ieoB, perman<*«r ajeno a t o d a ae«ión i 
l a s p e r s o n a l i d a d e s q u e u s a r á n d e la ÜI c o m p o r t a m i e n t o do l a s c lases y sol-1 
p a l a b r a . 

S e d i c e e n l a c o n v o c a t o r i a q u e e l se­
ñ o r m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
p r e s i d i r á e l a c t o . A s í d e b e ha t j e r io p r o ­
m e t i d o , p o r l o m e n o s , o l v i d á n d o s e d e l 
c a r g o q u e d e s e m p e ñ a , o l v i d á n d o s e d e 
q u e , s i n d i m i t i r , n o p u e d e h a c e r l o . 

.Se t r a t a d e u n a c t o p o l i t i c o , p u e s t o 
q u e t i e n d e a c o n s e g u i r e l v o t o p a r a l a 
m u j e r ; s e t r a t a d e u n a c t o p a r t i d i s t a 
o d e t e n d e n c i a , o s e c t o r , p u e s t o q u e 
c o n l a s o r i e n t a c i o n e s d e l C o m i t é a l u d i ­
d o n o e s t á c o n f o r m e l a m a y o r í a d e l a s 
m u j e r e s e s p a ñ o l a s , q u e s o n c a t ó l i c a s . 
AJ m i n i s t r o , p u e s , d e I n s t r u c c i ó n púr 
b l i c á l e i m p o n e n l a e x h i b i c i ó n d e b e r e s 
c a p i t a l e s d e l p u e s t o q u e o c u p a y d e l a 
m i s i ó n n a c i o n a l q u e d e s e m j x r ñ a . E l s e ­
ñ o r R i v a s puecje t e n e r d e t e r m i n a d a s 
p r e f e r e n c i a s ; e l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , n o . 

Y s i e l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú ­
b l i c a o l v i d a s u i n v e s t i d u r a , o d e s c o n o ­
ce s u s d e b e r e s , a l p r e s i d e n t e d e l C o n ­
s e j o t o c a i m p e d i r l a e x t r a l i m i t a c i é i n . 

E s p e r a m o s d e l s e ñ o r A l l e n d e s a l a z a r 
l l a m e l a a t e n c i ó n d e l s e ñ o r R i v a s . 

IXCLATERRA 

Los ferroviarios recíiazan 
las concesiones 

I . Ü N D R E . S , S . - ^ L a c o n f e r c n c ' a dr-
ferroviario:.», e n u n a n u e v a r e u n i ó n , re­
c h a z ó i)or f u t n e m a y o r í a hs c o n d i c i o ­
n e s d p . •Gobierno . 

E s p r o b a b l e q u e ios ferrovi.'~.rios in-
t e n t . a r á n cf-lebrar u n a n u c \ ' a c n . r e \ ' > t a 

dsxioa <tol regimiTDto ^dSó giararntaas d: 
Uiscipliiui y ios disparc>. ((uo hicieron lut 
e ia el ex te r io r fué como .se h a comproba­
do, r cc Jan i ando el HUXÍIÍO de la G u a r d i a 
civil que t iene s u a l o j a m i e n t o , precisa­
m e n t e enfrente de dicho cua r t e l . 

El oapitÍTi fí'.neral, s eñor A m p u d i a , 
q u e s e h a l l a b a en esíia Corto, con pe rmiso 
sal ió urgent .pmento eí^ta mailanH, p a r a 
su des t ino y e s t a m i s m a noche se pose­
s ionará de l mando . 

P o r ú l t imo dijo, q u e de los nuevo arii-
lleros desapa rec idos , s e h a b í a p r e s e n t a d o 
es ta mailanai u n o , con t ando nove lescas 
aven . tu ras , y que a ¡os demás .so ios p e r 
segu ía ac t i va c incosantemer i le . Agregó 
q u e se t r a t a do un hecho a i s l ado sin ra-
mif lcaciones en o t ra gua rn ic ión . 

Manifesiacionei del ministro 
de la Gobernación 

El s e ñ o r F e n u t o d e z P r i d a , dijo en el 
Congreso q u e los sucesos tuv ie ron l u g a r 
a l as tre.s de ki m a d r g a d a , y enrii^ezaroa 
en l a , ca l l e . , 

¡ El tíigitador s indj r ' aüs ta Checa , (¡uo oa-| 
pitaBcaDa un g r u p o , cons iguió , cu cornbi-i 
nación con a l g u n o s e lcmetos do) in ter ior i 
e n t r a r en e! (MUIIÍCI, y una vez allí dego-; 
ll;Tr(jii al (;1ni;.¡ y ai sn rg i ' n io (le gunrdi i t i 

Al in.lriilar d s Í!i\'iiS(.ir<>s ¡>\^n(;aar cu i 
kis (!o; mitci'io.s iMiiouiaron i Osist(>ncia | 
por liarlo <l" !ils ir;)|):i . j 

L a Giiai(;i;) civil (|ii,' ¡la.saha an lo <:•'.] 
ciiun'cl >Í;ICHI iHia (ics'-;i Pf̂ íi Q Í!i!;*r\ II!;J I 
taiutiií 'ii <"i !(>s .succinos. I 

N'o s" .'^.il'c Oír ipH' niunicnto, Al pas . i r j 
!(.)s gru|)iin, iciio "!v Xot ic ic io" , n i l in ia ron i 
a dos i^uaidins (¡•̂  S'-'giiridad ijuo pre-^'a-i 
han alii ^••rvicín d o \ : Í ; Í Í Í I IV : ' I , p-ira q u e | 
so. nn(i ioi ; i ' i , i'es|io:\:iién(lo'C«» aiiüf'lio. j 

CRí'- IC ESTEEIOIÍ 

EL SALVAOOR 
for Armaxtda OVERRA 

i 
EECUEKDOS DE riN SESEXTÓ>r | 

¡LAS NOCHES DEL REAL 
p a r Cur ró VAHGAK 

CARTAS G E D E Ó N I C A S . 
por Ángel RUIZ Y PABLO i,' 

, , 1 
VOSAS K)í . r r ic . \» ¥ 

Ayer regresó a Barcelona el señor 
Miláns del Bosch 

CM CUARIA rLArtA 

.'«ESTOXES DE CORTES i 

Si iwte w SI Eiijiis íe^imsialiiaÉs a) m \ 

Todas las minorías monárquicas , excepto a 
la albista, ofrecen su apoyo al üotaierno g 

Crónica de Sociedad 
PK tii ílBATJj tAHl.i 

c _ } . > . . . ..J.l « / 
c c n ob jc j - ) '(Je o b í e - l q u e iif> lenían iiicorixcnien!'';, pcí(» (juej 

nei.nuevas .conc-^zic:zz^ ^' . ,-^ T-'-uiiites .qucriuii , OQUsuHur coa el s-ar^ .̂-íift.'̂ ..! 

i £ L T i ̂  M P o 

Cnntabr i a ,v Galicia, í'i-.'-ii's. ,Kii p. ? 
re.sto de Ripaña. buen ticaijio. 

T e m p e r a t u r a cu Madrid, a ir. siuiilira: 
mi'ixima de 11 grados; iníniír.a de - í,2 
grados. 

En las demás refione;j : miisii ' ia rie 
14 (?ratkiS, en Aiicíint<3, ' l i i r c ia , HUC'V.T 
y Alnidrla; m i n i m a de 
'i 'eruel. 

'2-g'rad<i.'!, ei\ 

UAfii.se


\ . . 
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v^],d0 qa& ^a. ei cuas-tei: de Artillería 
imbía fucEzae Stíblevada». lumediatamwi-
i.a, didio jefe, al frcato de la fuerza de 
hi GuaasiiB, civil que se atoja en el Guar 
te! da CaBamoata, próximo al do Artille­
ras so dirigió hacia la puerta principal, 
astjtnáaiosa sé v<aitanillo y llamando al 
añiciaí de gn^rdia, quo DO contestó, oyen­
do voc^ de una ventana, d«sde ¡a que se 
les ecsn-unicó la muorte de! oficial y sar 
y,tí.o de la gua,rdia. Al mismo tiempo oys-
î-oii; varia® descargas hedías desde la!p 

^ eiitaJias, que luego supieron fueron; lie 
cha« por loe artiUcros en demanda df 
auxilio. 

En esta monnaxto s» presentó el coro-
' Viol dpi regimiísnto de Artillería, que se pu 
fio al frente de las fuerzas de ia Guardia 
civil: y aípra» tropas de Infantería qu« el 
gienPraJ Serr», que sustituía al capitán 
general, liabla enviado ante el cuartal del 
C'ícnmeni El ooronel de Aríáltória, al dar 
Se a coDooer diesde el ventanillo do la purr 
ta princiiMiJ, ñxé ccrnteetado con varios 
dir.paros hechos desde ei patio, donóle pa-
reír,© que en aquel momento se encoBtra." 
TDAH los revoltosos. Un- guardia oivii y un 
cvabo eoi»iguJe«ai disparar desde el venr 
fauillo, y el primero mató al sindicalista 
Checa, 

Hacia las cincd de la madru5:ada un 
cabo de Artillería hijo de un oficin.l del 
Cuerpo, abrió 1» puerta, da-nidp entrada a 
]o6 jefes y oficiales <3^ Artillería, que ha­
bían sido aviéadios, a ia Ghjardia civil y 
a fuerzas de Infaniteria. 

Duodiatamente ge procedió a la inslruc-
. ciórr d|0 la oorrespondiant© causa, (u pro-

pediroiento fiumarísimo, contra un. cabo 
y nueve artilleros, que 7)arece so hallan 
complicados eñ la eedíeión militar. 
[. El cabo ha sido juzgado ICÍÍ Consejo de 
• Gnerra y condenado a muerte. f>9 cjeciita-
r& la sen-beocia «1 sábado a primera hora, 
i El cabo d* la Guardia civil llama<lo 
Ginés, que disparó desde ej ventanillo, 
recibió heridas de bala en. el pómulo, an-
'tebrazo j mano izquiefda. 

• • * 
j Por DíoticiaB posterioTeB ee sabe que de 
•los aue-ro ardUepos qu» s^ habían fugado, 
' uno se ha presentado y *rea han eido déte 
nidoa por la Guarflia civil. Uno de éstos, 
ai aer detenido', s/ei ha Buieid^do 

• .Hatos s e i ^ también juzgados en jui­
cio sumñirfsimo, y hoy se cree serán fu­
silados. 

Eli ASALTO AL CUARTEL 

Fué rodeado el cuartel por futesas de la | oivih donde no juBtifioó claramente en tara el señor Miláas en su inqu??branfcable 

:£/ oficia/ de guardia, asesinado 
ZARAGOZA, Q.—A primera hora 

de la mañana se tuvo conocimiento en 
'Zaragoza de im gravísimo suceso des­
arrollado de madrugada en el cuartel 
fiel Carmen, donde se aloja el noveno 
regimiento de Artillería. 

Guardia CÍTÍI para dominar a los revol 
tosos, muchos de los cuale.s lograron dar 
se a la fuga. 

Se decmra el estado de guerra 
ZARAGOZA, 9.—Se ha declarado el es­

tado de sitio, publicándose el coireepon-
diento bando. 

Por las caüSis patrullan fuerzas del Kjér 
cito y de la Guardia civil. 

Han sido detenidos los principales sin-
dicaüstas, llevándoseles al castillo. Entre 
cllos están dos hermanos de Checa y los 
agitadores de la' anterior huelga. 

Han comenzado Jas actuaciones, y se 
dice que el juicio serA sumarisimo-

í-a población está tranquila y todo el 
comcrrio permanece abierto. 

EL JUZGADO MILITAR 
lÉÉLL-yr \'' ^11 I • ! i - I • • • II I—i» I 

Quince soldados detenidos 
Se sabe que el Juzgado militar está ac-

Inaiido desde, la madnigada; pero .̂ e igno­
ra el número de detenidos, mas consta 
qao .'̂ e siguen jjroüedimientcf? sumarisi-
ruüs y (¡ue se Jiuii celebrado Consejos de 
guerra, aunque se ignora el resultado. 

« • • 

ZARAGOZA, 9—En el cuartel do Arti­
llería se encuentra reunida loda la oficia­
lidad. 

"De Jos nnilleras sublevados se han cap­
turado nticve, qu6 sO encuentran en el pa­
lio del cuartel; uno de ellos sentado i?n 
una silla, gravemente herido en ol pecho, 
lenifindo la lierida orificio de salida. 

A última hora se dice que han sido cap-
íurado.? cuati'o sublevados más, faltando 
solamente uno, cuya captura ha sido im­
posible realizar. 

* • « 
I-a; Policía trabaja con actividad y ha 

pi-acticado bastantes detenciones. El juez 
militar ha reclamado a José Checa y a 
Carmen Checa, hermanos de la víctima, 
que han ingresado ya en los cajabozoe, a 
disposición de la autoridad militar. Otros 
detenidos Tian Gido puestos en libertad. 

• « « 

La Polfcía ha practicado registros 
domiciliarios, uno muy detenido en ca-

servicio, 

Adhesiones a los jefes 
ZAR/\iJOZA, 9.—El o-eneral Sírra 

asegura que la disciplina de la p-uam.r 
ción es absoHita, y que los soldados 
han hecho elocuentes manifestaciones 
de adhesión a sus jefes. 

* * • 

Ha llegado el general Ampudia, ha­
ciéndose cargo del mando de la región. 

L© han vis'tado las autoridades, los 
periodistas y los notab'os de ¡a ciudad, 
poniéndose a su disposición. 

Se han retirado las I ropas de las ca­
lles, en vista de que la tranqui'ldad 
reina en 'a población. 

TA TiTQrtPTTOA propósito da dovoker la tranquiiiJad a 
LA DISCIPLESA B.irc^^Ioaa, se basen grandes cabalas, pe 

ro di?sde luego so coasidei'u una dj las 
primeras VilialoCffa....... 

[ATADO Y L-\ PAr 

EN CACERES 

La Guradia civil agre: ida 
OA.CERE;S, 9. — Ea el pueblo de To 

rreeilla d'e 1 
colisión entr; 
m-ou'to obrero, 

Sg sabe que hay 
pero niriigúa duralle conó:<3í?e 
origen d-o la colisión. 

n mensaie de V n • • * « . • . 

•«te^-' 

En favor del Tratado ' 
Tkha, Be he. rég;sirado una I WASHINGTON, 9. — Unníngs, prcsi-j 

a Guardia civil y el oic- <̂ *jnt--| de! C:>mité nacional de. partido 
í demócrata, anuncia par;i mañana ];; DÍP-, 

muertos y heridos;' sen tac ion éd una rcaal-jción aprol^^ido 
itud del presidente AV" 

p a r 

->lf 

acerca dtd en 

fc¡" 

° i siks, 
CONSEJO DE GUERRA I Rubio, 

CACERES, 0. — Conócenso nusva.<; re­
ferencia® do loa jrravesi sucipisos desarrolla­
dos Cii Torrecilla do la Tiesa. 

La G'Xiardia civil, ante ia actitud de 

b,e que' 

Siete penas de muerte 
ZAJíAGOZA, 30.'— El ConKe.io de Gue-

rvíí lia dictado peti;i.5( de iruicrte para los 
cab'O.s iNicolás Godby y Pascual Gájvez, el 
soldado Oliva, el trompeta PoVgrín y lo-
artUlerof» Máiíep!, Onltog-o y Pona. 

Eá capitán g "̂'neral estudia en estos mo­
mentos la eeuten'cia. 

O 

¿Se ha cumplido la 
sentencia? 

El ministro dta Gracia .v Justicia, ha­
blando ayer con ¡lo» periodistas, dijo que 
había eidOi ejticutada una eentencia. 

Pre^^uintado el ministro de la Guerra, 
afii-mo que«'ól ca'recía de noticias; jicro 
d̂ ejó enitrever la pcssibilidad ds que iaa 
sentencias ee cumpliesen en la madruga­
da d« hoy. 

Impresión en Zaragoza 
ZARAGOZA, 9.—Se ha establecido la 

cerasura m.ilitar. 
Jja sorpresa que han, producido los gra­

vísimos "sucesos d© ayer, ha sido enorme 
para las auborídades que no tenían nm-
gú-n indicio que pudiera hacer sospechar 
lo ocurrido. Durante el desan-ollo d» los 

edad. sa de Ja novia dej cabo Godov, prin- «^^^o^ ^'"'^^ moment<^ da gran ansi 
cipal cabecilla revoltoso, encontrándosf 
allí documentos y proclamas de interés. 

cipal cabecilla revoltoso, encontóndose S^ '''"-^^^^ ^ ^ "«^'' '^ f . •'̂ i}blevación en 
1" •> - . . ' . • • - ici cuan?ei del noveno regimiento de Artí 

Ha sido detenido c 
novia de Godoy. 

* » » 

hermano de la ."«T^^! movimiento en el que tomj parte 
prmcapal el cuerpo de guardia, dn-igiio 

' ¡por elementos extraños al Ejército. En Ic« 
; primeros instantes sa temía que el moví 

El general iSerra ha reunido a oonoci- \ mianto s<idicioso tuviei'a un carácter, quo 
dos crementos onai^quistas, para adver-1 alcanzó por fortuna. 
tirles que será meSiorable al tratar de, , j ; ^ ;i,i;„„ „ i \. A; ^ \A^ ^^ 
mantener 1 orden. J '""^ disciplina y la subordinOí^on s9 

. «, » " ' impusieron, y el movimiento era sofocaao 

otinnd'os, iiubo da disparar los fu-
resultando muerto Juan Montero 
y he';i-dt« de o-ravcdad José Gon-

zá ez y I''ederieo Montero Rodríguez. 
En previsión do qua ss reproduzcan los 

moliues, las fuer/as- concentradas «n el 
:querido nuex'os auxilios, y 
ncia de ello se e'Rcuentran 

ya en Torrecilla do la Tiesa 23 Ruardiíis 
civiles de rnfnr.tería y cuatro dr- Caba­
llería . 

EN VALENCIA 

Ü;-:O:Í. 

E¡ acuo: 
i PAlíIS, 5.—E: 
i s:!j;ujnt£s irforii.i.i 
\ dipif!),iú:k' !s !_:•;; 
ble:;i'\ d'> l'iu:!:^ 

I ]os aeu< i'Jc;̂  nue ;, 

do con 'iaíja 
• í C A C O ' - i r.) | , i j l 

las 
I JiUcblo' lian !'<:< 
! eoiíii> con.sec\ii»r 

un sargento de .Seguridad i» |"f P^^^^ ^'°T ?n 'T^^''"' . . . , ,„ , 
a un cabo de ArtiUlría, a rP^^ -^"^^ ¿ í actual dad lo ccnstituye» los 

,. A^ lo» T,„ív,.t,oc. rlAi „̂aVtAi sucesos. No SO habla l o otra cosa. Las 

TTn cabo y 
sorprendieron 

i-, . , , , , , • , , , , imado, en una de las puertas del cuartel., , , _„ , . i i^, 
LI a t a d o cuartel había sido asaltado Un actitud de hacer guardia, y como i^j i calles presentan, su aspecto normal; lOb 

por el sindicaJista Checa, que contaba extrañara BU actitud', le detuvi'eron, des-f fo'̂ ^ercioe están abiertos y cil público des" 
cx^fii^ la complicidad de un cabo y va­
rios soldados. 

Apenas pentraran, Checa y Ic^ suyos 
en ol Cuerpo de guardoa, asesinaroin, a 
maohiettsajsotí, al «(fieiaí, teniíatotya Bergue, 
y al eargicai'to, 

"fjas autoridades, conoeodorafi de lo que 
of-urría, enviaron íu-erza sde la Ikinemé-
ritfl, maadadajs por el coronel Vaklés, la.'! 
cuales enoomtriaroin las puertas cerradas, 
oyónifloeie em el interior mucthas diefona-
cioEos. 

B'\sde ia mirilla observaron que el gru­
po, oompuesto de paisanos y militares, 
que disparaba se acercaba a la puerta prin 
<dpal, y eotomoes, Jos guardias civiHee hi­
cieron una descarga, de la que resultó 
muerto el oabecilla CSieoa. 

• » • 

Mienlraa algunos do los revoltosos co'-
mPü'att los crímenes relatados, otros su­
bieron, a iOs dormitorios, d^perte.'ndo a los 
.•̂ oldados que dormían;, y diciéndoks que 
.so levantasen que había estallado la r e 
volución. 

Ea tropa, desorientada al pr¡ncli)io, re-
nocionó pronto, gracias priadpaJmente a 
la actitud de los sargentc» Cebrián y Va­
lenciano Labán, quo formaron! sus bate-
rjiis, resistietíno a los sediciosos. 

llegados al cuartal los jefes y oficiales 
pasaron áista, notflidose la desaparición 
df! nueve artilleros. 

: • • * 
ZAPiAGOZA, 9.—Se .supone que el plan 

:̂.e fraguó cií el puesto do periódicos que 
lOnía (̂ .heca, al que conciirri'an muchos 
Süldadiofi, sin que se diese importancia a 
esta cTrcunstancia, po'rtpjo ¡no se conside­
raba a Checa hombre de acción, sino uto-
i)Í3ta salivianlado por el especiicnlo de 
la Rusia balchevifitu, y siempre dispueafu 
a invitar a cuantos le oían para (]ue rea­
lizaran revolucionariamente la transfor­
mación .social. 

Su propósito primero parece que ern 
i-on'Stituir un Consejo de soldados y <jbre-
ros, como se deduce de la forma en que 
se desaitmnó la tragedia. 

armándolo y oonducióndal© al Gobierno' fila con tranquilidad. 

Fallecimiento del ssñcr Llio 
VALENCIA, 9.—A Jas o-bo de la ma­

ñana ue lio\', h¿i íaüecidü el patrono señor 
Lilio, quo como so i>abc, fué herido en la 
madrugada del día cinco do este mes. 

En c! parque de .\rullcria so ha hecho 
hoy d reconocimiento del artefacto sos-
pocljoso que fué hallado en la calle de 
Rojas Clemente, quo resulta ser un tro­
zo inservibe de un aparato eléctrico que 
fué arrojado allí porque no servía para 
nada. 

» * » 

VALEJTOIA, 9. — Bautista Sales, de­
pendiente del dsispaoho del infortunado 
Lillo, ha sido asrcdido por un grupo de 
sindica'istae. 

EN SEVILLA 

Otro atentado 
SEVILLA, 9.—Al regresar esta no­

che a su domicil-o, calle del Almirante 
ül loa. C' arquitecto don Aníbal Gon­
zález, Se cruzó con dos individuos, de 
aspecto obrero. En el momen.to que ha­
cía sonar el.i-mbre de la cancela de su 
casa, y vuelto de espaldas, hiciéronle 
dos disparos, resultando r '̂eso. 

Un caballero que pasaba casualmen­
te por la calle, comenzó a dar voces 
de ¡asesinos!, persiguiendo al agresor 
en unión de! señor González. 

Al lleg-ar a â esquina de la calle 

Z t 
i ^ j i K i n i , 

.;;>n f l 

C'.:n c' 

\, 
11 i : 

) • • I 

o a 

a actitud del presidente AVilsou, respec­
to al Tratado de paz, y feiicitándol - ¡jor 
suü e"fuerzoa para, establecer una Socie­
dad ds las naciones. .E.̂  proba 
esta resalución eoa aprotti^da. 

La actitud de Byran 
WA,SHINGTON, 9. — Byran s-e ha 

mostr.-ido opuesto a que la Sociedad de 
las naciones sa tome como prograuía 
electoral; pero ci-ee que log demócratas 
deben aceptar los compromisos necesarios 
para llegar a la ratificación d?l Tratauo. 

Nuevo inlento de Wilsoí 
«No Jinl)¡e,..;s cousc?uI-

(!o los fines por los que 
liemos luchado si los ins­
tados Unidos rechazan el 
Tratado.» 

Wl.ASHINGTON, 0. — En un barqui­
to celebrado por el Comité nacional de­
mócrata,, WiJáoa ha leído 
defandiesEdb la neccjidad 
Tratadb dio paz. 

«lEl único modo—dice—^de determinar 
la vobintad' del pueblo ainericano ríspec-
to a la Liga de inaeioiies consiste on iia-
cerla programa principal do las próxi-
m£is e.ieocio.nes. 

El pi-esidentíj no se opon© a las reser­
vas del Senado; pero ahora es preciso 
aceptar'o sin modificaciones, o recha­
zarlo. Si no lo aceptamos tendremos, cuan ! _ j , 
do tod'ah las naciones hayan firmado, | ' Atsib, 9. 
que haoer un Tratado nuevo oon Alema-i con Alemania sería 
nia. Esta nación ha eido derrotada; pero 1 mingo. M. IMarciiíy ,onc; 
se halla diepufsta a reanudar eus anti-Icios de Francia, .-aídrá para 

íi'-T r.oia. 
!;i. i>uetíta 
en d' choiS 

lipa Ift 
' • • U l . ' - O í 

-'L pra 
aí.s ds 
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Reunión del Consejo ín: a'iado^ 
P A R Í S , 9.—£i señor Clemenceau 

recibió esta maiT^ana a I\ír. Lloyd WJOI-
por espacio da una 

nguno 
los fines por los quo hemos entrado en la 
guerra, o por lo menos hay escasas proba­
bilidades da conseguirlos, si los Estados 
Unidos ino ratifican el Tratado o no 
aoíptají el convenio con Francia e In-
erlaterra.'» 

La ceremonia de la ratificación 
LONDRES, 9. — El «Daily Chroniclw. 

da los eiguiímtea detaJll?s respecto a la 
oeramania de la ratificación del Tratado: 

El acto se celebrará em. el ministerio de 
Negocios Extranjeros. Firmarán prime­
ro les representantes de Alemania, barón 
von Lersner y Simson, y, a continuación 
los representantes aliadoe. ¡Los Estados 
Unidos no estarán representados oficial-

de Rafael Calvo, volvióse el agresor, i ™^̂ -'te- , 

disparando contra sus perseguidores, |,.P<^P."^ < î̂ '̂ '"* ^"S?,':.*^ <^^'''*' ' ^ 1 ' ' * " 
..;„ 1 „„ ki V i ,r 1 u 11 I tificacioineB, y, por ultimo, Clemenoeau, 
s n hacer blanco. Entonces el caballero i . ^ . ^ presidente d« la Confei^ncia de la 
acudido contestó con dos disparos, que I paz, entregará a los dielogados alemanes 

LOS ATENTADOS SINDICALISTAS 

Agresión a la Guardia 
En Sevilla es tiroteado otro patrono 

, • « : 

Más sindicalistas detenidos 
DKI. ATENTADO 

Estado de los heridos 
BARCELONA, 9.—Los médicos forenses 

han hecho una relación detallada del esta­
do en que se hallen todos los heridos a 
consecuencia del atentado contra el señor 
Graupera y sus acompañantes. 

Según dicho dictamen todos mejoran, a 
excepción del presidente de la Federación 
patronal, a quien se le ha declarado la neu­
monía traumática. 

No obstante esta grave complicación, la 
noche flltixna mejoró ligeramente el en­
fermo. 

Según el citado informa, ni el serior 
Graupera ni su chófer se hallan en condi­
ciones de prestar declaración ante el juez. 
Por otra parte, los demSs heridos que han 
podido hacerlo no han aportado datos que 
impliquen aclaración alguna en el suc 

LOS TERRORISTAS 
"-j' • I " ' I * ' " 'I • • • • • • • « — • • " • • • • ' • • • ^ • ' • ^ 

¿El asesino de Serra, confeso? 

Los revolucionarios en las cailes 
ZAEAGOZA, 9.-—Esta madrugada, 

cuando anaiyor era la tranquilidad en la 
ciudad y cuando ya en los p'e;riódicos ee 

*-• 7ealizeá)an las últicaas fa«n<afi <le oonfpo-
. . sición y tTÍTaria, un grupo, formado p^r 

aligunoB soldados d« Ariilleria, do uni-
iorm«| y armadog de tercerola, y un pai-
eano n{)ellidaido Cbeica, donoeido venlde-

'. .dor de periddioos y distinguido por sus 
idieaa anarquistas, recorrió las impron-

- tas de hm diarioe, coauninainido al perso­
nal panja que abaiAiionaran el trabajo. 
En -mstá die que ai^runos opusi«ron repa­
ros al requerimiento, el grupo optó por 
dio.-i!.r a los obreros qu» qued'abasa deteroi-
do» y Qbliífaidos a acompañairks al cuar­
tel de Artillería. 

. . l/o mismo hicieron en los bares y ree-
torajses, donde aún había gente trasno-
ch-idora, que, anteis de ser atropellados 
por ilca revoludiion arios, se em'tfregarcsn. 

Una ¿jareja de Se^ridad, qu® híí>ía en 
,Ia (rieda<*tión_ ú^í «Notfciici'&i''o», salió co­
rriendo a avisar al gobernador de lo que 
<x-un-íru y al poco rato, ee ayú una for­
midable desoarga y luego otra y otra, que i 

,procedían del cuartel efe Axtiilería, y Ik-
varom. el pénióo y la confusión al vecin-
|dario. 

Nadie comcebía como Checa y algunos 
paisanos de conocidas ideas <4cratas, ha-
•bían logrado penetrar en el cuartel con 
; initeaeion da sublevar a laa tropas, entre 
'la« qu'e oointaban con oómpliccs, 

DESPUÉS DEL ASALTO 

La lebelión sofocada 
-•^visadas las autoridades de ]•-, <jue pa­

saba, se reunieron inmediutamea!»-. 
, El coronel Vicario, que manda el regi-
' miento de Artillería, en unión de un co-
, mciudanfce y dej resto de la oficialidad, pe­
netró en el cuartel, formando en el acto 

; iodo el regimiento al lado de sus jeíCíS, 
I puca el movimiento no fué Bocundádo siao { 
f̂&it escasos soijáadQS. ^,c 

BARCELÜN.A, 9.-~El .Tuzgado del Ñor 
le, cooiiniía lu instrucción del sumario 
por la teiífaiiva de oscsinafd dei sefior 
Serra, en méritos de la cual hay dos de­
tenidos, uno (le ellos herido. 

Parece .ser que uno de los detenidos. Ha 
mado líruesto Navarro, ha confesado de 
plano f'l objetivo del atentado y loa com-
plice-s de Irtúsmo. 

Como se recordará, al ser detenidos, hi-
cieroa armas contra la Guardia civi). Por 
cso Se instruye lumbiíu la smnaria por 
el Juzgado niilitor. 

Un déte nia o 
B.\RCELüNA, 9.—Gomunicaa de Man-

rosa que las fuerzas de lai Guardia civil 
destacadas en aquella comarca han con­
seguido detener al secretario -de la Aso­
ciación de oficiales tintoreros, relacionan 
dose esta detención coa el aí«ntadq de 
que fué víctima ayer el patríalo del ramo 
sPílor Liado. 

Declaración importante 
Parece que Glasear, joven a quien hizo 

explosión una bomba que llevaba atada a 
la bicicleta que montaba, cuando pretendía 
iirrojar aquélla co'ntra un grupo de obreros, 
estit convicto y confeso de su delito, agre­
gando que lo realizó con vistas a una re­
muneración crecida que se 1© habla prome­
tido. 

Afín se agrega que el mismo Glasear se 
ha declarado autor de los petardos coloca­
dos días antes en las ventanas de la Ca­
pitanía genera!. 

líAS AUTORIDADES 
..•mer^ - M f t - . v - ^ — — • • • ' • " • • ••'•'• iMiiii-

¿Disgusto entre la policía? 
BARCELONA, 9.—Con motivo del aten 

tudo coulra el .señor Graupera, reina 
gran disgii,sto en c¡ Cuerpeo de Vigilancia 
de esta ciudad. Se habla con insistencia 
de la dimisión del jefe .señor flartegui, 
quo según sus subordinados, no supo ev¡-
lur el íiteiirado. 

Regiiu ha declíirado la Miuda del agsnte 
Bí'Cioi' Suii GernTan, éste, d '̂sde hacía dos 
días íeníai el presentiinicrito de 'lúe ha­
bía de ucurrirle algo grave, 

advirtió nada respecto a que temiera aten­
tasen contra su vida. 

El señor Graupera estuvo el día 5 en el 
Gobierno civil, nías para tratar solamente 
asuntos relacionados con el «lock-out». 
, Fué el agente señor Salgado el que en 
la mafíana de dicho día habló con el jefe 
superior de Policía, señor Harlegui, del te­
mor de un atentado contra el presidente 
de la Federación patronal. • 

El general Hariegui no se limitó, como 
Ee ha dicho, a poner una pareja de vigilai 
cift a la puerta del domicilio del señor 
Graupera, sino que montó un servicio com­
pleto en toda la calle Baja de San Pedro. 

El general Hariegui, afirmó el goberna-" 
dor, no dimitir.1. 

Como H brigada de Investigación crimi­
nal no está satisfecha de la forma en que 
se hace el servicio, el gobernador ha con­
vocado a una reunión,a todos los... 

(La censura imiiide oir el final ds la 
noticia.) 

LAS PROTESTAS 

tampoco dieron al agresor, que logro 
huir hac'a la plaza de las Armae. 

La noticia al divulgarse ha produci­
do gran impresión, por ser don Aníba' 
González persona queridísima por todas 
las clases sociales, por sus bondades y 
gran talento. Es el arquitecioque ha 
trazado el palacio de la Exposición Hís­
pano-Americana. • 

EN BILBAO 

BILBAO, 9.—^En previsión de que 
puedan llegar a Bilbao los sindicalistas 
huidos de Barcelona y Zaragoza, se ha 

^ dispuesto un activo servicio de vigi-
51 anda en_^^as estaciones y, entradas a 

la población, con órdenes de detener a 
cuantos sospechosos lleguen. 

EN MADRID 

Acuerdos de la Federación 
Patronal de Madrid 

La Federación Patronal d© Madrid ha 
facilitad.o la siguiente nota oficiosa: 

«Reunidos en asamblea los delegados 
de la Federación Patronal do Madrid,, 
dedicaron toda su atetación a los atenta­
dos úlltimamente perpetrados tan cobarde 
y vilm©n,t© en Barcelona, VaJ'eoicia, Co­
rana y Gijón, estudiandlo detenidamente 
las causas dinxjtas e indiroctaa de la re-
píitición Ida loÍ3 crímenes sociales. 

So acordó protestar enérgicamnte Con-, 
tra el hecho de que tales actos de bar­
barie se sucedan cada día en mayores 
proporciones, sin que el Poder público 
ni el Parlamento tengan autoridad que 
oponer a- ellos, medios adecuados para 

una nota escrita, aceptando la reducción 
de la indemnización por el hund'imien-
t;> de la flota. 

Termiiinado el acto, loa representantes 
de Jos Estadios hasta ahora enemigos se 
estrceharáa las manee y tomarán el té, 
invitados por el Gobierno frainoée. 

Firma de documentos 
PABIS, 9—Los aliados y los alema­

nes han firmado hoy los siCTuientes docu 
mentos: Primero: Condiciones para la 
puesita «n, vigor del tratado de paz en los 
tarritorios de Slcs-wig, Allemstain y Ma-
rienwerder; segundo: un acuerdo para la 
tras'f'eraiioia de soberanía em. Moeser y 
Dantzig; tercero: condioionefl para la 
leivacuaciÓDi do Aita Silesia y su ocupa­
ción por loa aliados; cuarto: condicioiieB 
para la evacuación por los alemaines y oou 
pación por los aliados de Sleswig, Aliene 
tein, Marienwerd^, y qrHUto: acuerdos 
para ja cároulaclóa y transporte eo. dichos 
t&rritorioB de las fuerzas ajemanas y alia 
daia al reifcirarge anuóHas y Uegar éstas.. 

Loa delegados alemanes y pola-

ge, conversando 
hora. 

Luego se reunió en ol ministerio de 
Negocios Extraü.ijeros el Consejo Su" 
premo, bajo la presidencra de Ciernen:-
ceau, tomando parte en eí míster Lloyd 
iJeorge, lord Curzón, Mr. Banai: Law 
y loe señores Nitti v Scia'o^. 

Al iniciarse la sesión, el secretario g«e-
neral de la Conferencia, señor Dutasta, 
dio cuenta de sus conferencias con el 
preis" dente de la delegación alemana, 
von Lersner, acerca de las medidas 
acordadas por la Comisión interaliada 
del Sieswisg. 

Seguidamente decidió el Consejo de 
la cuestión da ios gastos de la al-fca Co­
ra: sióii ñscaí de las comarcas rhenanas, 
acordando que corran por cuenta, dej 
Alemania, lo mismo que los gastos de 
las tropag de ocupación. 

Por último, el Consejo se ocupó de 
te primera reunión que ha de celebrar «í 
Congreso ejecutivo de Ja Sociedad de,, 
Naciones, reunión que, con arreglo a 
lo dispuesto en el Tratado de Varsa-
lles, gerá convocada por ei presidenta! 
Wilson. _ _ "^ 

Al terminar la sesión dd Consejo Su­
premo volvieron a reimirsc en sesión se-; 
creta, log señores Clemenceau, Lloydí 
George, lord Curzón v Dutasta, con ef 
embajador de los Estados Unidos, mís­
ter Wallace; el embajador del Japón, 
señor Matsui, Y el director general da 
AsuntOB políticos, señot Bcrhelpt. psura 
discutir 'a cuestión de Fiume. 

Afañana, a las 9nce y media, volve­
rá a reunirse el Consejo Supremo. 

ALEMANIA 

Ul^ AÑO DECISIVO 

a-
su represión, ejemplar ni soluciones prác-

Contra los parlamentarios ^'^^^, ^"® restituyan la tranquilidad a los 
La r,ederación patronal ha diri-^ido Í H J Í ^ ^ ' ' ' ' ^ honrados, mas que por los 

una comunicación aUresidente o ^ í r i r ^ í , " ! ' • ' '•''^/^"'"^"^of • ^or el desconso-
greso dfe líos diputados, níanifestándok ^ , 1 espectáculo de desonentacion y co 
^ue _ rfetorminados sectores parlamenta-! í '̂'̂ '̂̂ ' <!"« ofrecen Gotuerno y Parlamen 
nos han' calificado con contumacia a los 
ciudadanos catalanes^ tacháiiidoks de co­
bardía. 

nDe •ello- -dice el documento—protesta­
mos «nórgicamente.t» 

La Federación, patronal pide, adem^ás, 
quo la Oánnara, previa la adopción de 
medidas que autoricen y garanticen la 
liljiertaid do loa dictados de concenoia, 
acuerde la revisión de todas las causas 
terroriafas. 

((Entonces—termiina dicieadb—e© ten­
drá dieredho a comentar la acción ciuda­
dana de los catalanes, quo hoy sólo se 
cuida de ofender.» 

Ha producido pésima impresión entre 
los obreros el discurso del señor Doval, 
por confundir a Ja masa trabajadora con 
loa auterefl de Jos atentados. 

Firmado por nuinefoaos obreros se ha 
enviado un telegrama de protesta al señor 
Doval 

Comisiones barcelonesas 
De Barcelona han llegado, hospedando 

.se en el Hotel Palace, varias represen­
taciones de entidades barcelonesas que 
vienen a protestar contra los atenTiídos 
sindicaüstng y a pedir al Gobierno que 
ponga en práctica medidas de energía 
que hagan volver la normalidad a la in­
dustriosa capital catalana. 

•——o 
EL REGRESO DE MILANS 

Medidas enérgicas 
BARCELONA, 10.-—Aunque era cosa 

esperada sobradamente, no por eso ha de 
jado de prrxlucir satisfacción d regreso 
di-1 seüor AWáns del líosch, pues se.gún 
ayer d.ijimos, «ti relevo hubiera dado mar 
gen seguramente a graved sucedes. 

Se sali-í aquí quo el capit-án general 
ici 'mismo! vuelve con la.s atribuciones que d<-'mandó 

día de! atentado al d.-spedirse d*> su es-1 fil redac'ior.>o e] bando declaratorio del 
jiosa 
VCT. 

a dijo que quizá no lil" volvería a | estado á^ gueiTa y con el asentimiento y 
complacencia de lag juntas que generales 
y coroneles celiebran frí-̂ cueatement)© en 
Capitanía. 

Coa respecto a los .medidas que implan 

» « * 
Hablando de este asunto, el señor Maes­

tre ha dicho que el señor <Jraupera no le 
- , .^,- . J ,..-..•: .. ' .- -" ' - • 

ío, inerme aquél e inepto éste para afron­
tar problemas tan vitales para el país co­
mo los actuales. 

La Asuniílea de la Federación Patro­
nal estima indispensable qu© la sanción 
aplicable a itanto crimen se distribuya 
cquitativamento entre sus autores mat& 
rialet;, entro los crimínales directores de 
los Sindicatos obreros que un día no le­
jano recibieron del Poder público halagos 
y mercedes y honores de un apostdlado 
falto tan sólo de los atributos del 
martirio quo, huyendo, evitan,, y cnti% 
aquellos hom-brcs funestos que ahora ca-
¡••an después de haber consentido desde 
el Poder quChis armas, tu.n copiosamente 
recogidas ahora por fa I^olicía, instru­
mento do estOiS cn'naenes, fueran públlca-
memo repartidas a los sindicalistas y or­
ganizados éstos e instruidos en su mane­
jo, sin prestar ninguna atención a las 
pruebas qu© de ello y de cuanto se pre­
paraba se les ofreciera reiteradíamente. 

Mas como desconfía de que la sanción 
se , aplique y las responsabilidades se 
exijan, por la falta de órgano capacitado 
moralnicnte pdra exigirlas, los reunidos, 
juzgando posible esta eventualidad, toma­
ron otras disposiciones y acuerdos, cuyo 
car.'.cter no co-nsiste darlos a. la publici­
dad, pero quo se reputan los más eficaces 
a la, legítima defensa. 

Se acordó finalmente solicitar la inme­
diata reunión del Comité Nacional de la 
Confedei-acii?n Patroinal Española, para 
deliberar ui^'entemente, dundo carácter 
do generalidad a ¡as determinaciones qu£ 
a ii'.jpte.'!) 

« * « 

En las proximidades de Jas cocheras 
úv ]CÍ; tranvías, establecidas en ]a calle 
di' Rodríguez San pedro^sc halló ayer 
r'.añana un petardo, de lornÍH ciiíndri 

ca y regular tamaño, que fué tras'ada-
do al parqtie de Artillería. 
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Palabras de Ebert en el mensaje 
de Año Nuevo 

BERLÍN, 9.—Con motivo del Año 
Nuevo el presidente de la República 
alemana ha dirigido a su pueblo un 
mensaje, que dice así : 

«El año pasado logramos evitar el 
caos y conservar y a&anzar la unión 
del Reich. Pero bajo el ¡íeso de una 
opresión desconsiderada, hemos tenido 
que ñrmar una paz que deya el honor 
de nuestro pueblo, su fortuna y los 
frutes de su 'trabajo, tant^ del pasado 
como del porvenir, a la merced ajena. 
El año que comienza decidirá si no 
obstante todoa log obstáculos, los ale­
manes podrán seguir oxistrendo como 
nación. Estado y unidad económica, o 
si las discrepancias interiores, unidas al 
odio de ajlende las fronteras, sepulta 
rán a un desastre definicivo. las espe­
ranzas de nuestros hijos. Ante esta du­
da trascendental, suplico a todos los 
?ue S6 llaman alemanes que se unín 

rente a la miseria comúi, concentran­
do todas sus energías en pr> o'e la -es,-
tauración de la patria.» 

DE MÉJICO 

T 

DÁMASO AZGUF 

Un volcán- en erupción 
N U E V A YORK, 9.—Telegrafían de 

Méjico que ha estallado una erupción 
volcánica en el cerro de San Miguel. 
La inontaña ha quedado diyidrda en 
dos partes. Un torrente de. lava ha 
arrasado la llanura, destruyendo las 
granj asi y plantaciones. 

La ciudad de San Miguel, que se 
encuentra al pie de la montaña ha sido, 
destruida casi por entero. Han des­
aparecido 200 habitantes. En la ciudad 
da, Alcahuala, donde ¡ag pérdidas son 
enormes, se ignora exactamente el nú­
mero de granjas que han sido destrui­
das-

^ 
EL BOLCHEVISMO 

DB AUSTRIA 

Los checos abandonan 
Viena 

¿^fifciiSfeL'^s^í 
nado la capital de Austria por e^c to 
de la desastrosa situadón ¿onómica 
habiendo liquidado todas ,us e m ^ ^ S 
ndustnales y comerciales. Han inf luf l 
tamb.-en en esta resolución el a n S ? ^ 
nismo con lo» alemanes, a P r a v a d n T f 
de 1.a firma del Tratad¿ de p a í 

I£_EMBAJADA_J2ANCESA 

Pams no vendrá a Madrid 
o . 

voif-^f: ^•~^^ • ^ " ' ^ ' " ^^ ̂ ^̂ y dic« 
pocter asegurar que el señor Pam<^*. 
onundo,_ como es ,rh;do, de los Pii^-
neog Unentales, jamás ha pretendido 
ser nombrado embajador de Francia en 
Madrid, y declinaría el oírecim.-ento si 
le fuera hecho en firme. 

Por tanto—y según ]a misma refe 
rancia^ , el' sucesor de M. A!aoetiteno 
sera el actual m:n!rtro del Interior «ino 
otro miembro del Gabme e Clemenceau 

La sublevación de Siberia 

Artigiico3 muebla» de modula, junoo, 
íüizíbie y madera. Femando^ ""' • 
goina a Hortsliesa). 

B.ERL1N, 9.—La rebelión s." propaga 
^n toda l'a parte oriental do S-bfria. Î cs 
j iponeses son viol'ftntnments .".lat-aclos en 
toda la línea del.lago BaikaJ. 

Catorce -mil ejecuciones 
BERLÍN, 9.—El diario ruso «Izvcs-

fi» anuncia oficialmente que la «Comí' 
.ion Extraordinaria» hizo ejecutar en ios 

I 

N O T I C I A S 
CURSO PARA EXTRANJEROS.—El cur­

so de Lengua y Literatura españolas para 
extranjeros organizado por el Centro de 
Estadios Históricos, oue se celebrará en 
Madrid desde el 10 de enero al 24 de mar­
zo próximos, compi-ondorá las materias de 
Historia de la Literatura, Gramática y 
Fonética. 

Las enseñanzas en este curso cstSn a 
cargo de profesores dê î̂ 'nados por el pre­
sidente del Centro, don Ramón Menéndez ' 
Pidal. 

Al fina! del curso se conceden .certifica­
dos de asistencia, y mediante examen, cer­
tificados de aptit;:d. 

Para inscripciones e informes, dirigirse 
al secretario de (^-Aos cursos, do seis a 
ocho, en ê  Centro de Estudios Históricos, 
Almagro, 25, hotel. 

Si todas Jas 
evitar coi.io la 
la Humanidad, 
dentadura lo qu 
Luego ci que su' 
donado. 

onfonríf.daaos se pudieran 
do ia boca, s,'; eternizaría 

Kl lAco-- del Polo es a ia 
'a -vi-nina a ¡a viruela. 
("•• ;a boca es un aban-

Fra.sco, 3,50 pcr.'üa,̂ . 
o • 

.yí, 1. .(IS* ^̂ •'̂ 5 pnmer-os mfscs do 1919 14.000 per rccoüocidíi.3 como la primera marca 
Conservas Trevíjano* 
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'Que/ S, OI ¡ver 

i -

I, 

• • • ; 

T, i labor i 
en >i]in 

•"S ,if 1.7 

Recibimos confirmación de la inste 
y¡t"i:a., •prcm'.iíitramcntc circulada, de 
hio-¡ l,;ilrciJo don Migud S. Olivcr, 
<'/'yr.'fr,, i¡,. , ,£, ; Yíuiguardiü)^, de Bar-

dr¡ escritor iLus'ire, que 
V feliz consorcio la bri-

t omio literaria con el va-
r l'!s ideas, es conocida 
ña. Al asociarnos de co-

'•:'''!: al dudo de la Prensa española, 
'' ''rcccr rjj ¡^ariuadar el más sentido 
t'"'<~!nc al cstunado colega <íLa Yan-
fiJi.'d\a.!, Jiacnnos nuestro el artículo 
''i'ic dedica a la memoria del señor 
•">. iJkvcr nuestro compañero señor 
A' Obrador. 

« * • 
' l ia nrarrln el (^scritdr i lustre, uno de 
'•"•i iJCC'os p:nodista¿i españoles que en 
• -"i'dad merecía ser l l amado ((maestro». 
!-<'> fue mío. l 'uc mi primer director y 
• '^uió luego honrándome con su amis-
tíid. .Scamc lícito poner a lgo d e recuer­
do personal en estas líneas necrológicas. 

/ \ ú n recuerdo como si fuese ayer , y 
iKicr- más de veinte años, el d í a en que 
le lle-.c mi primer artículo pa ra el d ia ­
rio j ialmesano «La A l m u d a i n a » , del que 
era O l u e r director y copropietario y 
011 el cual hacía entonces sus primeras 
armas de per iodis ta Gabriel Alomar. 
Encontré al maestro, no en la redacción, 
Mno en su despacho de gerente del F o ­
mento Agrícola , en t i dad bancar ia regio­
nal CU}'a gerencia—¡ oh ironías del pri-
•nu;n vivere!—simultaneaba Oliver con 
la labor l i teraria. Se supone la intensi­
d a d de su t rabajo, el valor del t iempo 
para un hombre ob l igado a desempeñar 
dos cargos t an opuestos y d e ta l respon­
sab i l idad . Pero su b o n d a d ingéni ta y 
Í;U cortesía exquisi ta , d o s vir tudes que 
con otras muchas le han acompañado 
has ta la muerte, pod í an más que el 
agobio del t rabajo y le hacían acoger 
con benevolencia y conversar un buen 
rato con el mozalbete aprendiz de es-
crilor, que como redactor salió de allí 
admi t ido . 

Me he refer ido a l a b o n d a d y corte-
'!.:'a de Oliver. E r a lo primero que en él 
:id\-3rtían cuantos le t r a t aban . Se adver­
tía luego su ingenio chispeante, agud í -
'^imo, de i!na penetración excepcional 
l'ava descubrir y poner d e re'ic\'-e con 
una frase el aspecto cómico d e cosas 
A personas. Su don d e imitación era 
-•̂  11 ¡ irrndente. Sus rasgos de ingenio, 
rn.},)cro. se detenían siempre en los !í-
ni ' t f í de la ironía, sin l legar nunca a 
l.a sátira mordaz . 

Mas lo que sorprendía ha^ta la estu­
pefacción a cuantos d e cerca conocía-
inos a Oüvcr , era su potencia de t raba-
''V , ('iMiO podía aquel hombre, gercn-
' -;c un Banco, director d e un perió­
dico, art iculista as iduo en el mismo y 
en! otros de la Península , ((causcur» 
' ¡n l lantc en las tertulias de la redacción, 
hal lar t iempo pa ra ir p roduc iendo obras 
que revelaban largas horas d e medi ta -
c ó n y de es tudio y poesías cuya factu­
ra alejaba t o d a idea d e improvisación 
c!; cu idada? E r a un secreto. E n par te 
"? e:.;p-icaba el p rod ig io por la maravi ­
llo a rapidez de asimilación y la poten­
cia intuit iva, que fueron matices carajc-
tniisticos d d ta lento de Oliver. Hombre 
de estudio, sí; , pero polp opuesto del 
í ipo de erudi to , d e ratón de archivo. 

V :~in embargo ¡ qyé erudición reve'an 
3¿-unas de sus o b r a s ! ((Mallorca duran-
ie la pr imera revolución», es un grueso 
\ sustancioso volumen, que se dir ía fru-
•'ú d e muchos años de labor benedicti­
na, en total aislamiento d e la sociedad 
N iviente. E l p ró logo que puso Oliver a 
la t raducción castel lana de l <(Felix de 
les Merevelles», d e R a m ó n Lu l l , hubié-
ralo p tx i ido f irmar Menéndiez y Peía-
vo. Su leyenda ca ta l ana ((En J a u m e el 
Navegan t» , la hubiera suscrito con or­
gullo un his tor iógrafo poeta . Y así d e 
tantas otras . 

Pero d o n d e e l t a len to d e Oliver d i o 
sus frutos m á s bri l lantes fué en el pe­
r iodismo d e a l tu ra , en los artícu'los d e 
crítica política, social y l i teraria. Perio­
d ismo de ta l a l tu ra , que le h a b a s t a d o 
a Oliver ir, coleccionando sus artículos, 
con escaso t rabajo d e sel«:ción, sin re­
toque a lguno, para d a r a l a imprenta 
libros tan defini t ivos como «En t re dos 
E s p a ñ a s » y los diversos volúmenes pu-
l>Hcados con el t í tulo común d e «Hojas 
cid s á b a d o » ; d e j a n d o apa r t e el pr imer 
ikjro que editó (Je este género, ¡(Desde 
mi tcrraza>i, colección d e impresiones 
provincianas insuperadas . 

E levaba ahora Oliver cerca d e tres 
lustros en Barcelona, como secretario 
perpetuo del Ateneo Barcelonés. Direc­
tor duran te un corto per íodo del (¡Dia­
rio de Barcelona», decano d e lá Prensa 
cspaño'a , pasó luego a la dirección d e 
(iLa Vafnguardia», q u e ocupo /hastai 

postrarle la enfe rmedad . Muy de l icado 
de salud desde años a t rás , ya última­
mente se de jaba prever un próximo des­
enlace-. Sin embargo , aún t raba jaba sin 
descanso, como en sus años juveniles, 
con igual bri l lantez d e estilo, con igual 
clar idad de i dea s ; acaso, como nota 
dis t int iva de los úl t imos tiempos, con 
a lgo de amargura deso lada , entre b'-
neas. . . 

H a muer to como cristiano, con muer­
te d i g n a de su v ida d e hombre bueno, 
de escritor honrado . N o es fra.se bana l , 
sino una gran ve rdad , decir que de ja 
un vacío, así en las letras contó en el 
rorazón d e sus amigos . 

¡ Descanse en p a z ! 

B e r n a r d o O B R A D O R 

EL SALVADOR 
Más de una vez he dicho que admira- el salvador de Francia sino que va a se r 

ba más a -Napo'eóii como íiiósofo y peasa- lo de España. ¿ Qué si he perdido el jui-
itur que Corno estratega, y he ¿ucado a 
•ol;ici(Ju uua célebre íi'aae del caudillo 

¡rmicíís : (cEn la guerra los hombres no 
son nada, y un so.o hombre lo Cs todo». 
¿iMiál fué ese hombra en ]•'rancia en la 
pn.s:i'l;i lucha? ¿ Joffre ? ¿Foch? Ni uno 
in otio. Lo que ambos generales hicie­
ron., resistir el primero y atacar el se­
gundo, cuando el Ejército alemán se re-
tiraha y estaba desmoralizados está al 
alcance dei menos versado en arle mili­
tar. ' ' 

Francia no fué salvada a botes de lan­
za sino a botos do pluma, y el que ma-
uejó hábilmente este a rma m¿'s mortí-
í"ra de lo que imaginan muchos, fu(2 Cle-
luenceau, el septuagenario de indomable 
energía que, con su' Detenga Carthago 

ciQí presumo que u o : que est<3y en mis 
cabales. Trataré de demostrar mi afirma­
ción. 

' 'Si Dios le da larga vida a Clemcnceau 
(sinceros votos hago por ello) y no píei-de 
su energía, es de suponer que, el que co­
mo segundo de a bordo eupo guiar la na­
ve (aquí del socorrido símil), librándola 
de estrellarse en los escollos, como capi­
tán la lleve a buen puerto, y entonces, 
nosotros, boquiabiertos, al ver el milagi'o 
francés, caeremos c n l a cuenta de que bas­
ta que un hombre, uno solo, tenga una 
voluntad de acero dispuesta a aplicarla 
al bien de s u patria, para que ésta mar­
che Como sobro ruedas. 

Esta: verdad es.tá olvidada do puro sa­
bida, pero para nosotros no será tai ver 

siempre en iOs puntos de la pluma, llegó dad en tanto no traiga el marchamo de 
un momento en que asaltó el Poder, y una París. 
vez en él, aceVtó a sostener vibrante el j De modo Cs que un hombre? . . . Sí; da 
espíritu francés. j^^ picara casualidad que el poderío de 

Si Alemania hubiese tenido un Clemen-i j . ^ ^ naciones va unido siempre, siempre, 
ceau (Ludendorff lo reconoce así en sus 
míimorias) de Alemania hubiese sido el 
triunfo. 

Los alemanes tuvieron los mejores ge-
neirale.s (Napoleón com^o general es hoy 
un pigmeo, comparado con ílindcnburg y ; .̂,gj.a, ni saber inu-
Ludendorif), y los alómanos, faltos de un ' 
buen político, de un hombre entero que 
fuera capaz de transmitir su energía a 
todo un pueblo, perdieron la guerra. . . 

Las concepciones estratégicas de Joffre 
y Foch no maravillarán a nadie, y, sin 
embargo, los fra.ncest.'s dictaron la paz.-
El milagro lo hizo ei Tigre, lo hizo Cle--
menceau y ííl pueblo que tiene um instinto 

certera y ha visto quién fué su salvador se 
apresta a repicar las campanas, al ver có­
mo sin luchüi y por unanimidad se dispo­
nen los muñidores versallescos a elevar 
al más albo puesto de la nación, a la pre­
sidencia de la República, al hombre de 
voluntad indomable, férrea, que no des­
mayó cuando la mayor parte desmayaban, 
y que, como Napoleón en Marengo, supo. 
merced a su voluntad, trocar una (ierrota 
en una victoria. 

Más hizo Clemcnceau. Como la victo­
ria lograda fué una victoria a lo Pirro, 
según frase del político francé.s, y la vic­
toria no trajo eli bienestar, y donde no 
hay harineT todo ee mohína, y aunque ya 
ha llovido desde aquel Olhon de que habla 
Tácito, que halagaba servilmente a la>; 
m^ukitudes apuntando a apoderai-se del i 
Poder, hoy, com haca siglos, no faltan i " " ' ' 
homires que empleen el prccedimi^nto de ' "^*^" 
Othon, y Clemenceáu se percató de que 

C R Ó N I C A E X T E R I O R Moro, derecho al Manzanares. ¿Qué signi-
: íican esas constíucciones? ¿Para qué obra 

tan gigante al lado de un lavadero pu­
blico? ¿Había por allí en otros tiempos 
algún palacio encantado, alguna morada 
misteriosa y terrible, alguna cárcel o al­
gún retiro trágico?... 

De todo eso se habló en tiempos, y lo 
cierto es que ni la Cofradía del Pecado 
Mortal, ni los Exorcistas de San Ginés, ni 
la Ronda de Pan y Huevo se hubiesen atre­
vido (si hubieran vivido) a bajar a los sub­
terráneos... Pero, ¿quién concedería ahora 
la menor atenci(3n a esos misteriosos tú­
neles? 

En cambio, «arriba», en los palcos del 
Real, se ha exhibido durante medio siglo 
toda la España procer. La inolvidable du­
quesa de Alba y su hermana Eugenia, más 
tarde Emperatriz de los franceses, ocupa­
ron muchos años el palco proscenio nú-
rríero 3. Desde sus sillones dirigieron por 
convenio tácito, por la soberanía indiscuti­
ble de sus bellezas, la moda, y dieron «el 
tono» a la sala del Real. En el palco de 
enfrente la duquesa de Medinaceli rivaliza­
ba en lujo, en esplendor y en belleza con 
las dos hermosuras de la casa de Mon-
tijo. 

En el palco de encima la reina Isabel ÍL 
En el de enfrente un grupo de «dilettantis», 
que se llamaban el conde de San Luis, el 
marqués de Orovio, el general Dulce y el 
duque de Valencia, que se torcía nervio­
samente su peluca rubia, cada vez que oía 
el pataleo, a compás del coro famoso de 
«La Favorita». Asiduos eran Cánovas, Sa-
gasta, Alonso Martínez, Romero Robledo, 
León i Castillo, y más tarde, el célebre 
don Justo Pelayo Cuesta, que capitaneaba 
a los del palco jocosamente llamado de 
la «Santa Infancia», y que luego fué mi­
nistro. Todo el Madrid de entonces, el Ma­
drid de la aristocracia, de la banca, del ar­
te, de la política, se congregaba en aque­
llas espléndidas «noches del Real». 

Terminado el luto que vistieron augustos 
dolores, vino a ocupar el palco de la du­
quesa de Alba y de la emperatriz Euge­
nia, María de Bushental. Pronto se hizo cé­
lebre este palco, transformado en pequeño 
salón de corte. Allí, en medio de un grupo 
de hombres distinguidos, ocupando el si­
llón de la derecha, María de Bushental, de 
cara al público, mostraba sus «toilettes» 
soberbias. Los artistas buscaban su aplau­
so, y ella era la que en más de una oca­
sión los «impuso» al público. 

El Real fué una suntuosa galería: un 
compendio de la vida elegante en Madrid; 
un vidrio mágico qua vuelve lo negro 
blanco, y... al revés: una Tebaida con... vi­
cios pulcros: una orgía mansa; un complot 
contra el deber, la castidad y el bolsillo; 

, , , , . 1 ,̂. . v... una feria magnífica de vanidades, de 
aurora roja, .suludaua por nuaidas des-1 ¿^q^g^g^gg y ¿^ «querer y no poder». 
cargas, a tiempo que se oyen voces de j ¡Qué fascinadoras,, qué señoriales, 
que ciertos problemas na pueden resoh'er-1 qué pérfidas noches del Real! 
se a tiros. CoKÍornics; conformes. Tero | Curro TARGAS 
es e' cuso <)ue los '!'!;• daní esas voces SOH ¡ . 
preci..ameiit.e jos que tiran. Un poquito de ' ' " " 
lógica lio estijiba iiuuta, señores usc.s¡nc.s_ 
Pero, ¿ dónde está aquí eí salvador? ¿ Dón­
de está ? (;i(>gü estará el que no lo vea. 
El veiiiir'. l.n irasráu los hel ios . Y cuan 

iii- lio ¡ lulrJ .'-iiio copiar a <Jlenion-
!;!í;i que Es|iaña quede como una 

balsa <> aceite, y prdirle a. Dios que ie í 

N0T.4S POLÍTICAS 

>4/er regresó a Barcelona eí señor 
Míláns del Bosch 

a la gloria de un hombre de férrea vo­
luntad, que unas veces se llama Alejan­
dro; otras Federico II, Napoleón, Porfi­
rio Díaz, etc., etc. Para dirigir una nación 
no ise necesita haber descubierto la pól-

i vora, ni saber integrar, ni ser ei autor de 
un sistema filosófico: lo que es necesario 
©s (parodiaré a Dantón): voluntad, vo­
luntad y siempre voluontad, apuntando 
constantemente al bien de la patria, sin 
prestarse a claudicaciones vergonaosas, 
cücladas p^ r̂ c¡ miedo más que por la bon­
dad. 

"¡ Aquí haso fa-rta un hombre!», co' 
mienzan ya a decir legiones de,españoles, 
repitiendo el título de! saladísimo sainCte 
de mis couipaueros y anfigos los herma­
nos Cuü\as. 
' En Francia han encontrado el que ne­
cesitaban : aquí, como ha sonado la ho­
ra de kis izquierdas, todos miramos hacia 
determinado si'ctor esperando ver surgir 
del mismo, e¡ .sahador, y sólo vemOs unul'^' 

LA CAPITANÍA DE BARCELONA 

E l general señor Milans del Bosch 
estuvo ayer m a ñ a n a en Palacio confe­
renciando extensamente con el Rey. 

A la sa l ida d i jo que, por la t a rde , 
marchar ía de nuevo a Barcelona. 

Milans del Bosch a Barcelona 
En el expreso de las seis y veinte de 

ayer tarde ha ingresado a Barceilona el 
capitán, genera de Cataluña, ¡íeñor .Miü'ás 
del Bosch. 

A despedirle acudieron nameJ'osísimas 
personalidades de la política y del Ejér­
cito, enti-e tas cuales recordamos a los 
señores TTeyler (don Valerian"5 y don Fer 
nando), Feí-iiándoz Llanos, conde de Fi-
golB, Suárez Inclán, el subsecretario del 
ministerio de la Guerra, general .Monte­
ro con su ayudante y .secretario particu­
lar, general Sousa, teniente coronel señor 
P ra t s ; don Emilio Torres, secrauuio de 
su maies,tad, coroael Berenguer, genei-aJ 
Adar, don Alfonso Salas, el marqués de 
Olérdola y sonadores y diputados catala­
nes. 

Preguntado el scñor ]\Ii!áns del Bosch 
si llevaba buenas impresiones, contestó 
que había celebrado algunas conveirsacio-
nes con el Gobierno y de ollas había sa­
lido muy bien impresionado. 

—¿Se ¿ ' 'clarará el estado do gucrr»'.'—ee 
le interrogó, limitándose a contestar: 

—Ni un laomcnto antes, ui uno des­
pués. 

Capiluiiía Geiicia! de narcelnnr* el ri'-'úor 
]\íilális d d Boscli, re\ î :,tiiji> de 1 idas aqu'í 
Uas atribuciones ináximas que coiiíicr' If 
ley militar. 

Xo quiere c;>l¡i ü'^cir •nio liii\ a, ipii'div 
do rcsuc'to declarar ei ov,tado d^ gU'iin 
en aquella pro\i; ieia; aúu no lo Liei* 
opoituno, ni el üübicrivi ni la.s uu'orid.i ^ 
des barc^Jone.sas pero •'̂ i se ha Iiiado ur 
criterio un.ínime jiara e], caso en que la; 
medida sca ueccsurie.. 

En e-ste punto hemos de reciiticMr iiuK^ 
rizadamente a algún periódico que al¡i-.4(l 
que en el seno dei Gobieíao se piodujei\,a 
discrepancias ul tratar, en el último (-.oiv 
sejo, de o-̂ te asunto. 

. \o cs e i e r l o - a s í r.'\', 'o aiíegma pi"r 
sona iiuc iierusai innieiue ha- de sah.'ilo 
que el señor Jimciio fuera opuesto a la ti tí* 
claración del estíido de guerra, primercj 
porque esta medida, iud¡spen.sab;e en cier­
tos monicntos, no pueda ser rechazil-i 
con caráctei- genera!, por niugún go!)or 
iianle, 'y segundo, poique ea csle ea.>u c -ir 
creto no se ha tratado de acoJ'dur su apli­
cación. 

El ministro de la" GuCirra se hai limita­
do, y así lo expuso al Consejo, a cambiar 
impresiones con el s'^fiur Milán,^ del 
Bosch, y a c o r d a r l a línea deconduciri que 
deberá seguirse, si las circunsttiiicias 
acons'^ja.sen la adopción de medidas extre­
mas. 

Esta previ.sión fué a|írübada por uua-
j nimidad. 

I B/general Aguilera 

y... 

• * " ¡ E l capitán generaíi Aguilera, q.ue sa 
Toda la larde de ayer estuvieron pen- pjücontraba en Ciudad' R«al:,, i'ficfib-.c un. 

dientes los Bcporterr.s do !a celebracióa de aviso telefónico del nimiíítTO pfir<i .|u« 
un Consejo, que se ; ospe<-|iaba que liabía viniera a Madrid, a donde Ue,gó uyi- na­
de reunirse en una de las dos Cámaras, che, poíietiionájido«e ininediataiuva,.-- del 

No tuvo efecto, sin embargo, la reunión, niando y cC'lebrando una coaí-íreacia .con 
En reaüdad, después de la marcha a Ba r jog jefes de Cuerpo, de los qua recibió 
celona del genera! Milans del Bo.ich, que- noticias da que no h;iy novedad' en sus 
dabaí terminada la eu.est!Ón que hasia aho pLLart.(\ef., v lc.=; •]'''> in:;"ru: ciou-^á. . . 
ra pendía de la re,o ación dei Gobierno. OTR.YS ? í O T l C I . \ S 

En cato a¿.uiuo hemos tenido la suerte Í Una comisión, de r^^rcsentaatea do eir 
da que los hechos hayan venido a c«nfn- tidadieP mercantiles e industriales ds B a r 
mar nuestras infoiinacioaes, y ayer '.nar 
chó a haicerse cargo nuevamente de 

Cartas ofedeónicas 
Amig,p y eñor rnío: L a terrible si- que d i rán unos cuantos ;:cñorcs aman-

:ie ¡a República ¡ranee-! tuación a que han l l egado las cosas en : tes d e la l ibertad que no liacen más 
} vi'-ia pnra seguirle co esta c iudad me obl iga a escribirle l a , q u e cantar le mdcc l r i s y secar la cara 

aquí nada cs iiueiio mencs gcdcónica de las cartas que i por e l la , cuando la a u t o n d a d la áme­

los pescadores a río revuelto se disponían j '^'^ '''•' presiu'ute 
a tender su.s red^s, en un: .ahrir y cerrar i •'a .larcjos auo; d 
de ojos de-baraíó éslas v los bolchcvi ! i"""̂ "̂̂ -̂ puc'^ ; .i, n , • ' • T * I ' 
quistas de allende los Pirineos mordieron I »' "»•'f' uieubo pr.mero en un meollo uau- pienso dir igir le . X o cs pcsibic, cuando ¡ naza con la ley m 
' - . . . . . . . ^^¿í},,, Des])ués, si en España eniwntranios . . . . 

la mano, y bc (.dllui.-. 
el polvo, ap'a^it^dos por la voluntad del 
septuagenario, que, caoní una bala en el 
cuerpo y una cbstiÚa ro'a, puede dar lec­
ciones de energía a los mozos más ga­
rridos. 

¡ Cielos! i Me habré vendido ahora al 
oro francés, o cuando menos, ail oro de '̂'-'̂  nn 

nuestro liumbre (¡.si está a la 
que por sus pecados le den con la badila 
en loi nudillos, no tendrá derecho a que-
.¡Uii'se, poríiue ('; li;)ii¡ievii!e con su ^•uríl 
real me va'ga' .) , ia tul badila, como len-

luliüo i-
Clemenceau? 

Te doy, lector, mi palabra de hcmor de 
que el futuro presidente no me ha envia­
do ni un pitillo (es cierto que aho.ra un 
pitillo es un tesoro); ¡ pero como j o me 
penezco por decir la verdad! . . . Además, 
ed triunfo de Clemenceau, que todos ddn 
por descontado, Mebemcs celebrarlo comoV 
Cosa propia... ; . . . ? Sí, lector, s i ; como 
cosa propia Ckmcnccau no sólo ha sido 

ae.ccs, lí's parecerá de per­
as a los que entienden que el mundo do-

be girar alrededor de la capital de Fran­
cia. 

iiixinu-anios j^^ sangre d e prójimos nuestros ensan 
Msta.) , aügj-icnta^ nuestras calles, no en el fragor 

de una Lucha leal y noble, riño vícti­
mas de la cobarde asechanza y d e la 
más vil premeditación, tener la p luma 
en la m a n o sin que ésta rasgue el pa­
pel ni t iemble el pulso, a g i t a d o por la 
indignación m á s viva. 

U n a b a n d a de asesinos sin en t rañas 
ha convert ido a Barcelona en un a d u a r 

c^ îcme visnó avcr tard.,c> en fi Senado al 
señor Sánchez da Tix;.a, para soüoitar ÍÍIJ 
apoyo (Au favor de ta rft:e¡(>a qu» Vliri'j'U 
al Gobierno para que m'-erveaiga- enei'gi' 
oamionte para terminar cuanto antes ciiSi 
tai situ,aoióin afiornitij que p^iturba La-, 
v i d a r ln C - ' t o . ^ i í í " ' 

E] t^eñor Sanche/, de 'T'w.a ItM ofr.-ci.i 
sui díT'idiño apoyo para todo cuanto c<-ii-
tribuya a hi tranquilidad de Caiici.Ujjia ^ 
España e-oatera. 

Ae:);íipeñal>an a la (X)m'&ión jos pre*í 
dentus de las Cámaras de Com ere io e la 
dustra-

aüniTc::!, la Helgada Je otras comisi 

<^^^^^^^>^^ di^^^A 

como muertos cuando atropellan a la aeg ¿e Cataluña y otraa regiones coa 
señora d e sus pensamientos irnos rufi.a- mismo objeto. 
nes que no tienen más a u t o r i d a d ni más I • • • 
ley que sus utopías , íua ambiciones, ¡ Fíl a-enador por Canarias s^fior Izquiej 
sus codicias o sus malos instintos. do Vélez ha presentado a la Cán-!.;r.v la 

Yo hab lo , no en nombre d e los pa- siguiento enmienda: 
t ronos ni del capital ismo ui de n a d a de ', «i^^Practiea justísima que redunda «n 
eso, pues n o soy pa t rono ni capi ta l is ta , baiefício m mterés púbhco, comsea« «m 

.1 t i - „ t ' u diaterminados mometos por parta de laa 
y VIVO d e mi t raba jo como el m a s obre- , (̂ ^ ,̂̂  ^ ^ j , , ,̂ i.̂  Prensa b ü l e ^ grr.t.ait¿3i 
ro d e los obreros ; yo hab lo en nombre ^^ .^ ^ ^ , ^ ^ ^^^^^ puedan acudir, si¿ 
de la a u d a d a t rope l lada , _ da la ley \^ tristes limitaciones d e la situación eco* 

d o n d e la segur idad , n o y a de los ele ^ ^ „„.„„ _ 
mentes en lucha, s ino d e los más pací-1 escarnecida, d e la h u m a n i d a d at rope- nómica ¿iücal a que ias"circunis'ÍKtaias ^ 

Las noches del Real 
Noe hemos «noontrado eji el ascensor 

del Casinou 
—i A «qpJuimear» como dg coetumbre ?— 

me ha dicho don iBiu-ique, aaoimuido las 
narices por encima de i a bufaiMia negra, 
que contraeíta con la t r ip le blancura de 
su bigote, d» sus dienl/es y d<i sus cabe­
llos., . . . ..,. ^ , 

igif señor, a escribir... Y usted a "suii 
tresiilllo' ¡no hay que preguiitar ! 

-i—¡ Es el i-ecur&o de W&. viejcs en estas 
tardos frías, ventosas, húmedaa, imposi­
bles E u la calle uoa acechan la bron-
nuitifl, el reuma, el dolor de costado, la 
e r i p s etcétera, dispuestes a darnos <da 
absolutaív. ¡Y hay que doi 

oalor, procurando ^o morirse tam-
' • La lectura nos fatiga. 

j Y hay que defenderse y ^bus 

porque mo uiis»ui.ii!6».iau-" -- - Acñvi-ñ 

de oabeiza doi denuont-i«• • • i ,̂ -
sU&taS).! i Es p a r a lo uaico... que f»ivi 
moB a «sfcas a l turas! , 

Y hablando db o t ra cosa, t De que va 
usted a escribir hoy 2 j Tiene " f «4 f » ^ « ' 

—i, Quiere usted dármelo—le iatei rogo 
a mi v e ^ - « m alguno de < ^ ; 7 " £ f ^ " | 
siempre, interesajites, que usted ate«>ra i 

—pCon, mucho igusto! Do que pasa es 
^"!li"Que le aguardan a ueted los «tre-
Biüistaa»? , ^^ „ 

—No. Iba ai dfeoir que lo que P/^a- f 
que ooiivendliiía «mojan» y «ooníoriar» 
«Biaa dulces (anamoria»» a que iisted auu-
dte... i Está usted ae acuerdo? ¡ Pues que­
da,' usted' iinvitado a... }o que usted quie­
ra ! Yo voy a pedirf «mi» chocolate a la 
ífspañola, oom. picatostee, «mi» chocolate ao 
toda la vida. ¡ El chocolate die, lo» *»"*^ 
los, el sooonusoo tradicional, que ce... 
o t ra • evocación ! ¿Y usted? 

>—¡JMe! siento ooanpletamento... «abue­
lo», don Enrique- ¡Venga «pe chocolate! 

—i Ahora mismo lo vamos a ped i r . 

ñcos e inocentes vecinos, está a mer­
ced d e la puntería d e un desalmado.-

I N o nos l iga n ingún-género d e amis-
. i t a d n i de s impat ía de clase ni d e co-

' ¡mun idad d e intereses con los pat ronos 
BECDEBDOvS DE üN SESENTÓN agred idos estos d í a s ; ni menos con el 

g u a r d i a ases inado ayer, n i con el chó­
fer ma lhe r ido ; la sangre d e éstos, so­
bre todo d e éstos que h a n s ido vícti­
m a s del más imperioso deber , el de 
cumplir con el suyo pa ra g a n a r el sus­
t en to propio y el d e sus hi jos , d a m a 
al cielo; y si esita vez n o rebosa el vaso 
d e la indignación y no se a d o p t a n me­
d i d a s radicales pa ra ex t i rpar d e raíz 
el mal , no será posible resistir ya la 

aibonadcs de aquella época estoy sesruro 
quei rpeicoi'iciarán, como yo lo recuer<¿), 
aqucilLa noche célebre en que el «paraíso», 
insurre:Clonado y en... <'bolclievikÍM, pe­
día a gritos... !a, cabeza, la auténtica ca-
tX'za diB ivol>ieB.: i i\o ee la dieron, noraue, i ' u j .̂  j Tr„«̂ _ 
al fiual, \^ ..Jibias, se dieron u n S vergüenza de ser subdi tos d e un Esta-, 
con de eant^; pero el empresario tuvo d o que ni ampara ni cas t iga . Y si los 
que prpí'iindir de nie.d.ia curnpañía ! En-s ind iga l i s tas d e todas las clases, del Sin-

pi-t;cifameMte cuando &e pre- d ica to Único O del S indica to múl t ip le . fué tOiiic;w 

ftentó Uayarve por pr imera vez, convir 
tiendo a] león, en manso cordero, con su 
voz portentosa... y o¡ impomente «Júpi-
ten>, el qu-;i «pedía l:i. ca,beza» del desven­
turado Bohk's, se entregó, gr i tando: 
i Viva Gayar re ! 

ÍE1' Reail era..., eso, un Olimpo de divafi 
y "tenore?, qtie volvian '»jcos a losi (mWílt-
tantiFi», y, a. la vez, un retablo esplénd'i-

1 "i? " " ' ^ >' '^^- grandeza. De <(ei!la«» todo 
ol wVIadnd' de los' salo-ne.^, todási jas beil-
nades ilustres,, que de mañani ta acudían 
a .OFV templos y por ¡a noche m presen­
taban en R1I.S pak<is '.-on toda 'a magia 
Bcductora diíi su muudamiíano, de su fri­
volidad, d?. su elcgarioia ,y de sus trajes.;, 

-ÜB «fill<«ii), !a rrenia de la estirpe y la 
tortuna., do los «do;niuar¡eis»> d^ frac y 
ci'a!'-!.\ip̂  q,„. (.,, ,-(.nio.vía,n cormo ardilfes 
en .ai; plateas, «aini»dc*ji» de .gemclw- y 
sonrisas audaces... Tenorios de"̂  pantalón 
«istrecho y almidonada pechera, on ani­
mado <(fiirt.)> con aquellas figulinas d e e s -
cotloai atrevidóE,. cnvueílitias «n nubes de 
gagas consteladas <jc perlas y brUlalites... 
tA 'Cierto que el Real, el coliseo aris­
tócrata tiene, como muchas grandezas," un 
obscuro origen... Nació en un lavadero pú­
blico, entre espumarajos de jabón de Mora 

n o procuran sacudirse la o leada d e ig 
nominia que esos asesinos les echan en­
c ima, hab rá que apa r t a r d e ellos la 
vista con horror y el e s tómago con as­
co, y c u a n d o la mano, d e un s indical is­
t a ' s e n e s a l a rgue , ha lxá que ret irar la 
nuestra . 

Porque n inguna ley divina ni huma­
na , n ing tma teoría, a no ser inventada 
en algún nianicomio, puede cohonestar 
eso, el asesinato a mansa lva y a t ra i ­
ción, no y a contra los jefes o miembros 
d e la Federación pa t rona l , sino contra 
inocentes t ranseúntes o pacíficos ciuda­
danos . 

Yo no defiendo en absolu to la ac­
t i tud d e .los pa t ronos . Si t iar por ham­
bre a todos los obreros d e una capi tal 
como ésta , t an t r a b a j a d a por la anar ­
qu ía , e ra muy aven tu rado y muy ex ­
pues to a lo que h a ocurr ido, lo qyc 
ocurre y lo que ocurrirá si n o se d a 
p ron ta solución al conflicto. T a m p o c o 
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^(¡¡TiiflistraGión de EL DEBATE 
H0BA8 DE OFICINA 

Slaftana « . . . . « . . • , • * ! 

—i El Teatro Rea' , dice usted \ \ Oh, ya 
lo creo: tiengo ern mi memoria un archi­
vo da recuerdk>s suyoa!... ¡«Aquíllas» aio-
ohes diel iELeal 1 Bueno; digo «aquéllaai), 
porque entonces el iEleal e ra una especie 
d© Oliimpo, oolgadíx de terciopelo de 
Dtreoh, que t fnia trono pa ra los Reyes, 
miradores sin oeloeíai p a r a las reinas de 
la henmosura^ exposición dCi modas cu 
estudie die palcos p a r a la ekjgancia de 
ajnboÑ seseos y um «paraíso», no celestial, 
sino diabólico, dondle se agitaba, se re-
volvííi. y se estrujaba con gri tos seme­
jantes a bramido» un público jjiofcoresco 
y terrible de burgueses filarmónicos, pro­
fesores de solfeo, veiteramos del pentá-
graana, aspiíanteá a tenores y arista;roos 
ceñudos, geinte todia de oído tan finísimo, 
que «sentían» las notas anites de que sa­
liesen del pecho die, loisi ca.ntantes, cal­
deando de pasión aquellas «a.turasi» don­
de se «iaboraban. los éxitos y se ejecuta-
bam db ún, modio ¿oexorable las seoitianr 

y agua sucia. Fué envuelto en pañales de [podían ellos de ja r d e defenderse con 
cal y fueron SUB padrinos la villa de Ma- L , i„ __.:....4 A i.._ .í^^i^alíctr-c Í . . , „ 
aria, francisco Bartoh, director de una 
compañía de trafaldines allá en 1708; el 
marqués de Scotti, ministro en 1722; Fer­
nando VI: Carlos III; Carlos IV; «Pepe Bo­
tellas»; Fernando Vil; Isabel II; el conde 
de San Luis y S a n t i ^ o Rotalde, artista 
disstinguido y hombre de mucho gusto. 
El Real, cuando era... una pila, laguna o 
depósito de agua, con sus ranas cantoras 
(¡canto al fin!), fué bautizado con el nom­
bre de «años del Peral». A fuerza de di­
nero desaparecieron los caños, las fuentes, 
la laguna y Irs... ranas, y mediante la frio­
lera de 42 millones de reales, y en treinta 
y dos años, ni uno menos, hubo de surgir 
en 1850 el famoso teatro de la plaza de 
Oriente. Se inauguró con «La Favorita» el 
19 de noviembre, día de Santa Isabel. ¡Su­
ceso que hizo época y fué comentado más 
de un lustro! ¡Oh, aquel teatro, aquella 
sala maravillosa de esplendores, de lu.io y 
de confort, que parecía un sueño a nues­
tros sencillos bisabuelos!... A nadie be le 
ocurrió que debajo dé la dorada platea 
corría el agua de un humilde y villano la­
vadero. Tampoco supo nadie por entonces 
que ba.io la escalera que conduce a la calle 
de Carlos III había otra de muchos pelda­
ños y hondísima, que desembocaba en dos 
bóvedas subterráneas. La una se dirigía 
hacia cerca del Prado, por la Carrera de 
San J«?6nimo.. «, I», otra ' "C i* el ^ v ^ del 

t r a la ac t i tud d e los sindical is tas, aun­
que y o creo que había medios más efi­
caces que ese hermético y tota l «lock-
o u t » , y , sobre todbj más humanos . 

Mas pa ra ello e ra preciso qua un 
Gobierno que hubiese, gobernado leal 
y f rancamente interviniese en ello con 
eficacia y se ren idad , y el Gobierno an­
terior obró d iamet ra lmente al revés, y 
el actual , ha s t a ayer , se abs tuvo de 
obrar in totutn, d á n d o n o s la impresión 
d e que quería q¡ue pa t ronos y s indica­
listas se cocieran en su propio jugo . 

Y esto n o puede ser ni puede aguan ­
tarse un d í a más . H a y aqu un 
poder , más o menos oculto, que de ­
creta la, muerte o la ru ina d e los 
c iudadanos , y nad ie se atreve cont ra 
ese poder . Ese poder tiene a t e r rados a 
los mismos obreros, que no se atreven 
a desobedecerle, aunque les condene a l 
hambre , y el Poder publicó, que no ig­
nora la existencia de esc otro poder , 
n o se atreve a suprimirlo, con desdoro i 
y mengua suya, por el miedo de lo 

l i ada , d e la l ibertad u l t r a j a d a ; en i pocialíaimas da la nación sujetan eoj 
nombre d e e e s mil c iudadanos que n o muchoa casos a las empresas periodística*' 
t ienen ar te ni par te en esta íucba fe- « rec-'>,aer da uno â  ol-ro extremo de l á 
roz y padecen ?us consecuencias. Península aquellas ii'íonnaoitiiea que in< 

Nosotros tenemos derecho a la paz, ^^^ i^*^ f, la opinión, pública, y lógico es 

tenemos derecho a la v ida , a que se '̂̂  "^ ; ' ""l'^i'h. ^^x"^ '""''^s ' ^ ' ' ^ P*^ 
, 7 , í cuanto» medios estén a su alcanoe. 

nos ampare en nuestro derecho de an-1 i.-, .,, „ ^ „ „ „ , p „ , r \ i L _ j i, 
j ^ , „ , .1 , -'^" ¡"u coasecuencia, «I senador qua 
d a r por estas cal er. con la s e g u n d a d «uíícribe tiene rf honor de proponer la si* 
d e que una bala a.evosa no h a d e venir guiante adición al párraf.) cuarto del ai* 
a aiTancarnos la v ida que necesitan -̂íc t̂ló primero del dictamitm. sobre e§ 
nuestros hi'jos. Si no se hubiese invcr.- proyee^to de tey autorizando a las Con* 
t a d o esa criminal estupidez d e d i s t i n - | P '\'_''^ ferroviarias para una limitada «Je* 
guir los del i tos j^wlíticos d e los c o m u - ; " ^ « ^ ^ «^ ^™ t*rifas de viajeros y me^-
nes ; si no se hubiese permit ido o sci*^"^"^^; , ' . 
hubiese cas t igado con m a n o d u r a , con L /s^i'^lmente ^ considerarán e x « i ^ 
J u r a d o o sm J u r a d o , a los que con la J i f ,^^%'L'^"'/^'^rí* ^ ' " ^ í ' "**^ 
•; • . , f , , 1 L u i*°'^'l ° ^ Tesoio las auiitonzaoiones « n a 
pistola, con el puña l o con la bomba \^^^^ ^ ^^^ Compañías de f e í r ^ i t ^ 
hacían en otro t iempo d e es ta c iudad 
pol ígono de ejercicios criminales con­
tra hombres políticos, no ocurrir ía aho­
ra es to , y si en vez d e ha l la r defenso­
res a i la Prensa y en las Cortes, hubie­
ran s i d o t r a t a d o s como a l imañas todos 
cuantos han quer ido imponer sus idea,s 
con las a rmas en la m a n o o poniéndo­
las en ?as de otro , no se hubiera Uega^ 
d o a la si tuación actual . 

Ni Gedeón ni PerogruUo hubieran 
hab l ado seguramente como habla es ta 
car ta m í a ; pero el ú l t imo tenía más 
filosofía de la que parece al dec i r : 

Si lloviere, habrá lodios. 
H a llovido sobre el polvo d e t an tas 

in iquidades como se han consent ido en 
esta c iudad y en t o d a E s p a ñ a , y hay 
Iodos ; pero amagados con sangre . Con­
témplenlos coa horror d e sí mismos los 
que han n e g a d o a la au to r idad y los 
que, teniéndola en sus manos , se las 
lavan , como Pi la tos . 

Angrel KUlZ Y PABLO 
Barcelona, 6 enero 1920. 

Pueblo sin iglesia 
o 

Hace diez y ocho meses que-, un horro­
roso incendio destruyó por completo la 
iglesia de Quintana Redonda (Soria); des­
de entonces vienen celebrándose las funcio-
«es religiosas en una sala del Ayuntamien­
to, lugar sucio e inadecuado para servir 
de habitación al Rey de los Reyes, e inca­
paz por lo pequeño a contener en dos ve­
ces todo el vecindario del pueblo. 

Recibimos una sentida carta del piadoso 
párroco de Quintana Redonda, en que, te­
miendo por la pérdida de ja fe en su 
pueblo, nos pide nuestro apoyo para que le 
ayudemos en su campaña de petición de 
limosnas para la construcción de un nue­
vo templo. 

Con mucho gusto lo hacemos, y roga­
mos a nuestros lectores que, en estos días 
en que todos hacen sus balances, nos en­
víen alguna limosna para este pueblo de 
Castilla de más de 150 vecinos, que no 
tienen más medio que la caridad para re­
construir su iglesia. 
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Kiosco de EL DEBATE 
CXLLE D£ ALCALÁ. FB£NT£ A LM 

CAULTBATAa 

equivalentes? a los billetes gratuitos deoií 
nadixs a la Prensa». 

De madrugada 
El subsecretario de Goheniftcióa íacil t 

tó esta madrugada l'os siguientes telcgra? 
mas oficiales: 

BARC£L0NA.~-E1 díü tratiscurrió c<yd 
tranquiidad. ^ 

Algún pcriddico, de Madrid llegado aquj 
decía que la brigada de servicios especia' 
les había adopíado una actitud de hostílf 
dad contra el jefe superior de Pcáicia. 

Otro periódico local dice que esta aut*s 
ridud ha dimitido. AmJbas ncrfcias son in-
e,^actas. 

CÁDIZ.,—El gobemadM* conferencia 
con el presid&nlc del Sindicato de d*stiíai 
dores, !)ara ver el medio ée levantar eí 
boicot declarado coutrai la Transmediteí 
rráncii. Logró conv^ccr le , y el muelle hai 
recuperado su aspecto haí l tual . 

CACERES—En Torrecilla de la Tiesa 
se alte-ró ayer el orden pcaijus liáis obrero* 
pedían, aumento de jómales, capitaneadcS 
por Andrés Moreno. Este insultó a la fuer­
zo, y fué detenido. 

POLÍTICA EN 

PROVINCIAS " 

C Ó R D O B A . 9 .—Hoy llegó el c o n d ^ 
d e Romonones , acompañado 3« otro» 
ar is tócratas . Es tuvo en el C o b M ^ j r ^ i ' 
viñ', e logiando al gobernador p o r ^ es­
t a d o de "tra,nquil idad'de la provincia, 
y conferenció po r te léfono con el señor. 
Cimeno. También visitó a la marquesa 
del Méri to en su finca del raíMiasterio 
de San Jerónimo. Mañana regresará a 
Madrid. 

• • • • -
DE VIGC 

La escuadra inglesa 
VIGO, 8.—El , día 19 i!i\íará a Cí^as 

costas la escuadra ingles;-* de¡ Atlántico, 
que consta de dc« divisiones. Una de 
f̂ Ua? entrará en la rta de .^^osa, y la otra 
01) Pontevedra. 

El día del Santo de; Re}, •*•,(• n^ui.'i'.in 
to'lüs lo» buque^ en Vigo para ui ' ir .c .1 
la ñesta iiaci(«al e s p a n t a . 

fra.se


N ̂ Sábado, 10 de enero do ̂ nso EL. DEBATE (4) MADRID.—Año X.—JN'úm C.271. 

§£SIONES DE CORTES 

Se pide que se 
al señor 

I W 

LA I N T E N T O N A D E Z A R A Í í 0 7 \ ' l a oobandía de no cju'arer par t ic ipar en ]ai El e^ñor SÁNCHEZ GUEi lEA: Y 
' ' . 1 . I • defansa de 1;̂  sociedad, dejando qii-a ia | dte no hacerlo. Ees es el arbitr io. 

opinién crea que sólo una persona puede | Bl ecñor NOUOüE'S: Por OEO 
aoometar esa obra, r>orquo sor liberal no: lamos el vota d<' cr̂ v^m-n 
•pigDifica que BS ' " 

Todas las minorías moiáiuuicHs, cou 
ofrecen su apoyo al 

sponsabiiidades 
azo 

exc3pcióu de la albista, 
Gobierno 

pt!-! 

preSen-

•iü,'*a¿-a*f,i-^i:£,::::^3^gaGaK^aaJ3af 

im Gabinete Sáncliez Toca reintegró a Zaragoza al cabecilla de la 
rebelión, que había sido expulsado 

SENADO del r ; 'aoj \ :s¡je'ab:e3 como ¡ 

ÍJ5EN DEL D Í A I 

LA SEDICIÓN DE ZARAGOZil 

Sesióa del día 9. 
A las cuatro monos cuarto abre la se-

« t o di señor SÁNCHEZ DE TOCA, 
í B ^ el banco azul los iránistras do Gra^ 
#% 3f Nistícíá y de Abastecimientos. 

>'*|,lí*-^ animación en escaños y tribu-
s a i . 

n>egos y preguntas 
El señor SÁNCHEZ Y SÁNCHEZ, pi­

da al 'Gobierno se exu'eaie la vigilancia 
para impedir el contrallando que se rea­
liza en la frontera portuguesa. 

El señor MAYO!, «solicita sean repues­
tos los carteros casantes a consecuencia 
4e la pasada huelga. 

Pretende luego hablar de la situación en 
BaroeaoQA. 

LO DE ZARAGOZA 

Exigiendo responsa­
bilidades 

Las tarifas fsrov,arias 
li (! y aprucf.-a e; a:'ía de Ja sesicn 

;io ucucPíia liabilitar el SahaJo ;• lunes 
pruxi.no.--

En ra e 

i -f 
bu J \i ¡ 

í > 1 I 

1 Üll 1 I, 

u 
Ir, 

para 

I 

Cvifb; 
Cf.niu 

( S 

1 
j 1 

1 

t 

1, 

1 
T K 

( 

pro} C' 

'U .sesión. 
.a el miuistro do Fo-
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o Sin rauiiii; 
El marques de SANTA MARÍA inte-| En r-u prin 

m u a p e y pide a la Presidencia que oo j CCUI'KU- de i¡: 
peruma coatiaúo !a interi>eittción sobre | traub} 
la situación de Barcelona, sm que aa 'esl mera ncccvíiJ 
ti Gobierno informe a la Cámara de ¡os i que 
*riates y graves sucesos desarrollados | brían 
en Zaragoza durante la madrugada úl- i do oti 
tima. 

S] miníslro de GRACIA Y JUSTICIA 
n l a t a loa suchos desarrollados en e] 
fiUHtal de Artillería de Zaragoza. 

I /M sítidicalisbas, contando con algu­
na» Mffltientos deniro del cuartel, penc-
tran)Q en éste, a a ^ i n a r o u al oücíul y al 
ftWgWito <1* guardia e ¡mentaron sublevar 
la tropa. 

Los soldados, con admiraJble discipima, 
pemoaneciepon fieies a la cíiu¿a del orden 
y dienm muerte el jefe del movimieiitc 
r««(rfucionario. 

Acudieron las autoridades militares, se 
teatrayeron las diligencias oportunas, y 
eo QwMjo sUffiarísimo fué sentonnado 
nt muerte un cabo, que al amanecer lia 
sido ejecutado. 

El 0<d)iemo se complace en elogiar la 
conduata da las clases de tropa y solda­
dos que penaanccicron. ílclus a ¡a disci­
pl ina; execra con toda eaergía el criinca 
y declara que eslá dispuesto a dar al 
Ejercito todos los medios que neceóiie 
páir^ lai defensa del orden social. 

E a Zaragoza se hu proclamado el es­
tado de guerra. 

EJ señor GONZÁLEZ ECHAVARRI pi­
do que Coñete en acta, el sentimlenTb del 
Senado por la muerte del oficial y cl s a r 
gf^Mo de Artillería vilmente asesinados, y 
lOa se exijan, «¡sponsabiiidades a tod.js i 
ISA que más o maios directamente tean I 
•alpable» de que tal hecho haya jiodida I 
•owrir . 

—»No d ^ irividarse—añade—que el di­
rector del movimiento subversivo en Za­
ragoza, ha sido ua sindicalista apellidado 
Ch«<a, a quien el gobernador civil, señor 
LfüeAdy», expulsó do la ciudad; pero cj se-, jj|3^ 
fsér Burgos Mato sustituyó al g.^t^erna I },,,jj 
dar y autorizó la .vuelta a Zaragoza d-ellj^j^ , 
teRTorieta Checa. | (.UC-ÍHI na.-

(Todo* los senadores miran al ex mir.k-?-
tro de la Gobernación, que ocupa, un es­
caño. El señor Burgos Mazo sonrío indife 

El miiiiatro d« GRACIA Y JUSTICIA 
l e aaocía a 1» propuesta de] Fftfior Echá-
vaJTÍ, y por tuiaaimidad acuerda la Cá-
iMTia qae conste « i acta su protesta por 
el eaimen y su seáitímiento por la muerte 
de las víctimas. 

Vuelve a usar de la palabra el señoi 
di=!coafomie 

:;pi..! perisj el Gobiei'no ex-
huii.ú.i iits lai'ífas para cl 
u'.y.uos producías do pri 

d, ra;¡s üe;;ij~,iíó de ciKo 
^uFiíriioiiie, rüiJcliQS senadores 
'dlílo con igual raz¿n la excepción 
s .M:!,i'r¡ii:í, y la disoiisijri se tu-
¡'olo-.-ifíado, cui-uidü lo cjue prucis^i 
Bulucii.n rjpiü.i a! probieuia. 

cargo.s TTiíf; iryiportantes ío r 
oradores 
y 

i i ' 

- üivei-s 
I proye^^l.o, y lon-njna in-
(•! (..ob:«;"io íio lia viato 
''(>: osia 'py por la nccc-
it? ,'j<ir solución a un p ' 

ínapia»..,.bio. Para lograrlo con 
uríjcncja apela ei Gobierno al pa-

Cán-iara. • 
KSTííE (don José) 

la defensa que c] bcíiar Jimeuo 

Ofrecimiento ai Gobierno 
El presidente del CONB!EJO: Creo un 

dcbdr mío díir cu-anta a la Cámara de la 
fadición <Í3 Zaraigoza. Ileñere los sucesos 
como fo bnce! en la nota oficiosa faci/iita-
da a la Prwiisa, añAdi«ndo quia no cree 
prudeTite. dar máe detallís. 

Ei Oobierao está deoidido • ai rnaaifeener 
a todo traiT'Mi k. difciplina en «1 Ejérci­
to y í j ordon piVblico y a cxtemiinar el 
tjnü ('••'•'finto revoiueiunario. (Apiausos 
en IRB derechas.) 

líl f-'iefior J>A'1'0 ©3 Jftvanta a expreear 
cl hondo tentimieinto que produce en to­
da conciencia honrada, ed atontaxio d© que 
han sido víoiimas un pundonoroso oficial 
del Ejército y un f-arg.OTto, 

Cra I que la Cámara entera t r ibutará 
un homenaje. íi los defensores da la die-
cipUna. (A.p!aiii>3e.) 

En párrafos patrióticos ofrece KUB votos 
su má« entusiasta ooncurso al Gooierjao, 
pa ra lii, d^efenea dii la libertad! y el or-
dou -social y paira ^.ponieree a la ola de 
síuigro con que &a intenta destruir la ci-
\ilÍ2.aoión y la Pa t r i a eispañola. (Grandes 
aplaupo;;.) 

El presidente del OONiSEJO agradietoe 
las patr iót icas manifestaciones det señor 
Dfato. (Aplausos.) 

Algunos incidentes 
lot-j Eí señor DOMINGO expresa sus da­
lia- d;s6 aesrca de la, versión ael prcsidkinte 

ciel 'CJaiiRíjo. (Protestas.) 
Iiifiist© tón qu© lo ocurrido en un ciiar-

tftl d.3 Zaragosa, es consecuencia inevita-
1) e. do la iadiscipHaa do los oficiales. 
(Grandes protestas y eontraprotestas.) 

Hay quo castigar la indiecdplina d» Io6 
tíc a)-ril)a si se quienri que se mantengan 
lao obediencias en los d© abajo. _ _ 

El prcK'dontc del OON'S-EJO: La dieoi-
plina a, impondré a todos, porque einó 
co habrá Pat r ia . (Aplausos). Lai ley S3 
c_umpiirá inli€.xiiblemenfe en el ca«o de 

'•anuncie a gobernar, ni 
mucho ráenos que hay que eDorcigarso al 
enamiigio. (Ap'auíJOR en la minoría.) 

El señor AYUSO pide a' Gobierno! 
aoepf.n una intarpelación f*o"uro el decreto | 
relatiTO a la creación do iaa Jun tas téc- j 

(nicas, y el íminÍKt.ro de la Guerra dioo que | 
el Gobierno, de, acuerdo con. el presidente i 
de la Ctímara señalará diía pa ra esa in-
tcrpelacdó.n. 

El señor PKDREIG.A.L lamenta cl apa-
sionaimient» con qu« han intervenido en 
cl deba.te eí presiden 1-c del (Consejo y cl 
s'.'fior Dato. Los reforniietaa no puodon 
acompañarles en esa pasión. Apoyará n\ 
Gobierno p a r a que imponga el cumpli­
miento da la kry 'a todos. 

E! s.->ñor Ail/OALA ZAMOPA, ofr-ce 
también su concurso al Gohi'srVio paira re­
pr imir actos análogos dio indiciplina mi-
litíir. 

W seiiOT <JAiMBO; Ed prob.ema que aquí (.J^^Q 
se ha planteado es cecnemital, .rucíimenta- | 

.El señor .SAN-CHEZ GUE-IillA: Es ar­
bitrio !de ia Pr.cidtóieia. 

E ' £.cfí.Dr N0UGUE)3 aiía«is que el vo­
to .do oeinÉSura no coníiene el número de 
firmas que dotrirmina e¡ reglamento In-. 
duita, por esa falta, a.I señor Sánchez | 
Guerra. 

El señor SÁNCHEZ GUERRA reoo-¡ 
mienda serenidad al eoñor Nougue's, y; 
niT.pta cl indulto que se le ofrece, que, i 
eija id'-ud'as ea .rertnim'isc încii.n del lo? que! 
cí̂ .ta tardo se han recordado aquí. (YiMy \ 

1 '^i-"^") . . . . I 
I Ir-s idatiet«ie pidien votación nominal. ¡ 

El señor NOUGUES ret i ra d voto de ¡ 
I censurn.. | 
{ El « ñ o r ministro de HACIENDA di- | 
ce que el señor Barriobei'o dsbió haber i 

I peo; do la 1 
i rncnío. que 

3E SOCIEDA 

:,-oti!va d-.il artículo de. regía­
lo autorizaría a hablar pa ra 
la alusión ds un señor dipu-

GUC 

'^ 1 Zaragoza, p a r a que no se cumplan ws 
**• i profecías del 9:ñor Domingo. (Apdausos.; 

i Kl « ñ o r DOMINGO .rectifica breve.-
Pes9 j m^nto exponiendo el temor do qu» sean 

e l l o Q 
nión r: 
danza 
rias. 

"Ea 
mt-rito 
curien; 
Cj'-'G'pU», 

1..1 1919 ' 
C'jn;pail;a 
!,ctas, y 
quo aólo : 

Cnaraio 
les rccfin,-: 
mías, (•' 
euerr.'!, ti 

'i proveer.;, e.̂ tc 
o pncdü recibir 
]ri elevación d." ! 

cs uTalo y !* opi-
C:-,:Í¡O una bienan-

•iá tarifas Terrovia-

inicntación 
en g.--ncra¡, do fuerza, por 

r.-;e en datoH equivocados; así, por 

ministro 
ríe 

de Fo-

C'; •iL-nor 

riinmia 
de 258 

íimcnu ü'icgurí.ba. que 
> ''XI fiis gastos tío laá 

••i 425 niilb>nos de pc-
1 Innpresas- declaran 
Bl ilíones. 

Iv/s jV!í?..5; q\i(- fueron bPligeran-
;rny,^n con rapidez sus cíCono-
•'.-'.Ui, qn.' iogi'o librarse d e l u 
ne que t-lecar sus tarifas 'erix»-

viaria.s enormenieiu,e, ŷ eso que E,paí5a 
está en !nme,;o.!-abi.s cv'r.diciones "s^urc los 
dcrn.-'vS pueblos, por ci mayor valor do 
nuchtrn iiiora:-j;,. que pcn.iitc ^adquirir en 

El señor 
ito exponiendo el temor ao qiua •»>-' 

jcíi dtt aba.jo ios únicos castigados jpor la 
i ndiisciplina que todos haai cometido. 

El señor B E S T E l í l O aplaza el juicio 
dejfinitivo da lo» sfticesos hasta que oono^ 
can Ja verdad de lo ocurrido. 

Ha notado que hoy Í© expresan los ora-
1,-1 in^\t\ f\fH n,Hfiión. aue no ad­

virtiera CU."auo &0 uate*,^»»" .t». — --
— -" han 

doi-ts ea un 1.x>no de p.asión, que 
_ . j ."ado 6© t ra taban «n 5a Cámara 

de iufi cauBaa de ceíos Bucesoa que se *"*" 
de rc-petir. _(P.rotct;t-as.) 

Do.?;dci junio de 1917 vivirnos em manea, 
pero coniinua rcbeildíii mil i tar . AhoTa,¡ 

I anunciáis Kdveros castigos, y yo os digo 
qua no teAÓis au tor idad p a r a ello y que 
agravaréis el mal oon. los procedimientos 

I <le rjigor. Ss cxtKindcrá el míul a todo c) 
¡paft'. (Protestne.) España vi-ve en pleno 
1 df sccncicrto. iS'u causa está en las Juntae 
\áí, Defensa. (Más protestas.) Esos orga-
njcsínoa sólo persiguieron aumentos dje 

a la oolaioración 

no . Pa ra sofocar el d:'fp.bordan:iento tie 
anaiTíUÍag en o no vivo Ecpaña, tinno eJ 
Gobierna nuestro concurso más decidido. 
Si cl Gobierco ti^ine la menor -cae'luición 
debo ab.andonar cl Poder. NinLnin país 
sa ha huBdido ouanldo .sus go¡>ernan¡)6s 
han cumplido con su d-!>er. (Mu! bien.) 

El presidente d'Sl CONiSEJO manfiiosta 
que-no eitínto el Gobierno la más pequeña 
vacilaciÓD.. 

E! señor ALBA: Sií?mpre he sido en­
tusiasta d'íi Parlamento, porq-ue en é\,\¿^ \,¡^^ o-ausa? d-
como ahora ocurre, se producen «etos mo- \ ̂ „ 
vipiientos patrióf.icos. En loque .no tran­
sijo es con. cl r<^gim.9n del silencio ni con 
la dictadura. Eí f/eñor _ Cierva nos echa­
ba on cara que en varias voces hayamos 
ido del brazo de loseocialista-*. Puss bien, 
yo cs anuncio que no eerá la últ ima vv?z 
que eso suceda. (Rumorcíj.) 

Dice quo cl parbidb albista no está re-
preE'fmtadb en el Gobierno, pues otra co­
sa significaría la destrucción de la fisca­
lización parlamentaria-. 

ISl señor GOrCOECHEA: Eso ep par t i ­
cipar dol Gobienno y reiiuir la responsa­
bilidad. (Muv 'bien.) 

ÍES señor '01 E R V A . ;:Biga la función! 
Tfrmina diciendo ol señor ALBA, «-"up 

haoa un roquarimiento a la oficialidad del 
Ejército pa ra que, disolviendo las Jun­
tas, n o dó pretextos p a r a kigitimar Jas 
campañas sindicalistas. 

El señor iSAI-iA, par la Unión Monár­
quica, oondema enérgicamente el movi­
miento 6Índioali«fca y ofreca al Gobierno 
su incortidioiocual apoyo pa ra todo lo qu's 
sea oombatir el iSindicarto úniioo. 

El señor GARCÍA GUIJARRO, por los 
Tradicionalietas-, adviei-t.:i al Gobierno, 
dcí-piK .= de la oferta d-s su ooncurso para 
reetableicer el ordfen y la disciplina mili­
tar , la gravied'ad de la situación de Va^ 
lencia, mjuy aaiáJ-c«ae a la ida Baroelona. 
El señor .SiENANTE, por cl integirísmo, 

dioe que cs indispensable qu.3 cesen las 
oontcímplacionee oon loe elementos revolu­
cionarios, que 'el ministro de la Gober­
nación y el jefe del Gobierno anterior, 
han llevado a l ímite intolerable . 

Hay que castigar a los autoras y a Jos 
inductareg de esos sucesos. Y algunos in­
ductores está.n aJií (señalando a las iz­
quierdas), amparados por ¡n. inmunidad 
parlamentaria*. (Muy bien.) 

E,l presidente d'ol .aONlSEJO a^gradeoe 
a todos 3-08 jefes de minorías el concurso 
quo han brindado a l Gobierno. 
Diera al señor Pedregal que ¡no ha puesto 

pasión en pus primeras manifestación*»; 
habló tolo a la razón y por eeo hallaron 
Fua pa labr rs 1» adih'mión de la Cámara. 

El pi'esidente suspende este debata 

El Peñ'or BARRIOS ERO obtiene la 
lectura do csi artículo, y contesta a m a 

a la utiiizac-ón do !a inmu-nídad par a-
mentaria p a r a la publicación en periódi-
co<> ácratas, dji e.-ccitaeionea al atentado 
pcr.=iona''. D'o? qu3 lo,i -diputados do !a 
izquierda defifinden noblemente sus idea.?, 
y quo en la casa 'd-? ninguno de ellos se lia 
cíncontrado el Crucifijo del Con-grciso, 
que una voz dcpapar-'ció. 

El ceñor i t í i íN lNTE r-eñnJa como una 
d.isjprestigio de! siste­

ma par 'amcntar io el uso que se hace 
do la inmunidad.' parlanr.eutaria, que se 
crvnvioTtxí frocu'-inteiuiente on impnn¡ida.d. 
Ffli f-.f"íor IBaP.-rii>b?,ro !r"',.ri(TO dcr;.dc( .Ma­
dr id un' peri-MJoo revolucionario de Gi-
jón, con ©1 eol-o fin d's asogurar 'o. impu-
nidia.:! d-i las dclitíos que en el so come­
ter., (jMuy ibi?.n.) 

Rectifica brevemente cl rcñor BARE-IO-
BERO 

El señor NOUGUE'S, irónicamente, 
oon ironía que regocija a toda la Cama- está enfermo de ^^gún cuidado 
ra., pon'd?ira '-a irgran ri'cr&ona.ltdad diel 
señor Barriobfirof", única cicunstancia 
que- explica la pres.entación d-íí un voto 
de censura con un moti-co baladí. (Enor­
me* ihüaridaid.) 

San Guiuer^lndo 
El 13 celebran sug días iOs eenores 

Díaz Curdoiicá y Ivleitás. 
Les daseaniQs feí'c-iiad'cs. 

AuIríM's&i-io 
E l 12 be ciunplc el Bcgiindo dq la 

muerte de don ^Vntonio o a r í u V a i g a i , 
de g r a t a menioria. 

T.oda;: Vás misas que R8 digan en ^a 
cr ipta de ja A-inuclena, el 12 en la pa-
rrocjuia de la Concepc:ón, Cristo dv, 
San Ginés , Servr'.ias y injonjaii del S-i-
cramento serán ap'icadaB por ei alma 
del d i funto . 

Rciteraraoc sení;:do pésanie a sus hi­
jos, los condes de Castcl B ldnco ; nie­
tos, sobnnos y primos. » 

Viíijoros 
H a n s a l i d o : pa r a R o n d a , ¡a duque­

sa de Parcent v la ina,rqucsa do Bell-
v:;í- de 'as N a v a s ; para BaTc.íkjn;!, 
ei conde de C a m a z o ; pa ra Alca'-á . b 
écíenares, b. señora v iuda do .Albarí-íi;-
y para Málaga, la marquesa de Guirior. 

Han l legado a f J a d r i d . orocc-d.-nlca 
do Av:Ja. den Francisco G'onzá.e;' !!-> 
J2C y familia, y de Jerez d" ia Fron­
tera, don Antonio Floyog y Vinctit. 

t u termos 
Los niños Fen-ianclo v María Luisa 

Roca de Temores y .NLildonado, l-iijoi 
cl.'i !cs marque.-es 'íc Torneros, y n otos 
de la marquesa de Va'deolnios y oci 
co.ndc de Viüagonzalo y do \os n^.ar 
ques.!:s de Rocamora, so hallan enfer­
mos de suma gravedad-

El c.v senador por A'icantc y coro­
nel do Artil lería conde d e San béli.x, 

El G9ñor GASTÓN: ¿Qué f̂ué del 
Cristo del Conírreso? 

El sciñor .SEOANE (mira.nido hacia los 
bancos albistas, de donde sale la pr-sfcun-
ta): i E l otjo Barrio-boro? i Sf? Pues me 
eiento. (Siguen las riese.) 

El impuesto de utilidades 
iSo reanuda la discusión del dictamen 

sobre cl impuesto de utili<Iadee. 
El señor BARRÍO-ART dofionde una 

cmniemda en el sentido de que los funcjo-
n arios Ids lAyuntam.ienitos y Diputaoío-
nifS osan igualado» a los del Estado en 
el pago del impuesto. 

t e contestan el señor BSi^EVE, por la 
ComÍBÍón, y el eeñor ministro de HA­
CIENDA. 

Se desecha l a enmienda por 50 votos 
contra 34 de ciervistais, mauristas y ex­
trema izquierda. 

El eeñor ALEA dioe quo votó en contra 
de la "-¡nmieinda porcfue él ¡v sus amigoe se 
ha.u H!aido au-P'njta; d'e que) on.vo'vía una 

El señor 

! ci fxirf'.n 
, con iaip---

(i.lcupa 
nna.) 

da-o, iK-jr: 

.'[nc:, 

pagas y viven gracias w 
clel r,oñcr Cierva. (Prot«taa.> 
""-^lÉ^^^S^ÉmihO considera I « 

' ¿ Zaragoza gravísimos eomo 
El mal ejetaiiplo áo las Juntas 

ia ei general Ma-i ao'-D^fenEa; de lae Federaciones patrona-
BÍa, no es la ca 

c-fu-.r Macnrc en que faltan i d-̂  los sucesos d« Zaragoza, pero 

"tO ! 0 S 

l a i i t c V 

ia i CCS 

m:deruütc nccesftnoá 
ai'íaj.u 
''"un.. 

snce-scís! 
fiíntioma,. 
fie Uctensa, a.e. lao -'"^^TT^.a.K!* directa 
ics y la burguesía. SO_«»_l?„*^^^**'Í! l l es 

acierto e! problf? j acicate. ''a-.^ii'ir co-ir 
.a,:-a, r-i las Kmprcsas, (¡tic sO 
.;» b'síin^.-)í--!menLo retrasadas, 

la.<3 -.cccsidadcs de las pío-

El señor 
ALLENDEBALAZAE, maaii-

fieela que ha dado cuenta a la Oáanara de 
•c^lión do Zaragoza, oon propósito 

: a 
abriera un 

• Ei 
texñcd 
a'Uori: 
11 cien 

aî ei.: 
:;.íe ; 

MAYOL, ^quien se muesitra 
Cqp ^ a is<»uciones propues'tas p.'.,r ¡os 
señores Aigemí y Rojg y Reinada, y pide! , ^.,,,;.., , ._ , ..„. 

,-(IU« m aptjieben con urgencia leyes de ca- L '"'„'.''i;', ' i'™'•"'•' 
,r*oWr stídW, que ̂  donde es t í la única i ^"'•' '̂ '-C'-'d«nK,; a a 
jSOlUíBiéO satisíactari» a esta? conflictos. 
I El 00od« d? LIZARRAGA cree que la 
ItsM^nidad de los asesinos es la cansa 
; pnllAlpAl de la Crecuencla, de los crlme-
|<Mi QMMdos sociaks, y pide se extremen 
^i, iDi»£das para descubrir y castigar a 
los autoanes de los atentados. 
I E l señor ORTEGA MOREJON censura 
Sft. pftstTÍda4 de los Gobiernos frente a es­
to» Jlíí&kínas sociales y fonnula ruegos 

. r ^ ^ a o a d M con la emigración y la im-
poltaiSida de trigo argentino 

l a m&njués de CABRA pide que se re- j 
" i ^ 'l*'*2EpQi5,ajcl6n del aceite en beneíj-j 
eío áe k » productores. i 

El miOi»tro éa ABASTEQÍ^nENTOS le | 

—por e-So lo Corábate—no 
._r-:t.\ i JiPco ruc ' : CÍ, sólo una 

ación p i r a que los olobi-jnos bei-e-
übrcrnenie a las OOiupaáíaS 

Por baber pasado Iti.-j horas reglamen-
'arias, q-jcda el s^fmv i'.Iaesíre en. '1 uso 
de ¡c palabra p--tra rnuíiana 

E' fe.iior A L E E N D E S A L A Z A H riega oue 
cl proyecto se.-j una atitorización, y mega 
e ,a C'vr.'M'Jí ubrevie ia discusión, '-'ftén-
do3ñ a puatoj concrc-/.j. 

El sc,:i)r ÍV'AÍÍ^ 'TÍU: : Que IIQ nos ani-
I ma 'üD csp'n'-..: d,- ir-imn- igenria y do obs-

bcclia de que gasto 
.•;e cejeb.fcn scsicaifs 

í t r iord in arlas 
\-nr rine>tr-i op 
c.íipon 
tos a 
taiu-a-.íi. 

iSf lei'ania la sesión 
noche. 

['ero no podemos reser 
líín .íinccra, y hemos do 

5a rt -
informativo tío pa ra que se 
' ' " S t e S í a una comparación del «•-
ñor Castrovido, dice que ios que se fluble 
varón en el cuartel do SaJí Gil , lo hici»-
ron en defensa de un ideal patnotioo, 
twdo la contrario de lo que ahora ha ocu­
rrido, pues los autores de la rebellón de 
Zaragoáa. aspiran a l ectte^minio de la 

\ Patr ia . (Apiausos.) 

Mas oírecirnientos 
El eeñor CIERVA ofrece su ooncurso 

id Gobierno p a r a restaurar la discipiina 
quííhrantada. 

Cree, coin >al señor Besteiro, que se im-
i<one 1.'. eereinidad en estos moment<«. Es 
conven-a to investigar las causas direc­
tas .j 11; Jirecvae de eso movimiento. 

Ei sindicalista Oheoa, que.pagó oon su 
vida c) intento de rebelión, es el qu<v ex-
pnlsado de Zaragoza por ei gob»madior 

O, la;í ocho de la 

CONGRESO 
. . 1 . 

Sesión del día 9 
la tiesión a ¡as tres y media en •Be al-TC 

n-.w-to 
PT.£^A^> e! seiior iS^AlSTCKEZ GUERRA. 
'E^ al banca s''.--i el presidente dxl Oo-a-

ao la Guerra y de la (^IBlei^ que «í Gobierno necesii-a armo- le^jo y las ¡nmi t fos 
n i í a r loo intereses del productor y lo u¿btr3.''c::án. 

«MM«VV»WV«WV«Vt«VV 

BOCí ha, Cloro-Anemia de las iÓTonef 
tiempo de usar los "HIPOFObFlTOS 8ALÜD". Es e. 
mejor reconstituyente conocido Musta hoy, segim lo 
certifican eminentes médicos. 
; ^ 3 0 AJÑIOS OE EXiTGS CRECIENTES 

:-.r (oii'js ¡as reparos auo c:-eeinos jus-. i'T c"— — , — - „ - " - ,* , . , - •, „ , 
' . „, .' ,í „i • t^y ui ' jitar, s::nor Sal'a, fue rerategrado a lh 

proyecto de tac ei.ccpcional unpor 1 ^^^ ^̂ >̂ ^̂ ^ ^^^, a n i r i o r minS t ro de la 
Gobernación. Aquella rasolucióa h a podi­
do dar lugar al suceso que lamieoitamoa 
todos, y demuestra cuáJes son los frutos 
de tal política. fiM'uy bi^x.) 

No li.ie*! mucho táempo so -verificaba, cm 
los cuarteles campaña eináicalista Y se 
necesita, el espíritu noble dal pueblo es­
pañol p a r a quo funtes de aíiora, tal pro­
paganda no haya producido sus frutos. 
Creo llegado eí momieaibo de cortar ceas 
prp.pa.ga-n das e a g ran severidad. 

Las extrsraae izquierdas, que son las 
únicas que están «in su pape!, van hacien­
do su camina; Oo tiriste es que elemembos 
afines .a nosotros las e luden em esa obra. 
(Aplausos wn la m-inoría.) 

Lcis que han colaborado cem las izquier­
da.» en la tarea do d^esprestigiar al Ejér-

icitO', carecían ahora de autor idad pa ra 
I condenar sucesos como los que ahora la-
mantamoa (Aplausos.) 

ü ! señor V I J J L A N U E V A por los demó­
cratas, se e.-ítraña de que en estos mo-
nienbo.a en qu., p-g h.̂ ec» precisa una eM.re-
cha solidaridad de todos los que es­
tán obligados -a defend'Or las institu-
cioucE, el fseñor Cierva haya t r a t ado de 
in-'^inuar coiívberaciones de las ext.nemas 
izquieidas con loe elementos liberales. 

liOs Lbcral .s quieren el progreso, per-
sistfT en deíeudor aquelRs principios 
que llevó a las leyes el prime.r ministerio 
dfi la líeg;^r.icia. Se eTrtraña d© que Jas 
izquierdas no eq satisfagan oon ceas asr 
puacionee y se « i t r í ^uen a campañas 
que cíwdacen a la díishonra de la Patr ia . 

Ofieon al Gobierno su concurso sin lí­
mites, p a r a el manteinimiento del ord-sn 
público y la paz social. (Aplausos en la 
minoría demócrata.) 

El ssñor I S A L V A T E L L A , por los ro-
manonistas, ^ rindo homenaje de admira-

¡ Cióri a las víctimas de la rebelión de Za-
Lagoza, tanto más mcrficido, cuanto que 
I miantrais hombres do ciencia y políticos 

di «curren sobria cuál es la esencia dte la 
funoión dal Ejército, ellos han muerto 
..;n cuícpliraianto dei d-eber. 

Lo> hechos da Zaragoza indican que si 
::] Ejército no está minado por el eindi-
«HÜsmo, t%te com-iwza g, minar el Ejór-
;ito. 
Dioe quo loa liberales no deben cometer 

Un gran escándalo 
El señor BARRIOBERO pretende ha 

War. El P R E S I D E N T E ee opea» y eJ 
diputaclo republocano tndste. « e prodüoa 
un iBBoátMÍalo fomnid'abJeu 

_m s ^ o r BAJIRIOBERO se desgañita 
pidieodo la palabra. Exclama: «Aquí no 
habla nadie si no hablo yo.» 

Vanos diputados: ; Que lo eobem ! 
Loe repiiblioamsoB y soeialistaa ápOtsTam 

al señor Barriobero. 
Mientras se desarrolla este ruidosísimo 

incidente, ea vctrifica l a votación do una 
enmienda del señor Vinoenti, a l dicta­
men sobre utilidadies. 

El señor NOUGUEiS anuncia un. voto 
d« oansura a l presidente. 

El presidiente de la OAMARA. La .lee.rá 
su señoría cuando termina la votación. 

Sigue ¿ata. 
Queda desechada la enmiendia del se­

ñor VINOEiNTI. 

El voto de censura 
El señor NOüGUE/8 fundamenta, el 

voto dio censura al señor fián-oh'Eiz Gue^ 
r r a tai l a negat iva de éste a conoeder la 
paliahra al señor Barriobero pa ra que 
éste eootestasa â  señor Seoiante. Tal ac­
ti tud la ju2H'a inoorroota. 
.El señor ISAÍTOHEZ GUEBÍRA d!as-

ciende dle l a Presidiancáa y ocupa un es-
paño inmecKato a'l banoo azuL Sube a la 
Prosidieincia et señor OBTUÑO. 

Dioe ei señor iSANlOHEZ GUEIRIIA que 
en caraplimiento del reglamento, finalí-
«ydas lao dos horas da ruegos y preigun-
tas, suspendió el debate y abrió el ordfan 
diel dííL. 

^Suspeibdiió el debate; no lo cJ&usuró, 
porque varios oradSopes B5n de interve-
ndr aún. El señor Barriobero no era el 
aue primeramente habría de hacer uso 
dte la pa¿aí>nu 

iLamsnita Iaa frases de deísoonsidíra-
ción que eí señor Barriobero le ha diri-
gidb. (Aplausos en todos loe ooneervado-
rcs y ciervistaa..) 

El señor NOü€HJEfí dice que pudo el 
señor presidente prorrogar el tiempo de 
ruegos y pregiuntas. 

maniobra .rcalÍEada por un sector políti­
co que ha votado a favor de la eirumien-
ds^ con cocoepción diell jefe, que votó ein 
eon+.rai. CAlude al señor Cie-rva.) 

No 'debo entorpecerse la labor del mi­
nistro de Hacienda, y 'debei procurarse 
se reifuoroeoí ÍOfí ingpeeoa. Aujnque se re­
produjeran nis proyectos en «nmie!nda&, 
él votaría on contra. 

El señor CIERVA manifiesta que em 
su minoría hay diputados que presentain 
enmiendas; pero Jo haoem bajo su eola 
ra6T)on6abiIi.dndl 

El señor VILLANTJETA recuerda 1̂  
obligación en que so cnctuer^ran de sal­
var, aoite todo, <:sl samtQ'i, que, en este 
oaso, osi cl Gobierno. (Rieas.) 

El setfior AIR.TIÑ.'\.NO no se explica «S-
mo alfgnnos tí'iputados votan contra sus 
miismas op in ión^ , por la cojisideración 
de que ffl Gobi«rno ow d'ébil. 

El miniísitrt) de H A C I E N D A dioe oue 
en ocasioaes, al votar, hay ̂ u e tenor e-n 
cuanta las dificultades qne Soi pueden 
croar aJ Gobierno oon cl voto, ademáa de 
la cuestión que se vota.. 

fEl señor NOUGUEIS interviene faireive-
menite, y el señor BAKRT-OAKT rectifica. 

Se acepta, una e-nmien.da del sctñor mar­
qué» de VILLABJR.AGriM'A. 

También es aceptada otra del eefior 
LAZOANO. 

El señor (RODRÍGUEZ P É R E Z retira 
otra enmienda. 

El PREiS-IDENTE advieirte que maña­
na hal>rtá sesión, y suspendte el -qiebate. 

Termina la sesión a las ocho y miedia. 

|Vl\tVVVVVVlVVVVMAAAAA/VVVtMAAlVVV\VVVM/WVVVVV\% 

Dcspamos el p ron :o restablecimiento 
de los pacen í e s . 

Bodas 
En ' el Palacio Episcopal tuvo efecto 

anteayer el matr imonio de 'a linda se­
ñori ta Isabe'e L a r g o , con el i lust rado 
joven don F a b i á n dé Diego, lujo de] 
senador y ca tedrá t ico don ¡FicJipe. 

Los desposó nuestro a m a d o Pre lado , 
cxce 'entísimo señor don Prudencio Me­
ló Alcardc, quien también bautizó an­
teayer al hijo d e log condes de h Ve­
ga, del Ren. Fueron pad r inos ' a madre 
del contfayenvte y el padre de la des­
posada . 

Deseamos muchas felicidades al nue 
vo matr imonio . 

— E n {a parroquia d e San José se han 
un ido en íazog eternos la bella señori­
t a Emi l i a Zapa t e ro H u i d c b r o , hija dc\ 
opulento propie tar io don Dionisio, con 
su p r imo el dis t inguido ingeniero de ca­
minos don Anton io Gómez Zapa te ro , 
hi^o de nues t ro e s t imado amigo, el se­
cretario de], Gobierno civrl d e Guada'a-
ja ra , don Aritonio Gómez Pla.ssnt. 

Lop: casó el teniento de Sa-cramentos 
don Nicolás Mart ín . Lee apadr inaron 
¡a d i s t ingu ida madre del novio y c' 
p a d r e de la novia, i-eprcseníado por feu 
hermano don Fe ' ipo , a causa de hal lar­
se enfermo. 

Concurrieron como tes t igos , entre 
otros don Manuel y don C á n d i d o Za­
patero Delei to y don Enr ique Fabián" 

Deseamos una perdurable ' una do 
miei a la feliz pa re ja , que-sal ió pa ra 
'^'^alladolid, en donde fijará eu residen-
ciaü 

Fallecimiento 
E n Vi l la f ranca d e los Barros ha ren­

d i d o su t r ibu to a la muer te e] reveren­
do padr© José María de l a Torre, de 
la ( íompañía de Jesús. 

Nació en 1848. Cuando contaba cua­
t ro lustros ingresó en la expregada Com 
pañ ia , srendo es t imado oor sus vir tu­
des y talento. 

Reciba la Compañía d e Je^úe nuestro 
sincero pésame, y roframos a los lec­
tores de E L D E B A T E t.e!ngan presen­
t e en sus orauciones él a íma del finado. 

Ei Abí\í© FAUtA 
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Fruía de Aragón 
Enverada 

P O R 

G. García-Arista 
OEBOA. D3 300 piaiNAS, 3 PUfBTAS 

De venta en las principales librerías 
y en la Administración de 

EL DEBATE 
Los (jue deseen recibirla eertijtcada, deberán 

remitir el importe del misma 

(̂ ||V«A<VVVMA«aM/VVWVVVVVVVVVVVVMAAMA\VVVVVVVVM/k 
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V-
ie-.arjarpce al 

BANCO DE B I L B A O 
FuncJado en ISST" 

BILBAO MADRID VITORIA 
PARÍS I^ONDRBS 

27, rué Vivionne (Place de la Bourse). 5 Bishopsgite. 
Capital desembolsado (30 millones) j Reservas (30 millones) 

F^@3@t33 © O . O O O . O O O 
PRINCIPALES OPERACIONES EN ESPAÑA Y FRANCIA 

Cu«aUs comentas, consignacioneí, itnpowoioneí en bbreta y á veacimiento fijo, coo intereses dfi 2, ̂  y medio, 3 y 3 y medio por 100 
' Giroc, uaitai de crédito, órdeoM telegráficas cobre todo» ios paites del mundo. ' 
Letras i oegociiici6n, descuentos, préstamo*, créditos ¿n cu«Dt« corriente sobre valoree y personales. 
Aceptaciones, domioiliacioacs y créditos «a París, Londres, New York, etc., par» el coitercio da importsdóo. 
Descuento y negociación de letras docnmentsrias ó simples por operaciones, de comerciu de exportación. 
Préstamos sobro mercancías eií depósito, ea tránsito, en importacióo y en exportación. 
Operaciones ea las Bolsas de Bilbao, París, Londres, Madrid (franco de comisióa las cuatro), Barcelona y New Tork. 
negociación de francos, libras, doliars, «eguros de cambio extranjero, imposiciones y cuentas corrientes en monedas extraiijerast con abo­

no da inteíeses. 
Cambio de bilteien T monedas extranjeros. 
Depósitos "de valores en Bilbao, París, Londres, Madrid y Vitoria, libres de derechos de cosiodla-
Cupones, amortizaciones, canjes, renovaciones de bojaii do cupones, empréstitos, euscripciooes, «te,, sin comiiión. 
Alquiler de cajas de seguridad para títulos, documentos y objetos preciosos. 

3ES I S r JLs O INT 3 0 n 3B3 S i : 
El BANCO DE BILBAO en Iiondres, único Banco español qu» opera en Inglaterra, se propone, ante todo, fomentar el con.ercio nagloee-

pañd, dedicándole toda su atención y efectuando los servicios do aceptaciones, domiciliaciones, créditos conusríáalee, cobros y pagos sobra mer. 
tauc'as, en condiciones muy económicas. Las operaciones de cambio, Bolsa, ^Jepósilo de títulos, cupones, as. como todas las da iJanca, ta "a-
jítnl, forman parte importante do la actividad de la nueva Sucursal, Les tipos de interés que M abonau «n eu&nta corriente é napoeicioat:i 
•oa devados. De todas lis operaciones remitirá el London Brancjj condiciones, á pctieióa, I ' « . ' • ' • • • • • ' • • • • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B a s M t i v a a a a B ^ ^ 
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prp.pa.ga-n
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SITUACIÓN INTERIOR 

evanía el ooicot a la 
ransmediterránea 

El servicio de luz asegurado en Alicante 
• •O'»-

Una huelga general en vías de solución 

VALENCIA, 9—Los alcaldes de] fábr'cas suspendieron sus trabajos^^orga^ 
; Sueca y Sagunto comunican que se? ha-
) lia en vías ¿*̂  arrc-lo la huelga general 
i que se proyectaba. _ 

Esta madrugada se t a soluaonado 
• el conflicto del pan, vendiéndose hoy 
normalmente. 

I f 

i z á n d o s e u n a mani fes tac ión da in'A,s d e 
cuatrO' ,ni''! p e r s o n a s , Quo recurra la í ' 
eaiV-^ a c u d i e n d o al A y u n t a r a i e n t o , qu? 
e s t a b a r e u n i d o c u sesión. 

E l !í:3fiidcate do la U n i ó n MercanU. 
pidió ';o susp'Aadieso l a ses'-ón como p ro 

' a d a \o3 a b u s o , q u s ccaietr. !a cnipresa 

i l u rnb rauo L c b ó u . 
t . n l a m m i í - s t a c i ó n totr^aron p a r t e to 

i o s ''0S4 comerc i an t e? , r-rresr.-ntimtes de 

C o m o d e ^ á l l e c u n ó l o d o - \ ^ ^ ^ ¿ ^ ¿ ; ^ ; ; ^ ^ l ^ ¿ ^ C á m a r a de Co 

Cíi'cniIctí >ic recreo . J -a m a n d o s 
tücióii Kc dirigió a l Gob ie rno c 'v-l . 

E l a lca lde , e n n o m b r e de! p u e b l o ue 
Murc ia , p ro tes tó d« IQ?. abusos de la em 

presa del a l u m b r a d o . 
> c a e t o m a r á meoiclas 
esos abusos . 

ad gobe rnador . E l n u í b l o di 

A L I C A N T E , 9 — C o n t i n u a e l p a r o | de 
• e » i g u a l e s t a d o . Ci rc tuaq , los c a r r u a j e s ' 
«y ea l en l o s tr_enes, s i n q u e n a d i e -es 
• c a u s e d a ñ o s . 
b e m e n c i o n a r s e q u e n o h a y f u e r z a s de 

" l a B e n e m é r i t a n i de l C u e r p o d e S e g u " ' ^'^'-'''""'^ -' 
r i d a d e n los s i t : o s c o n c u r r i d o s ; ún ica ­
m e n t e e n ^os m u e l l e s h a y r e t e n e s . 

L o s 28 d e t e n i d o s la n o c h o de l m i é r -
c o ' e s c o n t i n ú a n e n l a cárce l - C i r c u l ó la 

. n o t i c i a d e q u e el m é d i c o f o r e n s e h a b í a 
', r e q u e r i d o del g o b e r n a d o r el t r a s l a d o al 
h o s i t a l d e d o s d e los d e t e n i í l o s que. es" 
t a b a n e n f e r m o s , y q u e el g o b e r n a d o r 

: se h a b í a n e g a d o . L a n o t i c i a , t r a n s m i t i ­
d a p o r ' a l g u n o s cor re^ jponsa les , p u e d e 
d e s m e n t i r s e , p o r ser f a l s a . 

E l g o b e r n a d o r h a c o n f e r e n c i a d o a ía 
u n a d e ^ t a r d e c o n el m i n i s t r o d e la 
G o b e r n a c i ó n . E e t c h a d i s p u e s t o l a sal i ­
d a d e l a r s e n a l d e C a r t a g e x i a de d o s 
e q u i p o s e l e c t r i c r s t a s p a r a p o n e r s e a ' 
f r e n t e d e l a s c e n t r a l e s d e A l i c a n t e . E n 
p r e v i á ó n d e c u a l q u i e r c o n t i n g e n c i a q u e 
r e t r a s a r a l a l l e g a d a d e los e q u i p o s , ^ 
g o b e r n a d o r a c a b a d e r e q u e r i r a los i n ­
g e n i e r o s i n d u s t T i a ' e a y e l e c t r i c i s t a s d e 

; A l i c a n t e p a r a q u e ge p o n g a n al f r e n t e 
d e l a c e n t r a l e l é c t r i c a . í^uede a s e g u r a r ­
s e q u e d e n t r o d e u n a h o r a T iab rá luz . 

R e s p e c t o a ¡a c u e s t i ó n d e l p u e r t o e s 
i n e x a c t o q u a l a c a s a n a v i e r a I b a r r a h a -
y a c o n t e s t a d o a c e p t a n d o l a p r o p o s i c i ó n 
d© l a J u n t a do O b r a s de l P u e r t o , d e en­
c a r g a r s e d e l a d e s c a r g a d e l o s b a r c o s 
d e la C o m p a ñ í a I b a r r a . D i c h a _ J u n t a 
a c e p t a r á e l s e r v i c i o , m e d i a n t e c o n t r a t o 
q u e h a b r á d e e s t i p u l a r s e , s e ñ a l a n d o 
c o n d : c i o n e s y g a r a n t í a s , y si^-'inprc p o r 

d u r a c i ó n d e m á s d o t r e s meses-
• • * 

¡ CÁDIZ, 9.—Los panaderos de Cá­
diz y otras pcblacionetj han enviado 
protestas al ministerio de Abastecimien­
tos, que insiste en verider la harina ar­
gentina a mayor precio de la tasa ofi­
cial. Cuando algunos panaderos la ha­
bían ya pagado a estos altos prec'os, 
fe suspendió la crclcn del ministerio, 
ordenándose fuera llevada a oiro nue-
blo. 

El desbarajuste en el abastecimiento 
í̂ s grande. El gobernador ha convoca­
do Con urgencia a la Junta de Subsis­
tencias. 

• » * 
CÁDIZ, J9.—La Asociación general 

de trabajadores del puerto, ha acor­
dado levantar el boicot- a la Fábrica 
de Tabacos y a la Compañía Transme-
diteiTánea, habiéndose! comenzado la 
descarga del vapor ij^^avarra»' 

BILBAO, g.—El gobernador ha 
manifestado haber llegado l-oy a este 
Suerto el vapor cíManú», con 3.000 
pneladas de trigo argentino. Se mos­
tró satisfecho pox tener asegurado el 
B-bastecimiento de la villa. 

• » • 
MURCIA, 9.—A las cuatro de la tar 

cerró sus puertas, y las 

LA SITUACIÓN E N BARCELONA) 

¿Se reanudará el lunes 
el trabajo? 

o 
Previamente se declararía el estado 

de guerra 

I B.ARCELONA, g.—Es creencia casi 
! general que el lunes se abrirán las fá-
i ericas, previa la declaración del estado 

de guerra, con sa.ncione3 sc'/erísimas 
para los que intenten diñcultar la vuel­
ta al trabajo o realizar saL:/:ajes. 

Cesiones del gobernador 
BARCELONA, 9.—Esta tarde es­

tuvieron en el Gobierno civil el -'n-
geiiiero jefe de Obras públicas del 
puerto y el presidente de la Asociación 
de hoteleros y cafeteros. Con el pri-, 
mero trató el gobernador de la huelga 
que sostienen 'os obreros empleados en 
las obras del puerto, que están en huel­
ga desde hace varios días, y cuya acti­
tud causa enormes perjuicios." 

Con los hoteleros y cafeteros trató el 
señor Maestre de buscar una fórmula 
que solucione y ponga término a !a 
huelga, que dura desde hace tres meses. 

' Una conúsión u-. obreros cocineros 
ha visitadíJ al gobernador para tratar 

CONFLICTOS EN M A D R i r 

Los cocheros firman \ 
las bases de arreglo 

o 
Una reunión en la Cámara de la 

Propiadad Urbana 

Ayer , a l a a eeis, ge r e u n i e r o n en l a Cá­
m a r a dia l a P r o p i e d a d Urba . ca l a J u n t a 
d i r e c t i v a rfa és t a , c u a t r o p r o p i e t a r i o s de 

I casae en cc<n.-traccicn y una. OCMUÍBÍÓTI, 
compuesta^ p o r eeie ooro ros d-eJ r a m o d e 
cwnBtrucción, con olijcro d e pT<.>peguir l a s 
gcstion<s pa ra . rei3oi\ • - cl «ilóek-out». 

Los ob re ros desmostra, or. o o a t l a u a r ami-
m a d t e d'a u n e s p í r i t u ri-ei t raaisigeDcia par 
r a ilíg.ar a la. so lución da] coni l ic ío , KÍ 
b ien rio a .ccptan l a h&sa pr^e^íintada po r 
l(m p a t r o n o s qupi ihaco c o n d i c i ó n nec---" 
r i a p .^ra eu-taiblar •nagocia-cioiíís el ia-
v a u b a m i e a t o ido lea huaJjfa-s j i la-nteadas 
con o u a r o n t a y ocho h o r a s cío aintolación. 

H e y ifí. C á m a r a d a r á cu -^ i ' a a JOR. pa ­
t ronos díJ r a ' n l t a d o do FU e n t r e v i s t a , y 
o í i n t i n u a r á sus t r a b a j o s , p u e s a.fortuna-
damfla-te pa rooa q u e U-indrán fcüz éx i to . 

LOS COCHEÍiOS 

COTIZACIONES DE 8QLSAS. 
D:A 3 DE EÍSIERO 

B O L S A D E MADRID 

Valores del Estado. 

4 por 100 Inferior 

CCT2í.010^ 

t r e c e - jjitira» i 

C0T1ZA0I01 

BOLSA DE MADiMD 

Serle F de 50.000 plaa. noaa.»! 
' - T. fie 25.000 > •> .> 
•— D ííc 12.600 » » »ri 

í— O da 6.000 > » ;.•! 
>- B d9 E-BW > >a-,\ 
— A d a 500 » » « . I 
— G 5 H de 100 y 3 0 0 . . . . i 

En d i íe ren tes serles . . . . . ' 
Fin de m e s . . . . . I 
Fin prOximo . 

7351 OQOO 
84 "O 000í> 
S203 C003 
«550 O 00 

7470 7 t 7 9 HaescB F-CnnfMnc 4 rwr 100 
74^0 74 5 1 0 ^ ' ' ' " " ' * 1913, 4 ivjT 100 • 
T'íOO 74*^0 Atid a luces iSobadilIi! 
, OK 7 u o Tranvía F«te Madrid 5 por 100. 
Í'T,% ianf, Uisii^n E i écu i ca . 5 por 100 . . i G700 0 0 0 3 
r o'rj nim Artigns y Compafifa. serio A . . 1010000000 

7-OJ ^^° T in to , T por 100 
Bonos C. Ní'íftJ, 5 por 100 

? « • • • • - • > • • • , 

7- 2"1 
7675 
74-íti< 
7560 

co'X) 
74 <« 

YA goberT.ador 
rad'-ca'iee p a r a cortai 

o Vi va 

BILBAO, 9 .—Los obreros 
h a n ce lebrado u n a a s a m b l e a , 
pedir a ¡a C o m p a ñ í a el s u e i d o 

•fie e l comercio 

VVVVVVVVVVVVVVVVWAAA^<VVAAA/V^^ 

t r a n v i a r i o s 
acordando 

m í n i m o de 

cinco pescúas p a r n el pe r sona l de tracción 
y e n v i a i 700 de S,->COXTO a ios r.i>mp&üei"ns 
h u e l g u i s t a s de iSladrid, Baxcetona y Vige. 

S e c ree q u e con l a s coi iccsi . j ies tiuo ha­
g a la C o r a p a ñ í a s e c o n j u r a r á el cont l ic to . 

' • • • 

A L I C A N T E , 9.—Noi^nialniente dispues­
to por e\ a l ca lde , se hizo el r e p a r t o de har 
t i n a en los honicís que t r a b a j a n . 

La pobJacióni e s t í a b a s t e c i d a do p a n . 
C u s t o d i a b a n los eaiTus u i h a r i n a guar­

d ias de Seg ' i r i J ad . 
Ko h a n ocur r ido inc iden tes . 

A n t e la escasez de c a r b ó n vege ta l , ya 
q u e só lo h a y esistORcias p a r a m. iñaDe, el 
a lca lde , da a c u e r d o c<iii ei g o b e r n a d o r , h a 
d ispues to se h a g a m a ñ a n a cl r e p a r t o . 

Tanib ién s c i á u eu.--lodiados ¡OÍJ c a r r o s 
por la fuerza púbi ica , p a r a e v u a r coaccio­
n e s . 

M e r c e d a l a gest ión del ingeniero , in­
v i tado po r la au to r iuaü p a r a j i r e s t a r s e r 
vicio en la F a b r i c a do ElectriijidaQ, a l a s 
cinco y t r e in t a da la t a rda , lUció el a l u m ­
b r a d o , ijUKiinisirado po r u n a de l a s Cen­
t r a l e s . 

L a luz fué rec ib ida con a p l a u s o s . 
L a o t r a Cent ra l t a r d a r á m e d i a h o r a . 
So está buscando la ave r i „ eri la 

q u i n a r i a . 
Renaco la con l i anza del púbüco-

elementos p c r t u i i í a ü o r e s h a n pordic 
bat í iü ' i , i;u-: ; dijíTon (['v- hoy r o f-c 
se;4iaria 'u.. i r i - t ' i quo •::•: reiUtuyCi;': 
obl-^ros :Í, SU;; pacsíc:^. 

Av i san de C a r t a g e n a que los obre ros 
e lec t r ic i s tas deP Ar.senal sa l i e ron p a r a Cá­
diz e n e! t r en da l a s c u a t r o de la t a r d e . 
L l e g a r á n anu í a l a s n ' i evo de la noche. 
In rned ia tc raeu ic s e h a r á n c a r g o do la.s 
Cent ra les e lcc t ru :as , sust i tuvef idc a los in­
gen ie ros c ivücs . 

E l m in i s t ro do l a Gobernac ión a v i s a al 
a l g o b e r n a d o r que s e h a d i spues to s a l g a 
d e C a r t a g e n a p a r a Alicaníe , el c ruce ro 
«Cata luña» p a r a q u e pi-este servicio. 

M a f i a n a c o m e n z a r a ia d e s c a r g a del va­
po r <iAzpeitiai). T r a e 2 .000 t one l adas de 
tjrigo. E f e c t u a r á n e_toa t raba jos I03 Sin­
dicatos ca tódcos . 

L a descargo ' c o m e n z a r á .-u el m u e l l e n u e 
vo . L o s b a r c o s de m e n o r ca l ado s e des" 
cargai-án en el m u e l l e viejo, dond? ia c a r 
g a de vagones y c a r r o s es facdísirc.a. 

El g o b e r n a d o r s i gue rec ib i fndb ofreci­
mientos de c i u d a d a n o s p a r a sus t i t u i r a I03 
huelguista¿i e n los servic ios públ icos . 

Ayer, a l a s siet-e d o j a t a r d e , se han 
finrado l a s bases o u t r e p a t r o n e a y obre-
ro.s do ]<-)« <:oches d-o p l a z a , conoediondo r. 
é«t<,;í un JO p o r 100 de iiuniiinto, que , su-
roaido a: SO cr.c: ahtuv-.rroin cti Ja pasnd/ i 
hudrsa , l iaeen u n tot«y d e un 30 p o r 100 
do ciUTvación .do les jonialKis o n el co ru . 
císpacio do t r e s nictsos. 

E s t a s conoeaioufíri r f iprcssntan im los-
íuerwo p o r partei dei los p a t r o n o s , que , ri; 

del mismo asunto. 
En favor dJ los obreros 

BARCELONA, 9 — E l Ayun tamte t i 
San F c ü ú do Guixols , h a ' '^cordado .^. hw,arE<5' uu¿vaE pe t ic iones , no p o d r á n 
poner un. r e p a r t o vccuial d '- . i3-<-uo pe-j j^^^^^j.jg^_ ^^ p^ .^^ ̂ ^̂  c rmver t i r l a in­
i c i a s ^eircmiiies e n t r e l as fauui ias puüíen ^j^^fj.jg^ ^^ , , ^ neírocio ru inoso 
tes do la pob.acion, y des t i na r lo a la sas -
cripción públ ica p a r a a b o n a r l ó m a l e s a 
los o b r e r o s afectados po r el "lOCK-out". 

Z..1 Casa Sacia! Católica 
BARCELONA, 8 .—La C:<sa, Social Ca-

tó ' ica h a pub l i cado u n manif ies to , que 
puede c o n d e n s a r s e en IQS siguienie,s pá-

r r a í o í '• 
„ L F C a s a Social Católica, q u o , c o m o 

exifo su c;irácter, pe rs igue la v e r d a d e r a 
¡uoíicia y h a demos t rado ccn s u s inst i tu­
ciones q u e p r o c u r a el b ien integral de 1^; f,9,T.o<.aá-riiee c? ikbra ro ^ i skw uiía. r e u n i ó n 
c lase o b r e r a , sobre t o d o en las p r e s e n t e s ^ p , , , . ^ ^ ^^ ^ j , ^ l a Comi&ióa di eso cucn-

p r c t e s t a con t r a ^oda ex-1 .̂ĝ  ^ sug agestiones. 

Cárpelas protdsiofia''^ 
del 4 por 100 Interior 1 

Se!le r de 50.000 ptaa. i ioto..i 
— K d e 2.5,000 > > ^ . ' 
^ V> d e 12.500 > > . . ! 
— i ; 1I2 í>.«00 > » . . ! 
— J5 de ".¿.500 » » . . i 
~ A de BiK) > > . . ! 

En di ferentes te¡!ís, 
i 4 por 100 Exterior 
I Serie I ' de i:4.00(j p ías ñora . . 

~ ) ; <ie 12.000 » 
•~ J) de €.000 > 
— »: 00 4.000 > 
»- V, de 2.000 » 
— A de : CO » 
— <J y 11 tia 100 y 

En di ferentes series 

Ainoriizabli- 4 porlOO 

Id. C. Aux. F. a . 6 !>or 100 . . 
l i i U. ó» Üfpafis. 4 por 100 . . 

I 1 floBetfa extranlera 

~/r¿ if*:OUhrM 
/ 41; o 74 b -¡ Francos suizos 
/4fj5 74(>aur ! i s . . . 
7 4 , 0 74.-5 Dólares . 
7470; 74bü Mareos 
74 o5 00 OQ Esctttios portapaesos 
7460., <4 i5 l ' e sos a r g e n t i n o s . . . 

I (fe 75 00) O 
WO) OíO'J 
10100 000 Od 
2aeoo2cs<3 0í 

• . • « • • • • . . . • • • * • 

4-'00' 4^C3 
1975 
93 25 
3950 

522: 
10 5 
0 0 0 ; 

£13 

19 r j 
o:o1 
sOOJ 

52J 
lOlfi 
0 0 3 
OOC 

> 
» 
> 
> 

200.. 

Serie F. de rS.OOO ptMU aon», 
_ j ) do 12.600 » > 
_ <; de b.OOO » » 
^ 3i de --&W » * 
»_ A de 500 » > 

En di ferentes series 

5 por ICO Amoriürabla 
Serio F de 50.000 ¡?ta3. aom 

^ - r. do 25.000 
^ P de •5--500 

LQS FERROVIARIOS i _ , ; de 5.000 
2.f00 

P o d e m o s a r . rgura r t a m b i ó n q u e ai fir-
ma.rao ^1 oo>-jtrato los ob re ros no hicie­
ron, eu -1 minino n i n g u n a r í s ^ r v a q u e lo 
arixd© en caso d e doolai-acidn d a h u e g a 
ár^ (Atofi ramo.-? del o-ficio. p o r s r v l i d a n d a d 
con, allca, como se teaiía, qu& euoediiese 
reí?Decto a los cocheros d-o ómni ' 'U?. 

H a quedia.do, p o r lo t a n t o , resuel to d*-
fiaitivasnenfce es ta coaflicito. 

BOLSA DE R i n C E t O ^ ' V : 
^'''^i Cambios rcnbido'^ de la SO'] 
& i 0 j iicdr.d Arnúi GariJ 

I I ]'^ Valores 

S'llO í,"*-'"''""' « p e 100 . ,-TiTrr«»i 
^ ¡ / E x t e r i o r . 4 po»- IDO . . . . . . . . . . ' 
g j -^ lAmor t iaab ie , 5 por 100 * 
• ^ r j , i Nortes, .'\cciones 

•lAiicanteg. ídem 
Andaluces, ídem 

- - , ^ Orensod. Jdem 
I,5,;;Y*-Lípano tb ' on ia l . í dem 

o rjx nn'v>''-'^*'^''^" Mercaat i l . ídem 
í - ¿ í í X^?C;|̂ "*"3<='̂ s i-ltíDinaa. i dem 
.í'i.501 0J0>)!i,Y«nco3 
ÍÍ22JJ OGOJUibi-as 
ü2Sq 92 50! 

R4 3 : 
.'4,30; 
54-40 
&43rv 

&.•..?•:• 

SI 25: 

74 "5 
8420 
9 ( 0 0 

I 5445 
1 5560 

503J 
ÍOcO 

I 6760, 
9655 

i 9725 00 00 
i 47 Oi 47'¿f 

19Sil t d S l 

74 4Í 
8 4 0 ! 
t ü O i 
5 3 3 ' 
K O á 
OOC» 
O J O I 
O Oí 
COfl 

- Ayer , a l as orce, de ;a m a ñ a u a , en ! a ' 
V o;n-p]eados de 

> 

» 
> 

o e onrero-i 

c i r cuas t anc ia s , ^-^. , , , i 
t ra l imi tac ión do fucr.ra, que r e t a r d a la | 
vue l t a a l ' r a b a j o d e aquel los h o n r a d o s y , 
l abor iosos t r a b a j a d o r e s , que c a s t i g a d o s , 
por el i dockou t» , s ien ten !os h o r r o r e s doi j 
.nambre en sus hoga re s . ' 

L a Casa Social Católica se cree eii e l! 
debe r de m a n i f e s t a r a la opinión p u b i i c a ; ^ ^ _ ^ _ _ ^ __ _ ^ _ _ ^̂  
j a los o b r e r o s : p r i m e r o , q u e na hecho 5Q,n<.Qd.hó u n a m p l i o v o t o d e confianza pa -
t u s n t o " h a r ido pc.^ebíe p a r a q u e c e s a r a r a q u ' eyjtudie .v t r a b a j e cerca d"-. la Com-

CoTEo é s t a s n o sa-tisñoieron a los ferro­
viario.:;, e,T\ pi"Winovió un frrari e scánda lo , 
viéndos» O'hliga-cio a -jn+ervcnir e! dfTeija-
J o di3 2a a .u íor idad , q u e ©usi)Ciid-'ó el 
ac to . 

Momentoa despuée so r e a n u d ó l a a^nrai-
b k a , T se araordió j^rooeds.r a l n o m b r a -
mi-ento d-e o t r a Ooímiíiión, a l a q u e so le 

» > 
> > 
> » 
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R K G U I v A D O R Db; ^ ^ ^ i ^ * ^ ^ -
C I O N E S I N T E S X I N A I v E S e s ej 

A G A RAM I L. 
^ q u e c u r a y n o i r r i t a 

fea icv. e^íSE OE iwH ISÜE«« S nuph 

i PURTICUWRES, COMPRH, P»GHNOO TODO SU VALOR, í . ' f ' ^ l 
" . i l ! AMTTOITEDADES P I 4 N 0 S , AUTOPÍANOS, PIANOLAS, ESCOPEl 
; ^ ^ \ t Á O O T N Í s D E Í S I B ! R Y COSER, — — . . . . . . . . T . , . n « ^ 

^ S E ^ E O B J E - ^ — O 
Í O S D E VALOR 

^.,^,^,,,vvvvvvvvvvvw^vvvvv^ 

DESDE LA BOLSA 

APARATOS 

ALHAJAS, OBJE-
ORO Y 

AS, AR-
FOTOGRAFICOS Y TODA 

Casa Serna, Hortaleza, 9, tienda. 
y|/VWVWW>AAAA,WVVVWVVW\'W>* WVW.'WWWVWW.l* 

Notas m ilitares 

c\\ n u e s t r a querida, región el rég 'men des­
pótico q u e en ella i m p e r a ; s egundo , q u e 
^•as esfuerzos so h a n estre l lado c o n t r a 
!a int i-ansigencia de l a F e d e r a c i ó n Pa t ro-

, ual , que pe r s i s t e en l a n o a d m i s i ó n de 
ma-l ,.,3ntratos colect ivos de trabajo", t e rce ro , 

1 que a n t e e s t a ac t i tud de la F e d e r a c i ó n Pa -
L o s j , r o ñ a l , la Casa Sociol Católica af i rma l a 
> l a ; j;e;-f;sidad del con t r a to coleciivo p a r a la 
eoíi I - i r m o n i a i r.c'ación en t re cl ccpit'al y cl 

le,s, j i o b a j o ; y c u a r t o , que el c i n t r a t o colecli-
• vú do t r aba jo cor rcsnondiPnte ni proyec­

to de ley sobre s indicación ob l iga tor ia , a 
b a s o de la asociación l ibro y profesional». 

Pidiendo la acción ciudadana 
D.SRCELOXA, 9—Suscrito por cl cipu 

tado señor Maciá, se ha puQiiía'o 11! 
rnaniflestc do la Federación democrática 
nacionaiüsta. dirigido al ptieblo de Cata-
iufia, tratando do las cuestiones actuales 
y con objeto de que el pueblo so impen­
ga de la trascendencia do los actuales 
nnomeníps. 

LOS GU.^nUIAS ASESINAPOS 

¿ Un amplio complot? 
-o 

98.700 pesetas 
BARCELONA, 9 .—Han s i d o de ten idos 

en F i g u e r a s dos su je tos , de los c u a l e s se 
dice quo s o n los únicos q u e f a l t aban pa­
r a ¡a detención de toda la b a n d a qu© co­
metió el a se s ina to de d o s G u a r d i a s civiles 
a fmes del m e s p a s a d o . 

U n o de los de t en ida s sc crefa q u e es­
t a b a en F r a n c i a -Se igno ra s i r eg resó 
a E s p a ñ a o s i no s e l iabía m o v i d o d e ella 
pej-Q p u d o scr de ten ido en aque l la pobla­
ción. 
. Los de ten idas h a s t a a h o r a son s ie te . 

Se t i e n e n ampl io s dcra l les de l complot y 
p a r e c e s e r qüo los g u a r d i a s aeesinadofí no 
debían s e r l a s ún icas v ic t imas . 

.'Vlgunosr~do los de ten idos e s t á n con-
vict<is y confesos de ;'•; crimeai. 

* » * 
B A R C E L O N A , S — L a suscr ipc ión a b i e r 

t a a favor d e l a s farailiañ de los g u a r d i a s 
civiles a s e s i n a d o s , a sc iendo a 98 .700 pe­
s e t a s ; y la in ic iada a favor d e i a fami­
lia de! a g e n t o de Fel ic ia s eño r San Ger­
m á n , a 5-0-40 p e s e t a s . 

^ o ^ ' 

CASA REAL 

p a ñ í a l a n u e v a -fticaía do sueldos . 

LOS METALÚRGICOS 

E l Sindicar to me.taJúrgico h a o»ieh».idc 
un a. ireun ion e n - l a Ca..?a del PacWo, t̂ »-
msja&i, e n t r e o t r o s , cl a c u e r d o do csta-
bl-ecer u n a c u o t a e x t r a o n l i t i a r - l a d'e dos 
pesotas s e m a n a l e s p o r iaidiA'iduo pa.ra 
a t ende r .a l as noo5a:d3,d©s d : aquel los 
conijpañeroi-; pe í jud icad í - s p o r el «lock-
out» . 

— A da oCÍV 
En ú i í e ren íes series , . , i 

5 per 100 Aworiizablc (1917) 

Serio P de 50.000 pt«a. a o m , , 
— K de 26 000 > > . . 
— ! ) d e l í l .&W > 
— <.; d e 5.000 > 
— B d e 2.&00 > 
— A da 500 » 

En d i ie ren tes serias 

Fnnco Ttipotecir to 4 por 100 . . 
ídem P lv^- 100 
Canal Isabel 11, 4 poc 1 0 0 . . . . 

A y wA amiento de Madrid 
Emprés t i to 18t<3, 3 por lOC^.. 
Expropiación mt. 5 i>oc 10o . . 
C í 1 . ensanche, -1 í i por 100. , 
Deuda y Obras, 4 % poc 100., 
ViUo Madrid ayl4 . ü ÍXJÍ- 100 . . 

Madrid i 'JlS 

r-ióoO 96 80 
96 vO Ofi O 
070Cj t 6 8 ) 
97 60: 97 25 
£•70»: í j r25 
97 6.>| 97 75 
976JÍ 0000 

BOLTA DE RíLBAO 

acciones 
Bsnco ?!• B!<b80 .....íTTTTTTf 

9610 COOOl 
9700 000)1 
9t=33l 9ó80 lv -
0670 :c7^ • 

£•0 7 5 
a , 90 
ÍJÓ75 

v;eva 

9r,7d 
ücrJ 
i«70i 

Villa 

-«©~<í-< 

f aktres d« 
Acción 

AYUNTAMIENTO I ̂ * ^ í n ^ t e c a r i o 

Se pedirá autorización para 
elevar cl procio del gas 

— r»* Vitcsya 
~ - V'RSCO . . . . 
~ U rqu i !.-> V ascpcRado • • • | 
— J-'«paSol K. de ia P l a t a . ' 

CrSdito ur.ióa Minera . . , . » * * ' 
l-etrcr.arrufes S a r t a n á t r B i l b a o 

F~ Norte de l-^spftE*, 
VascouEodcs . . • ' 

Toífi AíJisr «í! 
Ncr-v-ito «I 
IjüiSn ••, 
X'aseragada . . . . . . . 
I!r.ehl 
(iaipnacosna . . . . . . 
Vasco-ÍJantCbrica . . 
Úilbao • • • 
I t u r r l 
Vizcaya . • • 
!>ítindRC3 . . . . > 
Izaarra 
Ibai 

OOí.>0'M!í¡e„ Víilaodrid 
OC,"K) ü i t i a s ¿ j CfJa 
•̂̂  5 ; iiitji.Qe.¿ccrica Ibér l s s 

^ - - i J Cü.-.:pR'iía Kc-fcalduaa . . . . . . . 
^-^\ _ Bascoüi» , , , . 

lAItos Horaos 
lUnión Kesinera 

"^•^ ___ ;52000i5^2TO íioc. ü r a l . tía inúcs t r í^ . l í . . , . 
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Sociedad» 

Abierta la sesión de ayer, a lag once 
ele ia mañana, ci señor ifcWirrido pronun­
ció un elocuen„o discurso a â memoria I ftiacarer» Gra^-fFín corrleotc 

VlL 1 i i ípano-Ainericsno 
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do don' Benito Pérez Galdós 
El señor GARCÍA C E R N Ü D . \ pi­

dió que por log señores Benaveiite y Al-
varez Quintero se ort^nice una velada 

p r e í e " * * " * ' ^ i i n pr6xuao. 
IGontado . . . - I 4300 

Ajucarer» <»'"•( t i n corr iente I ^ 3 , 5 
o r d i n a r i a •• \ \ ^ próximo, ^^g^ 

.; K ü o n s t m c tóetiUcaa r¿Qo¡í. 
*•..*"• T; r.,, AR Vizcaya.. . . . .I070f¥-.í ñ o r d e • j a i - i ?-, .^: üornoí. do Viicay CU c[ t e a t r o E s p a ñ p l e n 

dó.s 
El (señor TATO solicitó qua en el 

monumento a Guidos erigido en el Re­
tiro, se coloque el escudo de Cananas 
jun1<> al de Madrid. 
^Consta en acta el sentimiento de i a 

Corporación porei taUecmiento del se­
ñor Pérez Xialdós, por c! de la mar­
quesa de la Revilla de la Cañada, que 
donó a Madrid el odiñcio que ocupa 
la Caea de Socorro dtt dis í r to do Pa­
lacio, y por el de] ilustre olorinolaringó 
logo don Luis Barajas. 

El Ayuntamiento acordó dar las 
ffra.cias al d_e Zaragoza por la concesión fcletropulttano Ailonso \lll 
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Cooperativa E l e c t r a . . 

í ,a Unión y Kl FÉnix 
•^ jv.iiina 

Fírrocturrilearu-in corriente!^7QQ^, .¿JJ^QJ 
U. 'I- b." V " ' P'^5-"»"^-Í2bl ÜO 

.Oonlado . . . . ' . ¿yoog 
Caminos HieiTOijjj^, corrient . : |97^,1 

h o r t o Espafta. ^,, „ , próximo 1247y^ 
ÍMroca r r i i a» A n d a l u c e i . . . . . . j 37^1^1 

Notas financieras 
, Exceptuados el Extenor entr^ los 
^fondos públicos y los terrocarriteg en 
¡tre los valores industriales, el r^sto üe 
nuestra Bolsa se presentó con a m p í ^ 
te de firmeza al termmar su sesión ac 
ayer, sf, bien el negocio persiste escaso 
y receloso ante la poco tranquilizadora 
Bitua,ción interior. 

DIARIO OFICIAL DEL DIA 10. 
D E S T I N O S . — D e E t í n a s D al Ii- ist i tuto.de 

o H i g i e n e imi l i tar a l c a p i t á n médico don 
J u l i á n Co-nth3 Monterr-óoo. 

— Q u e d a q u p e r n u m e r a r á o s i n sueldo, 
p o r haA>er s i d o n o m b r a d o e n ooinisi<5n cl 
»«;-̂ 3\iiinci/j IBo^ÚLí.iii'^í. <.l:i Iniaiat-oría éi 
M a r i n a , a l t c a i e n t s do I n f a n t e r í a don 
Leopoldo Gómez L a n e a r á n . 

M A T B I M O N I Q S . — S 3 conceden reales 
, . „ „ ^ n r , a l i ' ^ ' * ' ^ * ^ ' ^ ^^tik conlra-^v m a t r i m c i n i a ' a l 

L a m o n e d a e x t r a n j e r a r e a c c i o n o ^ 1 , ^ y , ^ ^ ^ , ^ G u a r d i . i oivi ¡,dcn E n r i q u e 
l l € ^ a r a l c i e r r e , r e c o b r á n d o l o s f r a n c o s B u e c a t ó ; a.1 ofioial seí^undo do In t e rven ­
go c é n t i m o s p o r 100 ; l a s h.Bras 4 c é n - c¡ó.n d o n J u l i o D íaz l l a n o s y ai s a r g e n t o 
f imos p o r u n i d a d y l a e l i r a s m e d i o d o ^ I n f a n t c r í n , d o n Antonioi C h a m o r r o . 
punto. 
. Recaudación en ferrocarriles 
: En la tercera decena del pasado di-
rembre 'a Compañía del "Norte ha re­
caudado 2.199.278 pesetas más que en 
igual período del año anterior, siendo 
tn total el aumento recaudatorio de 
t919 sobre 1918 de pesetas 59.892.591. 

r R O F E S O l l A D O . — S e .nombra Drc-üe-
£;cir en oü;;c:.-.¡ón, d.> l a Aca''¡fijni;i, dñ" A r t i ­
l ler ía a l cap i t án , d e n Jo f¿ Gá .ndara y G á n 
d a r á y al de l anifimc '.impleo <iqxi P í o Mar ­
tínez.. * 

G,R.ATlFIGACIO.N\_ , ,S í . w n o e d c g r a -
tifrcíi'Oí^n de e f e c t i v i d a d al .jcfo de ta l le r 
do l a B r i g a d a obrera, , E . R., don 'Ma­
m e r t o Riv. i rn, rŷ  l a de t r o í « o r a d o a l t a 
n i en t c d o C a r a b i n e r o s d e n Josc J o r e ñ o . 

uENFERMOS DEL CABELLO!! ti 

CAPILAl AMERICANO 
Exíio pranílijso oeiilra ia caüia dal oausiio Act iva r á p i d a m e n t e la SALIDA y CRECIMIENTO E IMPIDE SU CAÍDA ins t an t á ­
n e a m e n t e 

PRECIO: C,5.) PESETAS ESTUCHE 
Se vendo en todas las Per fumer ías y Droguer ías 

Depósi to Ker.eral: J . ICAHT, CLARIS, 10. - - BARCELONA 
M O M a n ñ ^ B i ^ 

E! Rey en la Academia 
de San Fernando 

o 
Visita al Nacimiento expuesto a bene­

ficio c/t? ios iJños austríacos 

La Reina madre en el Asilo Lavanderas 
Su majestad el Rey despachó ayer 

mañana con el presidente del Consejo 
y ios ministros de Fomento. I-nstrücaón 
Pública y Abastecim-ientos, y íue cum­
plimentado por cl duque de'Araalfi. 

Después recrbió el .Soberano en au­
diencia militar a los jjeneraLes Lópoz 
Pozas y Cantón Salazar, coronel «Ion 
Enrique A^varez, tenient<es coroneles 
González Uirutia y Núñez do Prado; 
comandantes Odriozola y Dandín , ca­
pitán Jiménez Huesa , teniente do na­
vio don M__ar!ucl de Mendivil. 'teniente 
don 'Bias González, alférez d-e fragata 
don Manuel Calderón y alférez don 
Eduardo López Ñuño. 

m » * 

Acompa.ñado del marqués de la lo" 
rrrcüla estuvo su majestad en â Aca­
demia de. San Fernando viendo el iVa-
timiení'o allí expufsío, a bene&c^o de 
los niños de Austria. 

• • • 
Ayer íardei asistió su mají=istad la 

Reina madre a1 reparto de rop^s y me­
riendas a lofi piños pobres^ que a costa 
de la augusta señora reciben educacón 

de la cru2 de oro de la ciudad :ai señor 
Garrido. J la de plata al teniente de 
alcalde don Jenaro Marcos. 

Se puso a diecusión la Memoria pre­
sentada por la Comisión del Gas. In-
'ervinieron en â discusión los señores 
GARCÍA C E R N U D A . CALZADO y 
SAORNIL. Se acordó solicíar del Go­
bierno autorización para e'cvar en 
5 cént).'imos el precio del metro cúbico 
de gas, y quo .'los ediles con reprePen-
tación parlamentaria soliciten de . ías 
Cortef la exención del aumento de ta. 
rifas ferrpviarias para el transporte de 
carbón con destino a la fabricación de j 
gas. ' 

E l señor ARRIBAS logró que fuese 
retirado un dictamen, en el aue so re­
conocía a la comunidad de Rel-'íricsas 
Carmelitas Descalzas de Santa Teresa 
de Jesús y a, ]a de Dominicas do Santo 
Domingo ©1 R<>al derecho al abono de 
¡Os terrenos ocupadog fuera d<7_[a vía 
pública. Sobre el dictamen informara c] 
pleno do letrados. 

Se aprobaron varios 3iotámenes sin 
interés, y se levantó 1 la sesión a 'a? 
dos de la tarde. 

D E L FERROI, 

Joyería asaltada 
Las ladrones se llevan 70.000 péselas 

Gra i . ( ; 
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Firma del R e y ̂
l»̂ >»';l«T̂ H•>wlâ ^MllBl̂ Î l̂ |̂w;̂ lB Î̂ ĉ î nl̂ lf̂ l̂lgl̂ »̂•nl̂ ^̂  

fl &COHST ITÜ Y & NTE 

cn.fil Aálo de Lavanderas.. 

FERRO.L, 9.—Anoche fué asaltada 
la conceda joyería do don Saturnino 
Montalvo. sita c-a ̂ a callo Real, de la 
cual 'os ladrones se llevaron alhajas po^ 
valor do 70.000 pesetas. 

Intentaron apoderarse de unos pen­
dientes de brillantes^, propiedad de! 
Palron-aUj de Car-Jad d-̂  â Coruña, 
loa cuales habían sido llevado:! a, !a i 
joyería para repararlos., y^cl scñor Mon-
laA'o los tuvo a'giinos cilafi en .-̂ 'l csc;ci-
paraíe, encerrándolos ayer en una caja 
de caudales que los' «cacos» pretendie­
ron forzar, sin conseguirlo. 

Los ladrQüíjB no han sido aún descu-

Su majestad ha ñímado ayer los si­
guientes decretos: 

INSTRÜCCIÜX PUBLICA Real de-
creto concediendo validez académicaj CÜ 
la carrera da Maestro de Primera ense-
¡lanza a las asiguaiuras apobadas por los, 
alumnos de las Escuelas Normales e Ins-
tintos generales y técnicas con anteriori. 
dad do pubhcacióu al real decreto de 20 
de julio de 1918. 

Otro distribuyendo en dos secciones al 
profesorado de la Escuela Superior de]-
Magisterio. 

,,(yjl|/VVVV'.Vl'VV*VVVVVV'»'t\\iVVVVV'VVVVVtVVVVVVVVVVVV* 

gXTRAORDlNAHlA ACTIVIDAD 
A »U M¿OtCO . C O M S < . i l . r e \ ' c i . 

l^VlAVlV»M^Vl,VVVVVVVWVVVM^*t, /M*W*^^ 

MERMELADAS ALFRED HíLl 
Desconñad. de las, imitaciones 

. ,»»»«*VVVVVV\VVVV\A'VV\'VVVV\\ 'VVV\VVVVVVV>A\\ \VWV1 

mmfm 

o. K. 

Lote r í a nüm. 55. Segovía N u e v ^ i . R e m i t a 

décimos varios sor teos . Admor. M.G. Las t ra . 

;, es el mejor de los sujeta papeles 
»Mji do l a t ó n dovadtt , pcquci íoa , « u w , e J P s a a i ^ ,- d a r a t l e a . 8 o e i r v e n en c s j t t a » de a SÍÍO. 

H 3 y t r @ s t a m a ñ o s —— 
E l n u m e r o ü su je ta h a s í a 30 hojas y v a l s i , 7 5 p e s e t a s caja . 
E l nam^'^n 1 sajof.i u...^ta 40 ao ja s y v u b Í , 9 J i . , . ; .^.tas c a j . 
E l n ú m e r o 2 aujoia Hasta ó'J ho jas y vn ie 2 , ü 0 p t í . .C t a8 Ctija 

'A..bierE05, 

F a r a «mvluH p o r C O l t i i i s u nsriojcart nní» p c s e í a p o r ca.la. 
Y psv í i envfoH p e r f s r i roea iuH nKV«g,a<I '-í p!"»Pía!i p o r e a d a "ÍO c a j a s . 

L. Asín Palacios, Freeiados. núm. 23.—MHDSIO 
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Ginés; del Patrocinio, en Siinta María y 
San Fermín de los N;tva.rros; de los Des­
amparados, en Santa Cruz. 

Cnarenta Horas.—K'i el Aísilo de Jesús y 
en las Herir;unas d« ! Tuitu Kucáristito 
(Doña Blanca cK; IJavai-r.-i), .San Priscual, 
oratorio de! Espíritii tianto, £¿c!avas del 
Sagiado Corazón, ReÜtiiosas do María Be-
pjñtdora, santuario del i'urísimo Corassón 
de María, .Jerónimas del Corpus Chrisü, 
Misioneras Eucarísticas (Travesía de Ba­
lee, 1) , Re l i^osas de ios AnRcios Custo­
dios (Ayala, 54), Jubileo perpetuo de las 
Cuarenta Horas, y de diez a una, en el 
Santo Cristo de San üinéa; por la tarde, 
en San Manuel y San Benito y en el Bea­
to Orozco. 

Cristo de In Salml—Continúa el quina­
rio aJ Niño Jaaús de! i lemedio. I?or la 
mafiana, a las siete, ocho y doce, rosario 
y ejercicio; a las once, exposición, santo 
trisagio, quinario, misa solemne, bendi­
ción con el Santísimo y adoración del 
Niño; por la tarde, a hus cinco, exposición, 
estación, rosario, sermón, Cfue predica don 
Enrique Vázquez CamarMa, quinario, re­
serva y adoración. 

Don iaaa de Alarcón.—(Coarenta Horas.) 
A las odio, expoeieión de Su Divina Majes­
tad: a las diipz, la solemne; a ¡as cinco y 
media, ejercicios, predicando el señor Sliá-
rez Faura, y solemne reserva. 

San ,\tU<ii)io ,1, bad. Novena a .su Titu­
lar. Por la tarde, a la.s cinco, exposició;i, 
estación, rosario, sermón, que predica el 
reverendo padre José Olea; novena, reserva, 
í^ozos del Santo, villancicos y adoración del 
Nii'o .lesús. 

í-^ürrado Corazón y San Früncisco i!c íHr-
ja (Capilla de la;- Congregaciones).—A ¡as 
ocho y inedia, misa de comunión para las 
Madres Cristianas. 

FI-rjCITAOIOX SABATINA 
Varroqiiia de San .Marcos.—Por la ni.^ña-

n:*, a las ocho, misa y t-j'^rcicio de Felicita­
ción. 

liucnii })lcha<—Por la mañana, a las 
ocho, misa solemne. Por la tarde, a las 
cinco, ejercicios de Felicitación, con ma­
nifiesto. 

(Este periódico se publica con censar? 
eclesiásticíH.) 

Sociedades 
y conferencias 

• o 
PARA HOY 

ACADEMIA DE JURISPRUDEN­
CIA.—^̂ A las seis y media de la tarde, 
don José Moróte, iLos problomas de 
•Barcelona». 

- • - • -« -

LOS DE HOY 

.EJEAfj.—A las nueve y cuarto, La bohe­
mia. 

LAJIA.—^A las diez (debut de la com­
pañía do Ernesto Vil ches), El corazón 
roanda. 

IÍSLAV..V—A las seis y a las diez y cuar­
to, Las grandes fortunas. 

I5SPA5rOIi.—A las seis y a las diez. La 
Cenicienta. 

COMEDIA.—A las diez y cuarto. El col­
mil lo de Buda. 

PRINCESA. — A las cinco, Y va de 
cuento... 

I.M'AM'^ l.Siiíi;!. , A his .seis y i-'jiirto, 
La caseta da la feria; a IELS diez y media, 
íQuí amipn¿ tienes, Benita! 

CKIii'ANl'jíCS.—A las seis y media y a las 
diez y nie;lin De rodillas y a tus pies y 
Los .•i.ír !p,'0-'; f!.-.'.i alm;;. 

L.ATJtS.^. . . \ las spis. La pHsionsriu, a las 
diez, La aldea de San Lorenzo y La pelo­
tari. 

COLISEO IMPERIAL.—A las seis y me­
dia. Las flores; a las diez y media. Media 
pav.i V Cobiu-dííVj. 

Füii';XC.Í-!{RAI,.~-A l a s , cinco y inedia. 
Por iU!;ar con t i ¡unor; a las diez, El Car-
denj i ! . 

APOTO.—A las seis y media, La madri­
na; a las dieií y cuarto, Pepe Conde o el men­
tir de l«s c-trellas. 

Cí'OilCO. A las seis y cuarto, IJí-vamc 
al • .UpMri;-, maílla v Las aventuras de Co­
lón: ;i la:i diez 5' media. Las aventuras de 

I Colón. 
REINA TICTORIA*—A las seis. La dan­

zarina de Cracovia; a las diez y cuarto. 
El as. I 

NOVí'DAJIES.—A ¡as se,i?, La romería 
•'"! odi"" a las siete y cuarto. La balsa de 
iiceite; a las nueve y cuarto. La liga ma­
trimonial; a las diez y media. El día de 
Reyes: a las once y tres cuartos. El hom­
bre ii'.'iS barato de España. 

?<!*.'• i'TN. A las seis. La fiesta de San 
Antóvi: a las sicia y cuarto, >U suspiro del 
moro: a las diez y cuarto. El alefrre Je­
remías y La.s corsarias. 

PIUCE.—A las flois y tres cuartos y a 
las diez y cuarto, función do ir7arieté3>. 

(El anuncio do las obras eu esta cartrf*. 
ra no supone su recoiaendación ni apriv 
Dación.) 

(|/VVV\A'VAVi'%VVVVVVVVVVV\AAA/VVV\VW/iVVVVVVVVVVVMrt, 

A nuec iros lectores 
ü'eda ia ¡ ')rrespon(iencia a.dnA* 

' a:&irativa debe dirigirse al Saoait, 
fcdütiuistiailMr de hL Iibtf41'it2« 

Apartado 4b6. MADRiO 

Imprenta de E L DEBATE 
I 

Caños, 4 ' 

FTRS 3.50 

25y52 BUJÍAS 

EsfüiH!! «Mrtter 9M ias líicpiras Si ffiaiísts %n\» na SSpsr 131 (sí) y mm mlu amrilh, U b! 
prá{t}?8»«!f! de bM. — A I por mayor: Adolfo Hiei«dier. Madrid. 

I V I » r c | u * s d * O u i a s s , 10 . A l m a c e n e s d o m a t e r i a : y m a i q a l n 
B A R C E L O N A , C A L L E M A L LO R C A , 1 9 8 . 

33PJ5Í31 A13.*l3 Sll9 

a r i a 1» «feotrlc 

(LA MARGARITA) 

AGUA MINERAL NATURAL 
IndiscuUDle superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL Curación de las en-
íermedades del aparato digestivo, del lugado y de la piel, con especiaUdad: congestión cerebral, büis, herpes, escró­

fulas, vanees, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo. 
MAS DE SESENTA ANOS DE USO UNIVERSAL DEPOSITO: JARDINES, 15.—MADRID 

t 
SEGUNDO ANTVTIBSABIO 

EL S E Ñ O R 

Don Antonio Garin y Vargas 
IníteBiwo. secretario del-Consejo de la Guardia 

de Honor &d Sasrado Corazóa 

FaHfició el día 12 de enero de 1918 
Habiendo recibido /-.>• Síi-Uos Sacrítment,ys 

y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
So hija, doftaXanncn Garín y Tena, con-

d e S d e Castel Blanco; hijo PoWtico, «ton 
J ^ Calvez Cañero, conde de C ^ t « l f ^^^ 
c o r n i « t o 6 , primüs. sobrmos y demás pa­
rientes, 

RUEGAN a sus amigos enco-
múendea sn alma a Dixjs Nuestro 
Sefior. 

Todas laa niisas que se digan el día 11 
- n l T c a t e d r a l (Nuestra Señora 4 e la Al-
? ^ Ü L » w i 12 e a la parroquia d e la Con-
í Z S Í ' e i g i ^ C ^ * * » ^ " San Ginés 
^ ^ . ( a n L San Nicolás) y-^or^^^l 
lacramento , serán aplicadas por el alma 
de dicho sefior. 

• 7 S S ° ^ f i « ¿ ^ ' P f « l « ^ ha« c o n c f i d o 
InAri^Scias en la íorm» acostumbrada. 

"OBRA INDISPENSABLE 
F » r r « « i ^ * > . ° ^ / ' P r ^ r . o c o s V clero en general, abo-
^°! f«f iuecS . etcL^..i^bra se^veade competa en dos 
gados, jueces.^etc-^ ^^^ g„ rüsnca ea las prin-

^ " ^ J w b r S y ^ l - " " ' = ' ' « Hermosilla. 53. dupli-c,pale5*Ebrerí«s y ^ jIADiUD. 

: t S ^ * ' ^ f ? ¡ ^ " deWdTa la p.s".d. h n e l g . d e 
« s I M . c o y o tipógrafos. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

TeíJj^S DE MfiQÜINñS 
PARA HACER CALCETA 

Gustavo Weiniíageii 
BABCELONA, 2 

Apartado, número 521 

SÁNDALO PIZA 
Mil peae taa 

M qoa px<«eni0 Cápsulas ú» Sindal* m«iOTea 
gUB la« dí-1 Or Fuá y qoe cuten mi* 5)«»'.« 
y radiicamBQié tod*s las enfermedadea nn>-
nanas. B^K^nibrodo» prioticoB dáaria»>«nta 
H« preeeciW, r«»nooi«ndo Tenttaa» aabni 
tcdOB 81» «JimlareB. Farmaoi» del oottat Puá 
plasa d«l "mo ,6. BareeJona y pruiap»l«i 
í/ttsamm d* Eepaña y Asaíeát»!', 

C a l z a d o d e l a g o y e e o n ó m l e o 

S O L A N A H E R M H B I O S 
WBtmmro"Síeiamnai¡„S (c«f«ima « GanaMm) 

Se aconseja visixar«sta Cata. 

¡¡FIJARSE!! 
Emplastos 

Etfaits fk. 
hi mam ^fos 

perforados amnlea-
nos de fieltro rojo del 

Dr. Winter 
LOS ERfPUSTOS DE FIELTRO 

ROJO DEL DR. WINTER 

CURAN 
catarrea (ie pecho y bronqui-1 
tis, dolor de pulmones, pecho, 
riñonfcs y caderas, reumatis­
mos, i'imbago, ciática, dolo-1 
ros dorsaies de las señoras en 
sjs períodos mensuales, etc. 

.'; •'"iBñ.WÍWTERI 
Pedid-a / ex'ĵ iu'.a i\ \, \. -. Farmacias y Oropertas 

lHÜGHO CUfOAOO CON LAS IMiTACIONESj I 

Industria importante privilegiada. 

? ' de primer» necesidad A 'as pertntias in(h)ifltpi»leB y s 
»B {ami*ia6 en 8*ner«U-' Oon un oapita' dfc 100 a 150 pe-

BBtae, loajiejsdae por él mismo y coo salo tros días de tra­
bajo cada semana, se coneiguo do 4 » 5 péselas diar»s. S« 
mandan explicflcionPB detalladas e improsa», todo íJ qua 
las pidí, raandíuid" <'n SÍÍIOS "¿O céntimos. Para contestar 
cián: Viada de N Landabnm (AlaTa).—Vitoria. 

A I v M A C E N 

CEREALES Y PIEMSOS 
PAULINO PÉREZ 

I :—.TOLEDO, 135 :—: 

Actes QM k ciia'iniom otra 
Aseóos. oaaanitMi ooa 

PradO'Tello 
\ / n r i í ^ ^ f I I ^ r ^ ^ ^ 3 S r ^ í ^ • Los mejoresbarbados.los mejore."!Injertos, los de mavor garantía y autenticidad,son los 
v i l l % ^ ^ i J l i V J r » r " fc^ aue-KI-UíSBOKKAl í - i reAlsc iA tiene en sus yivéros de Valdepeñas (Ciudad Real). 
V i l I V ^ ^ ^ b a I X i ^ I • l » » ^ ^ í iJirectorpráctico, don Patricio Pérez. Cor; c.'ipondenciaypedidosa don BernabéGilabert 

Princesa, 5. 

- - ' CONVALECTRNTB8 y P E R S O N A « J) |?BTLRS m al 
mejor tónjM y natntiyo. InaDetencia, maUb- <1 igastionaa. 
farmacia Orispa. c»*n. » . MaUfia. i.n„» Puent. Vil lsiS 

Remedió nrdaáersmenk czseré 
U A S 

PASTILLAS VALDA 
son indispensables 

al MIÑO, al salir para la escbala, 
al AMOiAMO qae sale a pasear, 
al ADVÍJO qae va a sas quehaceres ; 

ya sea para PRESERVAR 
ya para CURAR i 

SDS ÓRGANOS BESFIMTOBIOS 
de Constipados, Males de garganta, Laringitis, 

Bronquitis, Grtppe,inflaenza,AsmayEflfisaina,«iii. 

Pero anta todo, póngase gran coidado «B 
so emplear mis 900 

Las P A S T I L L A S V A L D A vemaden» 
que son sólo las qae se renden 

e n C A J A S d e á F i a s 1 . 5 0 
con eJ nombre VALDA 

JJStfü- e n l a t w . 

EL n.üSTBISIMO S»M»B 

Don FranciSGO Ruiz ile Velasco y Martínez 
Doctor en Derecho, auditor vicedecano del Supremo 

Tribunal de la Rota Española 
Ha fallecido el día 9 de enero de 1920 

A LOS SETENTA Y sEIS AÑOS DE EDAD 

Habiendo recibido iodos los Santos Sacramentos y la bendición apostólica 

R. I. P. 
El exoelentís imo y reverendísimo señor Nuncio de Su Santidad; el excelentí­

s imo señor decano del Supremo Tribunal de la Rota; su director espiri tual , .don Ju­
lián Roldan; sus hermanas, doña Anpela, doña Guadalupe, doña Blasa y doña Petra; 
hermanos políticos, doña Daría Martínez, doña Elvira Pastor y don Ángel Cano; so­
brinos, sobrinos polít icos y demás familia, 

RUEGrAN a stts amigos encomienden sa alma a Dios Nues­
tro Sefior. 

La conducción. del cadáver tendrá lugar hoy 10 del actual, a las cuatro y me­
dia de la tarde, desde la casa mortuoria, plaza do Santa Crtiz, 7, al cementerio de 
la Sacramental de San Justo, por lo que les quedarán agradecidos. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
No se reparten esqnelas. 

El dnelo .se despide en el cementerio. 

A V I S O 
El Centro de compra 

ES LA ÚNICA 
casa que da todo 

S U v s i o r 
POK 

PAPELETAS 
del Monte 

Y ALHAJA.S 
aunque estén enipeñadas 
Baptw y aUna, á, es trL* 

EMILIO CORTES 

m i k DE CALDERAS 
En b u e n a s condiciones 
Teodo: tma caidera iiorLzon-
tal «Morrison» 6o H. P. y 
otra 30 11. P. DiriRirse a 
ATCUOO Uriarte. Alameda 
Reeabte,}, Bilbao. 

Se saca a concurso 
el arrendamiento 

de los olivares ymoItBos de 
los excelentísimos-señores 
doques de Ht'far en el tép-
miuo de Luceaa, bajo las 
condiciones qne están de 
manifiesto en las admlrab-
tracioaes de dicho señor 
duque de Hijar en Madrid 
(calle de Lozano 30) j en 

Lacena. 
Las proposiciones debería 
hacerse bajopliego cerrado 

t 
EL SEÑOR 

OON RAFAEL GARCÍA PALENCIA 
DEL COMERCIO 

Hs fallecido <?/? eita Corte el día 9 de enero de 1920 
A iOS OUíCUENTA Y TEES A S O S DE EDAD 

habiendo recibido los Santos Sacramentos 

R. I. P. 
Su desconsolada esposa.', doña Lanjana Gaacia^ Taíjas, do­

ña Carlota, doña Angeles, dofiaBeatriz, doCa !Antcioia, don 
Rafael y don Luis; hennanas, dQña.á.dda y doña Angeles; 

i hermanos políticos y demás parientes. 

dida y ruegan a 
a Dios. 

PARTICIPAN tan acosSAs 
sus amigos encomienden so 

El entierro se vencficará a las DOS Y MEDIAi dio ia tar-
I de de! día de hoy, desde la casa mortooria, calle de Dton Pe 
dro, número 8, al oonentcno de la Sacramental dé Sao Jttsto. 

No se reparten esqndas. 

Ptmgas Fúnebre».->Avenlda del C«nd* d« peflkivtr. n 

EpiteHoraas, Cartear, Lupus, Fístulas y Similares 
P» coran oon EPlTKEIOIj, medloamento noero, inofoiwwa. A» apIIaaoiSn direota. IiíteE,< 
gi»tis a! que la pida. Fra.sco, ISpt.iH'doUe,25 ptrnc d» ensm-o,« pUo.: por c.*̂ «Brtif.*, gio snmeBí 

to, envtendo importe. Padidos a JEPITELIOC. Faotor.lS, Madrid. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
fM.9»ILEBSa 

8 B CEDG a n ctüMnete y 
aleaba, para ano o dos 
eabaSeroB, con o sin. Ra-
zfiíc Cava de San M J -
gnel, 2, s i l lería (entra­
da por plaza San Mi-

COMPRAS 

ALHAJA.S, piedras pre­
ciosas, objetos de oro, 
plata y platino. ¿Qué 
cuesta convencerse que 
nadie las compra a ma­
yor precio que el suce­
sor de Caamilo Orgaz? A. 
García. . 18, Ciudad Ro­
drigo, lis. 

JMBSEO comprar r ^ i s -
tradora; pagaré bien. 
Apartado de Correos nú­
mero 974. 

COHFBO alhajas, denta­
duras, oro, platino, pla­
ta. Plaza Mayor, 23, es­
quina Ciudad 'iodrigo. 
Platería. 

B A € & I £ I J £ B A T O , NorT 
males. Aritmética, Alge-
ínra. Geometría, Francés. 
PreckM económicos. Mar 
dwa , 24, principal dere­
cha. 

OPOHICIONES. Maestros 
ambos sexos. Prepara­
ción. Academia. Colegio 
Romano, M^dalena , 6. 

ABOCADOS: Preparación 
particularmente asigna-
torasJDerecho. Informes: 
Gúwina, Príncipe, 12, se­
gundo. 

COHFBO cuadros anti-
ETUce, modernos, muebles 
te las antiguas, abanicos, 
MINIATURAS, porcela­
nas. Galería líerreres. 
Plaza Miguel, 8, princi­
pales. 

S M J J O S españoles, pago 
los más altos precios, 
con preferencia de 1850 
a 1870, Cruz, 1, Madrid. 

aninait* Fmiebre(.-rAv«iil4ia del cond* d*. Psflatvtr, n 

ENSENAiNZAS 
BANCO de España. Pre­
paración para el ingre­
so. Contabilidad, Idio­
mas, Caligrafía. Salud, 
11. Academia Olmedo. 

RAD 1 OTELEGRAF J A. 
Brillante porvenir. Pre­
paración completa e n 
cuatro meses . Academia 

Ofertas y demandaB 

E N LAS proviadaa de 
Madrid, Avila, AMmcete, 
B a d ^ z , CÍórdoba, Cuen­
ca, Granada, Guadal aja­
ra, Huelva, Murcia, Má­
laga, Segovia, SevíHa y 
Toledo faltan represen­
tantes o depositarios de 
carbones minerales eco-
nónricos y de mucho con­
sumo. Escribid «La Ma­
lagueña», cal le Torreci­
llas, número 2, Puerto-
llano (Ciudad Real ) . 

'J 

MUCHACHO d« 14 años, 
ofrécese de organista pa­
ra colegio o centro aná­
logo. Francisco G. Rupé-
rez. Covaleda (Soria). 

JTECANI CO entendido 
en reparación máquinas 
escribir todas marcas, 
precisamos, u r g e n t e . 
«Orbis», S. A., Hortale-

za, 17. 

SE OFRUCE señora for­
mal para atender señora 
sola o regentar casa; 
buenos informes. Trave­
sía de San Ijorenzo, 15, 
portería. 

TEATRO REAL. Se cede 
butaca para domingos 
tarde, resto temporada. 
Escribid Fnencarral, 104, 

JOSEFINA BANBCLA, 
quirúrgica masagista en 
el Inst i tuto Rubio, ofré­
cese. Santa Rnsiacia , 39, 
te léfono 173 Jorofin. 

VENTAS 

SI XEENE usted que ha­
cer algún regalo de plan­
as y flores naturales, vi­

s i te la tienda de Luis 
Rodríguez, San Bernar­
do, 78. 

S a N B B E B O S de loto, 
enorme surtido; precios 
ventajosos. Puencarral , 
10, principal, <L* Ele-
gauciiu. 

TABVICAS, cinco cénti-
mos metro. Vendo má­
quina 48 clases festones. 
Mayor, 74, «El Jesús». 

¡MAQUINAS de escribir 
de todos los sistemas! 
¡Alquileres desde 10 pe­
setas mes! ¡Copias 40 
por 100 monos que casa 
alguna! Limpieza má­
quina domicilio, - 2,50. 
¡Mecanografía, taquigra­
fía y correspondencia 
comercia l , t o d o 7,50 
mes! ¡ Todas v i s ib les ! 
¡La mayor garantía en 
las ventas! ¡Grandes fa­
cilidades para el pago! 
«Orbis», S. A., antes 
Bar-Lock. Hortaleza, 17, 
telí^fono 4458. 

CiVMIS.lS, calzoncillos, 
género punto, corbatas, 
no comprar, hacerse a 
medida ni reformar, sin 
antes ver casa Arroyo, 
Barquillo, 9. Bisuteríji y 
perfumería, 

URGE venta casa Ma­
drid; renta líquida, 7.100 
pesetas. « L a V e l o z » , 
Unión, 8. 

SE TENDE armario de 
luna, madera meli . Ato­
á i s , 24, Djtxigaaiiait».. 

¡ CASA nueva y esquina 
Ensanche, pnücimo Moa) 
ctea, hierro y ladrillo, i 
aaoteas, trae cuartos po^ 
planta, todos ezi»riores: 
alquileres, 20.000 pese, 
tas; precint 54.000 duro» 
Datos a eomprador veri 
dad. J. Baranat, corre, 
dor col^ilado. 

SOIiáiB; esquina al her, 
moso paseo de María 
(Cristina; 457 m e t r o s , - i 
65 pese4»s; vale a 8 a 
Venta al contado. J. Ba. 
raitat, a Cfelón, 1; tre* 
a u n c o . 

BOrnlÍABlÜfl 
NECESITAN TBABAJO 

O F B £ ( ^ S £ , con inmejo. 
rabíes wferencias , , bue­
na modista, sombrerera 
bordadora y peletera! 
Fernández de la Hoz, 4 
primero derecha. 

OFICINA católica de co-í 
locaciones femeninas « 
Bolsa del Trabajo. Es. 
pada, 4, principal; d« 
nueve a ana y de cua< 
tro a siete, u r g e n don­
cellas, cocineras y müJ 
chachas para todo. Ofre­
cemos profesora de pini 
tura y profesoras da 
elemental, superior y de 
alemán; señoras de com. 
pafiía y porteras, y pai 
ra toda clase de serví»' 
cios domésticos. ;, 
~ • ¿¿ 
SOLEOAO Gonzále, sag.. 
tra y costurera, ofreces^, 
para trabajar en su cas4 
o a domicilio. Jornal m6}' 
dico. Santa Engracia, 82, 
principal número 3. 

CEíVTRO colocaciones. . 
Tudescos, 2. 7.750 coló. 
cados. Teléfono 1098. 

OFRÉCESE joven inme» 
jorables referencias, pa .̂ 
ra empleado, ordenanza. 
Ra«Sn es ta Acbgirdsbra-) 

hnelg.de

